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ADMINISTRACION 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Desde esta fecba el Sr. D . J . R . 
Coppeu deja de ser agente de l D i a r i o 
d e l a M a r i n a eu Rancho Veloz. Para 
sus t i t u i r l o he nombrado a l Sr. D . Lo-
renzo Castro, y oon él se e n t e n d e r á n 
en lo sucesivo los s e ñ o r e s suscriptores 
de este p e r i ó d i c o en d icha local idad. 
Habana 19 de Octubre de 1905. 
E l A d m i n i s t r a d o r in te r ino , 
Antonio B íagg i . 
Servicio de la Prensa Asociada 
M E D I D A P R E V E N T I V A 
Berlín, Octubre ' ¿ . - - E l g o b i e r n o ha 
d a d o o r d e n de qae regresen i n m e -
d i a t a m e n t e á l a c n K l a d los r e g i m i e n -
tos que e s t í i u de m a n i o b r a s eu e l c a m -
p o , con ob je to de poner co to íl los ex-
cesos que cometen los t r aba jadores y 
empleados de l e l é c t r i c o dec la rados en 
huel f fa . 
L a m i t a d del se rv ic io de los t r a n v í a » 
e s t á pa ra l i zado a c t u a l m e n t e . 
A F L O T E 
Moji, Japón, Octubre i?. — H a s ido 
pues to Á flote e l c r u c e r o a m e r i c a n o 
tincintiati, 
D E C L A R A C I O N E S 
Londres, Octubre M r . K o r e t i y s 
T a k a h a s l i i , A g e n t e f i nanc i e ro de l M i -
l í a d o en esta c i u d a d , ba d e c l a r a d o que 
su G o b i e r n o no ba l o r m a d o a ú n n i n -
griín p r o y e c t o d e f i n i t i v o pa ra hacer qn 
n u e v o e m p r é s t i t o , a s í eomo t ampoco 
l i a t o m a d o medi t t a a l g u n a p a r a c o n -
v e r t i r los viejos e m p r é s t i t o s de l J a p ó n . 
I N C E N D I O 
Tokio, Ocfiibr? Í ? . - - U n v i o l e n t o i n -
c e n d i o ha d e s t r u i d o aye r eh H i r o s h i -
m a ve in t e a lmacenos - u ü l t a r ^ s . 
S o s p é e b a s e que el fne^o 
pegado h i t e n c i o n a l n i e a t o . 
F I R M E E N S U S T R E C E 
Constanfinopln. Octubre K1 g o -
b i e r n o de la S u b l i m e P u e r t a pers is to 
en su a c t i t u d de no ceder á las p o t e n -
cias ex t ran je ras l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
l a H a c i e n d a de >Iacedor i ia . 
S E E A I N M U N E ! 
Washington, Octubre — A n ú n e i a s e 
o f i e í a l m e n t e que Á pesar de la fiebre 
a m a r i l l a (pie prevalece e n N u e v a O r -
leans, el P r e s i d e n t e Rooseve l t p iensa 
s a l i r e n b reve p a r a d i c h a c i u d a d . 
MU ..fU-OO 
ft-00 
j 2meses fl5.00 oUU 
6 M Jl -. 8.00 i d 
3 i,00 id. M m 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 2 de Octubre, hecha 
al aire libre en EL ALMENO ARB13, Obis-
po 54, para el D i a r i o d b l a M a r i x a . 
Tempertnr) 
Máxiraa [ 2 9 ° 
Mínima 25^ 
Barómetro á lab 8, 750 mrm.; á las 5, 
CíBÜgndj 
8 4 ° 
I T 
Seeeió» Mercant i l . 
A.4p9oc<) l e l a f l a z a 
Octubre 2 de. 1905. 
Axúcare».—m mercado local abr» sin 
va r i ac ión á lo anUr iormente avisado, no 
h a b i é n d o s e hecho n inguna venta que se-
pamos. 
Cambios. — Arbe el mercado con de-
manda moderadn y alza en la cot ización 
por letras sobre E s p a ñ a . 
(Y) t i k a moa: 
Coaaaroio Bia^ueroi 
t i eadr«M3drv . lí).7[8 20,1 ¡2 
'•SO drv . 10.3i8 20. 
Parla, 8 div . 5.3[4 6.1]2 
EUuabareo, a d( v . 4.1 [8 4.314 
Estados O a i d o í 3 J t r 9.7¡8 10.3i8 
Kspafia, 3/ plan* y 
santidad 8 drv. 1S.1[2 17.8it 
Lito, panel oo a^<oiai 10 á 12 anual . 
Monaaat exlca ijerai.—Se cotizan hoy 
como aiorue; 
Ghreenb&ok* 9.7[S á 10. 
Piala '.luarieaaa 
Fiat* «Bnfiola 8J..7[8 á 8 l . l | 8 
Valoren y Accionen — Se ha efectuado 
hoy en la Bolsa la siguionte venta: 
10 acciones Banco ETápafiol, á 117%. 
c o i » DE m m m 
C O T Í Z A C I O N O É I C I A L 
C A U B Í o s 
h a i 
j • 
Not ic i a s Comerc ia l e s 
Nueva York, Octubre 2. 
Bonos «le Cuba, 5 por ciento (ex- in terés) 
105.5i8. 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, e x - i n t e r é s , 104.3i4. 
Centenea, á $4.78. 
Descuento papel comercial , 60 d*|V, 
4.1|2 
Cam'»ios sobre Loudre» , 60 d{V, ban-
queros, á $4.S2.2r>. 
Cambios sobre L j u Ires á la vista, 
4.85.20. 
Cambios sobro P a r í s , 60 d[V. banque-
ros á 5 frar-cos 18.3i8. 
I dem sobre Hainbt i rgo, 60 d[V. ban-
q ñ e r o s , SSClSfU. 
Cent r í fugas eu plaza, á S - ó ^ . 
Cent r í fugas , n ú m e r o 10, pol . 96, costo 
y flete, 2.1|4. 
Masciibado en pla/ .a,á 3. 
Azdear de mie l , en plaza, á 2.3¡4. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.60. 
Har ina , patente Minnesota, i $5.15. 
Londres, Octubre 2 
Azftcar cenfrífu-za, pol . 96, íl 10«. 
Mascabado, 8». 6cí. 
A '.Cioar de remolacha (de la pasada 
fosaba , á entregar en 30 días) 8*. 8.1[4(i. 
Consolidados ex - in t e r é s , 89.1 [4. 
Dmftuento Bancó inglaterra , 2.1 [2 por 
ciento. 
4 por lOOaspafíol, ex -cupón , 92.1 [2. 
far ís , Octubre 2 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 9Í) francos, 
80 f^ntimos. 
Londres, 8 d^r 20^ 19% p. g P 
„ 60 d[y 20 19% p.g P 
Parí. , ü djv _ b\i 6% p.g P 
Hamburgo.3 div AX p.g P 
eodfv 3^ p.g P 
Estadon Unidos, 3 diT lO?, 97-8 p.g P 
Bapafta »\ ula^a y cantidad, 
8dff 17% i%M pg D 
OescnPBfn vapel comeroial 10 12 ü . a n a a 
MONSIDAS Comp Vend 
Greenbacks » ^ 10 pS 
Plata eaaañola. ^ 80^ 81^» Pg 
A Z U C A R E S . 
A'ficar eent-ítajra de ^aaraoo, polarización 
9rt V-i n. 
Id. da miel polarización 39. 2% ra. 
Bflbana. 2 Octubre 30 de 1906—El Síndico 
Presidente, Emilio Alfonso. 
12 mases flt.00 oUta 
6 Id - 7.00 l i 
3 Id. « 3.75 id.. 
COTÍZAGION OFICIAL 
D£ LA. 





BILLBTBB DEL BANCO BbPAl70L déla UU 
de uba contra oro 5 4 5>4 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra «ro 807̂  k 81 




BmpróHt to da la Ranúblioa de 
Cuba . . .^ 
ObMgaolonea hipotecaria Ayao-
tamiento 1̂  hipnteoa ex cp 
Obllpaciones H i p o i e o a r i &•> 
Ayuntamiento 3! 
Obligaciones Hip otecariaa F. C. 
OJenftiegos á VUlaclara 
Id. » Id. id 
Id.lí Perrocarríl Calbarion... 
Id. 1! id. Gibara & Holsruin _ 
Id. I'. San Cayetano á Viñales. ... 
Bonoa Hipotécanos do la Compa-
ñía de (iaa y Electricidad del ̂  
Habana 
Id. Compañía Qas Cnhana.... 
Bonos de la Reof-blica de Cnba 
emitidos en 1806 y 1897 ex-cp 
Bonos 2* H'noteca The Matanzas 
WatenWorkea 
B o m o s Hipotecarios Central 0-
limpo 
Bono<« i'ipotecarioa Central Ce-











Panoo HepaBol de la isla de Caoa 116^ 1171; 
Banco Agrícola. 66 sin 
Banco Nacional de Cuba sin 135 
Comoafiia do FarrooarrUee Uní* 
doo de la Habana y Almaaenee 
de Regla (limitada) „ 209^ 211 
Compadia de Caminos de Hierro 
deü&rdenas r Jdcoro líTJÍ 189 
Compa&ía de Caminos de Hierre 
da Matanzas A Sabanilla 139^ 144 
Ctompa&ia oei Ferrocarril delUea* 
U.". - N 
CompafUa Cabana Central Rali-
way Limited — Preteridas N 
Idem. ídem, acoiones N 
Ferrooarri' ne Uibara k H olera l e N 
Compañía Cubana ce Alatni>raao 
de Gtee. 16 sin 
Compañía da Qaa j KlecLrieidad 
de Habana - B 103 
P O P U L A R E S 
H a y a ú n q u i e n s u p o n e q u e l a L u n a e n c i e r r a h a b i t a n t e s . L a 
L u n a ca rece d e a t m ó s f e r a y s i n a g u a y s i n a i r e , n o es p o s i b l e l a 
e x i s t e n c i a . L o s h a b i t a n t e s d e l V e d a d o e x i s t e n e n p a r t e p o r e l a i -
r e q u e les l l e g a d e l o t r o l a d o d e l M o r r o y l a C a b a ñ a , p e r o c a s i t o -
d o s a n d a n m e d i o m u e r t o s , e n f e r m i z o s , c o j o s , e n fin, t o d o s t i e n e n 
aJgo , m o n o s a g u a , ( á n o ser e n l a m o l l e r a , d e l a m i s m a a n e m i a ) . 
L o s m é d i c o s h a n s a l i d o á c u r a r s e d e l d e n g u e y v o l v e r á n c u a n d o 
h a y a n p a s a d o las e l e c c i o n e s y l o s m o s q u i t o s y e l V e d a d o t e n g a 
a g u a . Y n o d e c i m o s m á s p o r q u e n o se n o s a p l i q u e e l a r t í c u l o d e 
l o s p e r n i c i o s o s y n o s d é n a l t r a s t e c o n l a s o b r a s q u e c o n t e m p l a -
m o s h a c e r y v a n a s o t r a s cosas. L o q u e q u e r í a m o s d e c i r e r a s o b r e 
a l g u n o s a r t í c u l o s q u e a ú n q u e d a n s i n v e n d e r , y y a q u e h a n s i d o 
r e b a j a d o s e n p r e c i o p r e f e r i m o s p r o l o n g a r l a V E N T A E S P E C I A L 
h a s t a s a l i r d e é l l o s d e u a v e z , 
C h a m p i o n ó c ¿ P a s c a a / . O b i s p o / O / . 
Oomoafiíadel Dique Píntente 
Red Teietñnlea de laH»&ana. " " " 
NneTa Pábrica de Hielo. 
Oompahia Lonjade VlTerea de í i ' 
Habana. 
Compañía de Construcciones, Rê  
paraoione1) y Saneamiento de 
Cuba 112 
_Hnbann 2 de Octubre da m í . 
127 
PUERTO DE_LA. HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 30: 
De Copenhague y escalas, en 31 días, vp. alm. 
f t. Cro;!, cp. Berg, ton. 3343, con carga á 
He;:but y Kasch. 
De Puerto Rico y escalas, vp, cub. Julia, capi-
tán Vp.ca, con carga y pasajeros á Sobrinos 
de Herrera. * 
De Matanzas, en 5 horas, vp. alm. Andes, ca-
pitán Manz, ton. 11:69, en lastre á Heilbut 
y Kasch. 
Dia Vi / 
De Galveston, en 4J< dias, vp. ngo. Titlis, ca-
pitán Andrsen, ton. 1407, coa carga á la 
Comercial LTnion Co. 
De Filadelña, en 7 días. vp. am. Maverick, ca-
pitán Read, ton. 1569, en lastre d Luis V. 
Placé. 
De Filadelfia, en 7 dias, lanchón am. número 
91, cap. Jehnsten, ton. 2019. con petróleo á 
L. V. Placé. 
De Galveston, en 4V̂  diaa, vp. ngo. St. Helens, 
cp. Raddish, ton. 1038, con ganado á Lykes 
y Hno. 
De Caibarien, en 15 horas, vp. aira. Cob.'enz, 
cp. Nahrath, ton. 31C0, con carga .1 Schwb 
y Tillman. 
De Jackson^-ille, en 12 dias, berg. ing. Athona, 
ep. Harding, ton. 706, con polines á la or-
den. 
Dia 2 
De Hamburgo y escalas, vap. aira. Prinz Au-
gust Wilhelm. con carga y pasajeros á 
Heilbut a Rasch. 
De Guanta, en fiU, días, vp. Carmelina, cani-
tan Ander.'en, ton. 1693, con ganado á Sil-
veira y Cp. 
Da Miamiy Cayo Hueso, en 8 horas, vp. ame-
ricano Ma tinique, cp. A lien, ton. 996, con 
car^a y 14 p .sajeros á G. Lawlon y Cp. 
De Progreso, pn 5 dias, vp. ing. Dahomey, ca-
pitán Bridííes, ton. 4000, en lastre y 6 pasa-
jeros á D. Hapón. 
De Vcracruz y escalas, en dias, vp. ameri-
cano Yucatán, cp. Jognson, ton. 3525, con 
ca:ga y 61 pasajeros í Saldo y Cp. 
De Barcelona y e?calas, en 59 dias bca. uru-
guaya Ban Pedro, cp. Oüvé, tonds. 1140, 
con obras de barro a Pon.» y Ca. 
De Filadelfia, en 1S dias gta. ainer. Francés C. 
C. Tunneli. cap. Tunnell. tonds. 1476 con 
cerbon a lí. L. Horfleet & Co. 
BALIDOS 
Dia 1?: 
Cárdenas, vp. ing. Trojan. 
Bncpies a la carga. 
K m 
Sa^drn para Canarias, directamente, del 
al 10 de Octubre. Admite carera y pasajeros. 
Consignatario, Galbán y Ca. 
SAN IGNACIO 36. 
C-1763 16-22 
C 1833 1 O C 
y BocifiA&deiB, 
E L G U A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s 6 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -




C 13 27 1 oc 
MPRESA UNIDA 
D E 
CARDENAS Y JUCARO 
S E C K E T A R I A 
l i a Directiva ha seña lado el d í a 21 del en-
trante Octubre, á las doce, para qne tenga 
ef > to eu los salones del Centro Astur iano , 
calle de San Rafael n u m . 1, la Jun ta Ge-
neral ordinaria en la que se d a r á lectura 
A la Memor ia con que presenta las cuen-
tas del afi» social vencido en 30 de Junio 
filtimo y al presupuesto de gastos ordi-
narios para el a ñ o de 190tí á 1907, y se 
p rocederá al aonibramiento de la comi-
s ión que h a b r á de glosar aquellas y exa-
minar ^ste, así como á la elcción de cinco 
Sres. Directores en reemplazo de cuatro 
que han cumplido el te rmino de su cargo 
y de uno que ha fallecido, a d v i r t i é n d o s e 
que ese d ía no h a b r á traspasos de accio-
nes n i pago de dividendos; pudiendo lo» 
Sres. Accionistas ocurr ir & la Secre ta r ía 
de la Empresa por la Memoria , desde el 
17 de Octubre p r ó x i m o venidero. 
Habana, Septiembre 27 de 1905. 
E l Secretario. 
Frajiclsco de la Cerra. 
1791 21-28 Stptbre. 
EMPRESA UNIDA 
DE 
Cárdenas y Júcaro 
S E C R E T A R I A 
L a Direct iva en sesión de hoy, acordó 
designar el dia 19 del entrante Octubre, á 
las doce, para la celebración en los salo-
nes del Centro Astur iano, calle de San 
l iafael n ó m e r o 1, de la Junta General 
extraordinaria en que d e b e r á deliberarse 
y tomar acuerdo acerca de la fusión de 
.ceta Empresa con la C o m p a ñ í a de los Fe-
rrocarriles Unidos de la Habana; advlr-
t i éndose que en ese dia no h a b r á traspaso 
de acciones ni se p a g a r á n dividendos. 
Habana Septiembre 16 de 1905.—El Se-
cretario, Francisco de la Cerra. 
1749 28-17 
C a b l e : J O S E V a K E Z . 
g 0 ^ S P A R A A ü T O ^ l o v ^ 
T E L E F O N O 1 3 8 3 . 
GOODr.ICH 
5 5 
»Tosé A f v á r e » y C a . 
^ r £ \ t u l x - u a . a 3 . - C 5 . 3 a a . © x - o s 8 s r l O 
A g e n t e s Genera le s de las Gomas 
P A R A A U T O M O V I L E S . 
LAS MEJORES CONOCIDAS. 
SURTIDO C0MPL5T0. 
59 alt 0-21 
í í 
E L I R I S 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS MUTUOS 
G O H T R A INCENDIOS 
U ' á M m en la M a n a , el alo 1855 
BP LA UNICA 1SACIONAL 
L l e v a cnu ' f ienta a ú o s de e x i s t e n c i a 
y úc oi> .> aciones c o n t i n u a s . 
V A L O R responsable 
nasta wy, S 3 9 . 0 6 2 , 4 3 8 . 0 9 
I m p o r t e de . las i n -
demuizaciones paga-
das hagm la techa.. .S 1 . 5 6 0 . 4 5 3 - 6 3 
Asegura casas de manipostería exterior-
monte, con tabicuería interior de mamposte 
ría y los pisos iodos de madera, altos y bajoa y 
ocupados por ;amilia á 32^ centavos por 100 
anual. 
Casas de manipostería cubiertas con tejas, 
6 asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería madera, ocupadas por familia, 
á 40 eert; v s por 100 anual. 
Casa? de utbis* ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia á 47>j ees. por 10'J anual. 
Casas de tabla con techos de teias de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc.. pa-
garán lo mismo cue estos, es decir: si la bode-
ge. esta en escala'12; que paga |1.40 por 100 
oroespafiol anual, el ediilcio pagara lo mismo 
y si sucesivamente estando sn otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, ^>q. á Empedrado. 
Haban t, tíeptiembre V de 1905. 
c ISlb 23 1 oc 
C I T I S O S 
B W / A L % 
C I G A R R O S 
C J C A M 
AGENCIA 6ENERAL DE CAIL 
AVISO A LOS HACENDADOS. 
Tenemos el gusto de participar á nuestra 
numerosa clientela que los trabajos actual 
mente en ourso en los Ingenios "ESPAÑA" 
'MEROEDITAS", "ADKLA' l , "SANTA MA 
RIA," "AMISTAD," etc. Com > también lo^ 
que están proyectados, para lo sucesivo, que-
aan á Ci.rgo de nuestra Agenoia General en 
Cuba, única en eata Isla, y á cargo por contra-
to, durante 4 años, d^ Don C. HARDOUIN 
Inge'uioro, Agente Oen-jral, habiéndose nega-
do dicho Agente General en modificar sus 
atribucloBes, ni siquiera mediante «1 pago de 
una cantidad ofrecida por los Sres. Weil y Zu-
rioh. 12616 alt 15-18 
COMPRA VENTA Y PISNORACIOh 
ce todos ios valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta clndad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1886 á este importante ramo de las io-
Tersiones del dinero. 
J o a o u i n P i i n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l . 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 é 4'^ de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 12936 26-7 St 
A LOS m m m i Y CONTRATISTAS DE OBEAS POBLIGAS 
P r e f i e r a n u s a r l a s u s t a n c i a e x p l o s i v a 
H i C K - A - E O C K ' - R O M P E R O C A 
iS'o t iene peligro sino cuando se une el l íqu ido al só l ido . 
Es de ¿unía fuerza explosiva, como puede ser comprobado por los ingenieros 
que la han usado, y por testimonios que pueden ser mostrados á los interesados. 
Resulta lo míis barato y ¡o mejor. 
Se e n v í n n ?ratif» íl los pefínres ingenieros. Catá logos ilustrados de losafamados 
y otros aparatos de taladros h i d r á u l i c o s para rotas, bombas de aire compr imido 
I n g e n i e r í a fabricados por "The R A K D D R I L L C O M P A N Y " de N e w - Y o r k . 
A g e i i t í - Gene ra l en la I s l a de Cuba , C H A R L E S B L A S C O . - 8 . I g n a c i o 1 1 . 
E L 
D E P O S I T A R I O O L I » G O R I K R X O D B L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L §5 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
a l 
l a Dirección General de los Establecimien-
tos Cail hace público por este medio lo si-
guiente: 
i;—Que el Ingeniero señor L. P. de Zurích, 
«s el único representante de la casa en Cuba y 
la única persona que está facultada para tra-
tar los negocios de la casa, según poder proto-
colado por ante el Notario de esta ciudad se-
ñor José Ramírez de Arellano. 
2í—Que la única sucursal autorizada de los 
establecimientos Cail en la Habana en la Ofi-
cina Técnica y Comercial, establecida en la 
casa calle de San Ignacio número S2, altos. 
3;—Que la casa tiene establecida en Francia 
nn pleito contra elSr. C. Hardouin, su anterior 
agente en Cuba, sobre rescisión del contrato y 
otras reclamaciones, por cuya razón ha ter-
minado el Sr. Hardouin eu el cargo de repre-
sentante de la casa. 
4"—Que si la casa aceptó algunas órdenes 
trasmitidas por el Sr. Hardouin, á las que est á 
dando cumplimiento, en lo sucesivo no será 
aceptada ni cumplida ninguna orden que no 
vaya trasmitida por la oñclna á cargo del se-
ñor L. P. de Zurich, San Ignacio número 82, 
Habana. 
12616 alt 6 3 
ANUNCIO.—Secretaría de Obra* Públicas.— 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio—Licita, 
ción para la compra al Kstado del abono pro-
cedente de la limpieza de las caballerizas del 
ramo en el Edificio ocupado por esta Jefatura 
Pinar del Rio 3 de Octubre de 1905— Hasta las 
tres de la tarde del dia 12 de Octubre de 1905 se 
recibirán en esta Oficina, i Aatlguo Cuartel de 
Infantería) proposiciones en pliegos cerrados 
para la compra al Estado del aoono proce-
dente de la limpieza de las caballerizas del 
Ramo en el ediücio ocupado ñor la Jefatura 
durante los 8 meses que terminarán el 30 de 
Junio de 1906.—Las proposiciones serán abier-
tas y leídas públicamente á la hora y fecha 
meuoionadad.—Concurrirá también al acto un 
Notarlo que dará fé de todo lo ocurrido.—En 
esta Oficina y en la Dirección General, Haba-
na, se facilitarán al que lo solicite los pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuantos 
mformes sean necesarios.—Luis Q, Estéfani, 
ingeniero Jefe. cl886 alt 6-3 
J o h n G. Ca r l i s l e 
J o s é Mí B e r r i z 
Ju l e s S. B a c h e 
M . L u c i a n o D i a z 
cl835 
S U C U R S A L E S : 
G a l i a n o 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U EGOS 
M A T A N Z A S 
C A R D L N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G U A N T A N A M O 
S A N T A ( L A P A 
C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
•Ig-nacio Nazaba l 
T h o r v a l d C. C u l m e l l 
E í l i m m r t G . V a u g h a n 
W . A . M e r c h a u t 
C U B A 3 1 , H A B A N A . 
M a n u e l S í l v e i r a 
Pedo G ó m e z M e n a 
S a m u e l M . J a r vis 
W m . I . B u c h a n a n 
1 oc 
Con fecha 25 del corriente mes de Septiem-
bre y ante el Notario Sr. Lorenzo G. del Porti-
llo, se ha constituido por escritura pública en 
esta ciudad, una sociedad que se denominará 
Vicente Arana y Cí, Sindicato de informacio-
nes Comerciales é Industriales de la República 
de Cuba. ^ ••, 
Este Sindicato cuyas oficinas ha establecido 
en el local de la Secretaría de los Gremios Uni-
dos, Lamparilla número 2, Lonja de Víveres, 
se dedicará solamente á facilitar informacio-
nes de la índole de su nombre y girará bajo la 
razón social de Vicente Arana y Oí, siendo Di-
rector Gerente con el uso de la firma social el 





L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J r í , 7 ¿ p / n a n n d t C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C5512 W-lSAg 
ANUNCIO.-Secretaría de Obras Públicas. 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.—Lici-
tación para la compra de forraje.—Pinar de] 
Rio, 28 de Septiembre de 1905.—Hasta las tres 
de Ja tarde del día 9 de Octubre de 1905, se re-
cibirá n en esta Oficina, (Antiguo Cuartel de 
Infantería) proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de forraje destinado al ga-
nado de este Distrito.—Las proposiciones se-
rán abiertas y leídas públicamente á la hora 
y fecha mencionadas, concurriendo al acto 
un Notarlo para dar fé.—En esta Oficina y en 
la Dirección General de Obras Públicas, Ha-
bana, se facilitarán al que lo solicite los plie-
gos de Conaiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes sean necesarios.—Luis Q, 
Estéfani, Ingeniero Jefe. 9 1 7 8 4 alt 6-28 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E A L U M B R A D O D E GAS. 
Desde el dia 2 del mes de Octubre pueden 
ocurrir los Sres. tenedores de bonos hipoteca-
rios de esta Compañía á hacer efectivo el i m -
porte del cupón número 21 en la Admistra-
clón de la Empresa. Calle de la Amargura nú-
mero 31, de 1 á 3 do la tarde. 
Habana, 27 Septiembre de 1905.-El Adminis-
trador R. de la Cámara. 
13920 4-28 
Secretaría de Obras Públicas.—Direccióu 
General.—Licitación para la adquisición dg 
un cilindro compresor de vapor.— Habana 4 
de Septiembre de 1905—Hasta las dos de la 
tarde del dia 4 de Octubre de 1905, se recibi-
rán en la Dirección General de Obras Públi-
cas, Edificio de Hacienda, proposiciones en 
Ípliegos cerrado para el suministro de un c i -indro compresor de vapor de diez toneladas 
y un roturador de macadam.—Las proposicio-
nes serán abiertas y leidas públicamente, á la 
hora y fecha mencionada, ante la Junta de la 
Subasta que estará compuesta por el Director 
General, como Presidente, y como Vocales el 
Ingeniero Jefe del Distrito de la Habana, 
el Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y de un funcionario designado 
por la Dirección General que funjira como 
Secretario—Concuirirá al acto un Notario que 
dará fé de todo lo ocurrido.—El Director Ge-
neral podrá adjudicar provisionalmente la su-
basta, siendo aprobada definitiva por el Se-
cretario de Obras Públ icas . -En la Dirección 
General se facilitarán á quien lo solicite, los 
l 
Pliegos de condiciones, modelos en blanco, 
cuantos informes sean necesarios.—Juan 1 
Portuondo, Director General. 
C-1682 alt 5-6̂  
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o a 
l o a d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O W P 
E 
Id 
C u m p l i e n d o l o o f r e c i d o á n u e s -
t r o s l e c t o r e s , e n l a e d i c i ó n d e l a 
t a r d e d a a y e r , h e m o s p r o c u r a d o 
i n d a g a r s i e r a n ó n o c i e r t a s l a s 
a n u n c i a d a s d i m i s i o n e s d e l o s se-
f i o r e s M o n t e r o y A g ü e r o , d i p l o -
m á t i c o s c u b a n o s d i s t i n g u i d í s i -
m o s , q u e c o m o M i n i s t r o y Se-
c r e t a r i o , r e s p e c t i v a m e n t e , h á l l a n -
se a c r e d i t a d o s e n l a s C o r t e s d e 
L o n d r e s y B e r l í n . 
A r a b a s r e n u n c i a s se r e l a c i o n a n 
c o n d i f i c u l t a d e s s u r g i d a s p a r a l a 
r a t i f i c a c i ó n d e l T r a t a d o c o m e r -
c i a l y a c o n v e n i d o , a u n q u e t o d a -
v í a i n é d i t o , c o n l a G r a n B r e t a ñ a . 
E s t o ád a l a s u n t o , d e p o r s í es-
c a b r o s o , e x c e p c i o n a l i n t e r é s . 
P a r a p r o c e d e r c o n c a u t e l a y 
h a l l a r n o s s e g u r o s d e l a p u r e z ^ d e 
n u e s t r a s f u e n t e s d e i n f o r m a c i ó n , 
n o s d i r i g i m o s , e n p r i m e r t é r m i -
n o , a l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e E s t a d o 
y J u s t i c i a . E l s e ñ o r O ' F a r r i l l 
c o n s u a m a b i l i d a d p r o v e r b i a l \r 
e n c e r r á n d o s e e n u n a d i s c r e t a r e -
s e r v a , q u e j a m á s i n t e n t a m o s 
r o m p e r los p e r i o d i s t a s q u e q u e -
r e m o s se n o s r e s p e t e p o r s e n -
sa tos y ve races , n o s d i j o e n sus-
t a n c i a l o q u e s i g u e : " N o h a y 
n o t i c i a o f i c i a l , n i a ú n e x t r a - o f i -
c i a l p o r m i p a r t e , d e t a l e s d i m i -
s i o n e s . H a c e u n p a r d e d í a s h e 
r e c i b i d o c o r r e s p o n d e n c i a s i n t e -
r e s a n t í s i m a s d e M o n t o r o , e n las 
q u e t r a t a b r i l l a n t e m e n t e , c o m o 
é l s i e m p r e sabe h a c e r l o , t e m a s d e 
p o l í t i c a i n t e r i o r y e x t e r i o r d e I n -
g l a t e r r a . D e l s e ñ o r A g ü e r o s ó l o 
s é q u e p r e s e n t a s u c a n d i d a t u r a 
p a r a S e n a d o r ; p u e d e q u e es to r e -
s u l t e m o t i v o o c a s i o n a l d e l r u m o r 
q u e l e p r e s e n t a c o m o d i m i s i o n a -
r i o . E l T r a t a d o c o m e r c i a l c o n ! • 
G r a n B r e t a ñ a se e n c u e n t r a e n e l 
S e n a d o ; h á l l a s e e n t r á m i t e d e u n a 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a . D i c h o c o n -
v e n i o d e "amistad, comercio y n a -
vegadón" es p e r f e c t a m e n t e c o m -
p a t i b l e c o n c o m p r o m i s o s a d q u i -
L a c a s a d e C o r e s 
" L a A c a c i a " 
Es la joyería rredilecta 
de todas las familias. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 
T E L E F O N O 1114. 
CMt64 alt 1 oc 
r i d o s , y c o n a q u e l l o s q u e p u e d a n 
e n a d e l a n t e c o n t r a e r s e , c o n i o s 
E s t a d o s U n i d o s . N o h a y d i f i c u l -
t a d , p o r t a n t o , q u e e n t o r p é z c a l a 
m a r c h a d e l T r a t a d o , q u e es c o n -
v e n i e n t e p o r i g u a l á l o s i n t e r e s e s 
d e C u b a y d e I n g l a t e r r a , s i n p e r -
j u i c i o d e n i n g ú n g é n e r o p a r a l oa 
d e l a g r a n R e p ú b l i c a d e l N o r t e " -
A l a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r Se 
c r e t a r i o , d e b e m o é a ñ a d i r p o r 
n u e s t r a c u e n t a , c o m o e x p l i c a -
c i ó n p r e c i s a p a r a f o r m a r c a b a l 
i d e a d e l a s u n t o , q u e e l T r a t a d o 
á q u e se h a c e r e t e r e n c i a y q u e 
t o d a v í a n a d i e c o n o c e o f i c i a l m e n -
t e , n i s i q u i e r a e l S e n a d o d e l a 
R e p ú b l i c a , se firmó p o r e l R e -
p r e s e n t a n t e i n g l é s y e l G o b i e r n o 
c u b a n o e n 1 4 d e M a y o d e es te 
a ñ o . D i c h o T r a t a d o se d i s c u t i ó 
y se c o n f e c c i o n ó a q u í , n o s a b e m o s 
s i c o n m u c h a , p o c a ó n i n g u n a 
i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r M o n t o r o . 
E l T r a t a d o e s t á , e f e c t i v a m e n -
t e , e n e l S e n a d o . E x i s t e e n l a 
a l t a C á m a r a u n a l a b o r i o s a C o -
m i s i ó n d e R e l a c i o n e s E x t e r i o -
r e s , q u e t r a b a j a p e r s e v e r a n t e -
m e n t e a u n q u e e l S e n a d o n o ce-
l e b r e ses iones . D i c h a C o m i s i ó n 
l a p r e s i d e e l i l u s t r e j u r i s c o n s u l -
t o D r . A n t o n i o S á n c h e z d e B u s -
t a m a n t e . A b i e r t a u n a i n f o r m a -
c i ó n a c e r c a d e l T r a t a d o a n g l o -
c u b a n o , f u e r o n i n v i t a d o s p o r l a 
C o m i s i ó n p a r a e m i t i r d i c t á m e -
nes l a s t r e s c o r p o r a c i o n e s s i -
g u i e n t e s : C e n t r o d e C o m e r c i a n -
tes d e l a H a b a n a , S o c i e d a d E c o -
n ó m i c a d e A m i g o s d e l P a í s y 
C á m a r a d e C o m e r c i o d e S a n t i a -
go- d e C u b a . 
E l ú n i c o d i c t a m e n h a s t a a h o -
r a r e c i b i d o es e l d e l C e n t r o d e 
C o m e r c i a n t e s . C o m o e l T r a t a d o 
n o es p ú b l i c o , t a m p o c o se h a 
d a d o p u b l i c i d a d á es te i n f o r m e , 
q u e s e g ú n t e n e m o s e n t e n d i d o , 
es l u m i n o s í s i m o . L o s u s c r i b e e l 
d i g n o P r e s i d e n t e d e l C e n t r o , se-
ñ o r d o n L u i s S. G a l b a n . H e m o s 
d e s e a d o sabe r a l g o d e t a l d o c u -
- - E X I J A - -
L A L E G Í T I M A 
' COLONIA SABPi 
Perfuma, Preserra j vigoriza la 
ptel y el cutía. 
Tan barato como Alcohol. 
, No use Alcohol común, 
- - - deja mal olor. 
U S E L E G I T I M A , 
COLONIA SABRA 
Y RECHACE IMITACIONES 
DROGUERIA SARRÁ Tto. Rey y 
HABANA Oompoitela 
* • • • • • • • » • • • • • • • • • • • 
o 
m e n t ó , y e l s e ñ o r d o n L a u r e a n o 
R o d r í g u e z se h a l i m i t a d o á d e -
c i r n o s q u e es, e n s í n t e s i s , o p u e s t o 
á l a r a t i f i c a c i ó n . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z c a l i f i c a e l 
c o n v e n i o c o m o " t r i u n f o d e h a -
b i l i d a d d e l a d i p l o m a c i a i n g l e s a " 
E l d i c t a m e n d e l a S o c i e d a d 
E c o n ó m i c a d e b e h a b e r s e y a r e -
d a c t a d o , p e r o n o l l e g ó a ú n á 
m a n o s d e l a C o m i s i ó n , a s i c o m o 
t a m p o c o e l d e l a C á m a r a d e C o -
m e r c i o d e S a n t i a g o d e C u b a , á 
p e s a r d e q u e s í a n d a p o r a h í 
i m p r e s o y p r o f u s a m e n t e r e p a r -
t i d o . 
E x p u á t o s y a t o d o s l o s a n t e c e -
d e n t e s i n d i s p e n s a b l e s p a r a q u e 
e l l e c t o r c o n o z c a í n t e g r a m e n t e 
l o s f u n d a m e n t o s e n q u e se a p o y a 
n u e s t r o j u i c i o i m p a r c i a l y de s -
a p a s i o n a d o , h e m o s d e m a n i f e s -
t a r n o s , d e s d e l u e g o , e n d i s c o n -
f o r m i d a d a b s o l u t a c o n e l T r a t a d o 
a n g l o - c u b a n o . E n es t a o p i n i ó n 
c o i n c i d e n l a s a u t o r i z a d í s i m a s 
c o r p o r a c i o n e s c o n s u l t a d a s p o r l a 
C o m i s i ó n d e R e l a c i o n e s E x t e r i o -
res d e l S e n a d o . 
M u y p o c a s é i n s i g n i f i c a n t e s 
s o n l a s v e n t a j a s q u e n o s o t r o s 
r e c i b i m o s , á c a m b i o d e o t r a s 
e n o r m e s q u e c o n c e d e m o s . N i e l 
a z ú c a r , h o y g r a v a d a c o n u n p e -
q u e ñ o d e r e c h o — m á s b i e n i m -
p u e s t o d e g u e r r a — n i e l t a b a c o , 
n e c e s i t a n e n e l R e i n o U n i d o d e 
p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a . E l c o -
m e r c i o t o t a l d e C u b a c o n a q u e l l a 
n a c i ó n a c u s a u n e s t a d o d e des -
e q u i l i b r i o á f a v o r d e sus i m p o r t a -
c i o n e s , q u e n o s c i e r r a e l h o -
r i z o n t e á t o d a p o s i b i l i d a d d e 
e n c o n t r a r a l l í u n b u e n m e r c a d o 
p a r a n u e s t r o s p r o d u c t o s . D e 1 0 0 0 
á 1 9 0 4 , l a s i m p o r t a c i o n e s d e C u -
ba , p r o c e d e n t e s d e G r a n B r e t a ñ a , 
a s c e n d i e r o n á $ 5 2 . 5 0 0 . 0 0 0 , y l a s 
e x p o r t a c i o n e s n o l l e g a r o n m a s 
q u e á $ 2 8 . 0 0 0 . 0 0 0 . E l a ñ o ú l t i -
m o , d e 1 9 0 4 . á p e s a r d e l T r a t a d o 
d e r e c i p r o c i d a d c o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s , l a s i m p o r t a c i o n e s d e 
, I n y e c c i ó n 
Km g r a n d e . 
TOnra de 1 á •> días la 
' Blenorragia, Gonorrea, 
Eipermatorrea, Leucorrea 
Fó Flores Blanca* y toda clase d« 
¡flujos, por antipnos qne ' swa. 
(GarantízHdA no causar Kstrechecea. 
(Un especifico para toda enfermo-
\d»á mucosa. Libre de veneno. 
Do venta en todas las borlccs.. 
Preptnda únicaíetiiW per 
J&e Erais Cfiomical Co'.' 
CINCINWATI, O., 
C . U . A. 
I n g l a t e r r a e x c e d i e r o n e n l o s 
p u e r t o s d e C u b a , c o n r e l a c i ó n á 
l o s t r e s a ñ o s a n t e r i o r e s , e n u n 
2 5 p . g . 
A d e m á s d e s e ñ a l a r l a f a l t a d e 
e q u i d a d q u e se o b s e r v a e n e l 
c o m e r c i o , es p r e c i s o h a c e r h i n c a -
p i é e n s u c a r á c t e r p o l í t i c o p e l i -
g r o s í s i m o . N o t a n s o l o m a t a e n 
g o r m e n n u e s t r a m a r i n a m e r c a n -
te , i n c a p a c i t a d a p a r a l u c h a r c o n 
l a i n g l e s a , q u e t i e n e f a m a d e 
o f r e c e r l o s fletes m á s ba jos d e l 
m u n d o ; n o t a n s o l o n o s i m p o s i -
b i l i t a p a r a t o d o t r a t a d o d e C o -
m e r c i o y N a v e g a c i ó n c o n l o s E s -
t a d o s U n i d o s , e n s u s t i t u c i ó n d e l 
d e R e c i p r o c i d a d h o y e x i s t e n t e ; 
es tos y o t r o s m a l e s r e s u l t a n p e -
q u e ñ o s , a l l a d o d e l a a u t o r i z a -
c i ó n q u e se c o n c e d e á l a m a r i n a 
i n g l e s a , p a r a m a n i o b r a r e n lu-
gares de la costa, puertos y n o s . 
T o d o s l o s p e r j u i c i o s s o n m i c r o s -
c ó p i c o s c o m p a r a d o s c o n l o s r i e s -
gos q u e p a r a n u e s t r a i n d e p e n d e n -
c i a i n t e r n a c i o n a l e n v u e l v e l a f a -
c u l t a d q u e se c o n c e d e á a q u e l l a 
m i s m a m a r i n a d e g u e r r a para 
abastecerse y per ti echarse, s i n c l á u -
s u l a d e r e s e r v a r e s p e c t o á l e y e s 
d e n e u t r a l i d a d . 
¿ A q u é s e g u i r d e s m e n u z a n d o 
c o n e s p í r i t u c r í t i c o l a s c l á u s u l a s 
d e es te T r a t a d o , q u e n o r e s i s t e 
e l m á s l i g e r o y s u p e r f i c i a l e x a -
m e n ? 
N o s o t r o s , t e m e r o s o s d e c o m b a -
t i r e l T r a t a d o a n t e s d e h a c e r s e 
p ú b l i c o , — c r e y e n d o a s í s e r v i r l o s 
i n t e r e s e s d e l p a í s q u e e s t á n p o r 
c i m a d e t o d o — c o n s u l t a m o s l a 
o p i n i ó n , s a b i a , p r u d e n t e , a u s t e -
r a , p a t r i o t a d e l s e ñ o r B u s t a m a n -
t e . P r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . E l s e ñ o r 
B u s t a m a n t e n o s h a d i c h o e n t r e 
o t r a s m u c h a s cosas d e i m p o r t a n -
c i a , q u e n o t r a n s c r i b i m o s p o r f a l -
t a d e e s p a c i o , q u e es p e r s o n a l -
m e n t e d e s a f e c t o a l T r a t a d o , q u e 
l e c r e e p e r j u d i c i a l á l o s i n t e r e s e s 
d e C u b a q u e m a t a t o d a e s p e r a n -
za, cortándonos las manos p a r a u n 
b n e n t r a t a d o d e N a v e g a c i ó n c o n 
l o s E s t a d o s U n i d o s , e l c u a l t a l 
v e z t u v i e r a q u e o b t e n e r s e c o n l a 
base d e u n d e r e c h o d i f e r e n c i a l 
d e b a n d e r a . 
P e r o c u a n d o e l s a b i o p r o f e s o r 
i l u m i n ó e l a s u n t o y d e s c u b r i ó 
l a p a r t e f u n e s t a d e l a n e g o c i a -
c i ó n , es c u a n d o n o s d i j o : " E s t e 
T r a t a d o t i e n e p o r m o d e l o o t r o 
c o n c e r t a d a e n t r o M é j i c o y l a 
G r a n B r e t a ñ o . P e r o a q u e l s i g n i -
ficó u n a s e m i - a l i a n z a . M é j i c o 
q u e r í a e n t o n c e s d e f e n d e r s e d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s " . 
LONSINES <íL0NGINES,̂  
reloí plano elegantísimo y füo 
como el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
m u m m k u m m 
A y e r se r e u n i ó e l C o m i t é E j e -
c u t i v o d e l a P r e n s a e n l a m o r a d a 
d e l s e ñ o r G o n z á l e z S a r r a i n , D i -
r e c t o r d e E l Liberal. 
Se t r a t a r o n a s u n t o s d e i n t e r é s . 
A l d a r s e c u e n t a d e l a d e r r o t a d e l 
s e ñ o r C o r o n a d o 3̂  d e l a s i t u a c i ó n 
p o c o a i r o s a e n q u e q u e d a l a 
P r e n s a , p a t r o c i n a d o r a d e l a c a n -
d i d a t u r a , se e m i t i e r o n d i v e r s o s 
p a r e c e r e s s o b r e l a a c t i t u d q u e se 
i m p o n e a d o p t a r . P o r l a d e l i c a d e -
za d e l a s u n t o n o r e c a y ó v o t a c i ó n 
a p l a z á n d o s e p a r a o t r o d í a e l t o -
m a r a c u e r d o . 
E l C o m i t é h a v i s t o c o n g r a n 
c o m p l a c e n c i a l a p o s t u l a c i ó n p a r a 
c a r g o s e l e c t i v o s , d e l o s q u e r i d o s 
c o m p a ñ e r o s d e p r o f e s i ó n M á r -
q u e z S t e r l i n g , A l v a r o C a t á , M e n -
d o z a G u e r r a y M a n u e l E s t r a d a . 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z , de E l Co-
mercio, d i ó c u e n t a d e u n a c a r t a 
d e l s e ñ o r Secades , a g r a d e c i e n d o 
e l a p o y o q u e e l C o m i t é v i e n e 
p r e s t a n d o p a r a s u e l e c c i ó n . 
D e c l a r a n d o e l g u s t o c o n q u e se 
v e í a c o n c u r r i r p o r p r i m e r a vez 
a l s e ñ o r G o n z á l e z S a r r a i n á las 
d e l i b e r a c i o n e s d e l C o m i t é , se l e -
v a n t ó l a s e s i ó n . L a p r ó x i m a se ce-
l e b r a r á e n l a R e d a c c i ó n d e E l F U 
garó. 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O D E L COLEGIO D E BELÉff 
Octubre 2 de 1905, 6 p. in. 
De las observaciones numerosas qne 
hemos rec ibido do muchos puntos de la 
I s la y de Jamaica, se desprende con 
evidencia qne un temporal de regular 
intensidad se es tá desarrollando hacia 
el oeste de Jamaica y sur de las Islas 
de los Caimanes. 
En las pr imeras horas de l a tarde de 
hoy sus efectos se estaban sintiendo con 
fuerza en el extremo occidental de Ja-
maica, y con menor in tensidad en la 
costa sur de Puer to P r í n c i p e donde ha-
b í a esta tarde mar gruesa y fuertes 
vientos. 
^ j N a d a con ce r t idumbre se puede ase] 
gurar sobre su fu tura t rayector ia , pero 
atendidas laajeyesgenerales se d i r i g i r á 
al W N W , dada su pos ic ión y la é p o c a 
en qne nos hallamos. 
M . G u t i é r r e z L a n z a , 8. J . 
ESTADOS A S E G U R E U S T E D S U P 0 R V E N 
E L D E S U F A M I L I A . 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r . 
, p r o p o r c i o n a 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 
r e p a r t e 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y pa g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s d e V i d a d e f M u n d o . 
Parfi más informes ocúrrase al infrascrito Reprcstírtante-General en la República de Cuba.O 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Hsbana JO JO .̂ o ¿o JO JO 
V . M . J U I > B I L , R - E P R J i L S E L N X A J N T E , G K N T C R A I , 
a p a r t a d o 5 4 . 7 A G U J A R , l O O , H A B A N A T E L s í r o v o zas 
travesía. K L V A P O R ores 
C 18̂ 8 1 0 0 
C m a i n i i e G M e T r a n s a t M i p s 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
PARA TERACRDZ DIRECTO 
Baldrá sobre el d i * 4 de OOTUBBB, el 
t&pido vapor 
L A N 0 R M A N D I E 
C a p i t á n D U í A X 
Admite carga 6 flete y paep eros. 
De m&s pormenores i^foj uiarán sua coosig-
ti atarlo* 





para pasajeros y mercancías entre 
Francia, España, Cuta, México 
y los Estados Unidos. 
Servicio efectuado por los confortables y une-
Yos vapores siguientes: 
p<'Californie" "Louisiane" 
y "México," 
d e 9 |O0O tone ladas cada u n o . 
I T I N E R A R I O 
H a v r e , B u r d e o s , V i g o , L a H a b a n a , 
P rog reso ( f acu l t a t i vo ) 
V e r a c r u z , T a m p i c o y N e w Or l eans . 
l a primera salida se efecfaará por ol vapor 
que saldrá del HAVRE el 26 de Septiembre y 
de BURDEOS el 29. v J 
Para mayores informes, dirigirse á los con-
elgnatarlofl en esta plaza 
S í e s . B r l d a t , M o n t ' R o s & C o . 
MERCADERES 36. 
5-29 S 
L I N E A J ) E V A P O R E S 
CANADIAN MEXICAN UNE. 
lil./rr Dcmpster £ C'o. 
Rápidos vapores para pasajeros y carga. 
Fervicio entre Canadá, Nassau, Cuba y México. 
Contrato con los Gobiernos del Doninioo de 
Canadá y Mélico 
VAPO3 " B A H O M E Y " 
S a l d r á «le M o n t r e a l p a r a H a v a n a r i a 
I Í A S 8 A T, sobro el .'iOcle O c t u b r e . 
PRECIOS DE PASAJE. 
Primera Segunda 
ontreal 6 Xa- san f 40-00 
„ á Havana f 40-00 
Nassau á Havana. | 3 0 - 0 0 
VAPOR 
i 




S a l d r á de ia H a b a n a , p a r a P R O G R E -
SO, C O A T Z I C O L A , V E K A C U U Z y 
• T A M P I C O sobre e l 8 de O c t u b r e . 
PRECIOS DE PASAJE. 
Primera Segunda 
Sabana * Progreso I 25-00 
„ A Veracrui | 80-00 
„ A Tampico | 30-00 




D A N I E L B A C O N 
$ A N I G N A C I O 5 0 . 




y v ice-versa . 
Sal idas d e l a H a b a n a p a r a N . Or leans 
(del m u e l l e de l a M a c h i n a ) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or leans p a r a i a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana A New Orleans y regreso á la 
Habana en 1; clase | 35 
De la Habana á New Orleans en lí clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3! clase 10 
Se exi irien pasajes para todas las ciudada-
dea del Oeste, centro celos Eptados Unidos, 
eonao también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
El equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios v se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades cíe 
los Estados Unidos. 
Este servicio pronto se aumen'tarfi con la adi-
ción dal nuevo y rápido vapor 'PRINCB AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
El servicio actual quedará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K l n s a b u r y , 
Ageste general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 482. 
C17Ó6 19 Sb 
VAPORES CORREOS 
k la CompaMa < Ü | TK 
A N T E S D B 
ANTONIO LOPEZ 7 C 
REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r n a n d e z 
raldrfi para Veracnie sobre el 3 de OCTUBRE 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para diebo pnerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmaríln por el Con-
cignatario antes de correrlas, sin enyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga A bordo basta el día 2. 
J E J 1 T r a i d o r 
M O N T S E R R A T 
Capitán LA Y I N 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , Sa-
b a n i l l a , Curasao , P u e r t o Cabel lo , L a 
G u á i r a , C a r ú p a ñ o , T r i n i d a d , P o n ce, 
San J u a n de P u e r t o R i c o , Santa C r u z 
de T e n e r i f e , C á d i z y B a r c e l o n a . 
sobre el 4 de OCTUBRE á las 4 de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y la üuaira 
y carga general, incluso tabaco, paratodoslos 
Sueltos de su itinerario y del Pacífico y para '«"catibo, con tra*qordo en Curado. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las dier del día de sal)da. 
Las póllias de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlaa, sin cuyorequisi-
tea serán nulas. z ' 
Be reciben loa doenmentoa de embarque bas-
1 día & 2 de ílg08tojr ^ carfi!a 6 bOTdo ha*í» 
REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r u á n d e z 
Ealdrá para 
CORUtAY SANTANDER 
el 2C de OCTUBRE á las cuatro de ia tar-
de, He \ ando la correspotiaencia pública. 
Acmlte pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos puertea. 
Recibe azúcar, eaté y cacao en partidas A fle-
te corrido j^con conocimier to directo para VI-
gc, Qijcn, ¿ilbao y Pasajes. 
Los Dllletcs de pasaje solo serfin expedidos 
baata las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
íifii atario antee ce correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
fcc reciben los documentos de embarowe haa-
ta el dia 1S y la carga á bordo basta el ¿la 19. 
I a correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
E L V A P O B 
A N T O N I O L O P E Z , 
CapiUn OLIVER 
Saldrá para VERACRUZ s bre el 1 7 de Oc-
tubre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del diu de salida. 
La8 pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
N O T A Ke aovlerte fi los sefiores pasajeros 
v/ x qne en el muelle de la Machina en-
contrarán los vaporea remolcadores del señor 
Bantauiarina dispuestos á conducir el pacaje á 
bordo, mediante el paao úe VElNTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de s&lida 
detde laB diez hasta las doa de la tarde. 
E) eonipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Glaoíaior enel njuelle d é l a J íach ina la 
víspera y eldia de aalida hasta las diez de la 
mafiana. 
Lie mamos la atención de loa se Corea pana ^ 
ros hácia el artículo 11 del Leglamento de pa 
Ba:eroey oel orden y régimen iutepor de loe 
vapores de esta Compañía, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberfin escribir sobretodoa 
los bultos de sn eqmpa;,e.H\i nombre yel patito 
de destino con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Pandándose en esta dipossíción la Compefiia 
no admitirá helto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nomnre y ape- l 
11 ido de sn dueño, asi oomo el del pnerto da I 
destino. 
Todos loa bultos de equipaje llevarán etiqae | 
ta adherida en la cual constará el nf merodel ! 
billete ce pasaje y el punto en donde éste fae 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales faltare esa etiaueta. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. OTADUY.OFICIOS N. 28. 
ciaea 7 8 - t oc 
Vaporesj50steros> 
Vüelta Abajo S. S. Co. 
l£l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Saldrá de Batabanó, los LUííEa y JUEVES 
(con excepción dei último jueves de cada mes) 
á la Legada del tren da pasajeros qnesale de 
de ia estación de Villanueva á las 2 y 40 dé la 
tarde, para 
C o l o n i a . 
P u n t a de Car tas , 
B a i l ó n y 
C o r t ó s , 
saliendo de este último panto los MIERCOLJüS 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) í las 8 de La mañana, para Hogar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe dlAnamauce en la es-
tación de Vllianaevá. 
Para mas informes, aefidase á la Compañía 
Z L L Ü E T A 1 0 (bajos) 
0 1865 78-1 oc 
SALIDAS DE LA HABASA 
d u r a n t e e l m e s d e O c t u b r e 
d e 1 9 0 5 . 
m n m DE 
D E 
m m m DE m m i u 
B. en G. 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los domínaos á las te fiel día. 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
l>e H a b a n a á Satfua y viceversa 
Pafajeen V | ?-oo 
Id, en 8t | 3-50 
Víveres, ferré' ería, loza, cigarros... 0 - 3 0 
Mercancías 0 - £ 0 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Paaaje en lí „ flO-69 
Id. en 3 ! | 5 - 3 » 
Víveres, ferretería, lora, cigarros. 0 * 8 0 
Meroano a „ 0 - 5 0 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagrua a H a b a n a , 2 5 
centavos t e r c i o . 
El caronro paera oomo mercancía 
CONS í G N A T A R I O S : 
G a l b t i u y Comp. Sag-ua. 
Sobr inos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
V A P O R E S C O R R E O S 
DB LA 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Hamburg American Line) 
Para C O M A ( K p a i a ) . BATRE ( F m c í a ) THAHBÜRGO ( A l e i a n i a ) 
Unica comunicación directa entre la HABANA é INGLATERRA. 
tra)dr£ sobre el 29 de SEPTIEMBRE el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A L B I N C I A 
Admitecarga & fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á qaianes ofrece un t r a to es 
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica. Francia, España y Eu-
ropa en general y para Sor América, Africa, Australia 7 Asia, con trasbordo en Havre ó Ham* 
burgo á elección de la Empresa. 
Pasaie en 3- jara C o m a , $29-35 oro Espa l í l , incluso iwaesto í e ieseinliarco 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 2 2 de Agosto de 1903, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
Para mas pormenores y datos sobre fletes pasajes acódase á los agentes: 
H E I L B V T Y R A S C E . 
Gorve9}JLv**te&<>1ZQ. Cab le H E I L B U T . San I g n a c i o 5 * , H A B A N A . 
11830 • 1 oo 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 5, á l a s 5 i l e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , U l a y a r i . B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y S a n t i a g o de Cuba . 
V a p o r JÜUA. " 
D í a 9. á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e (solo á 
l a ida) G i b a r a . B a r a c o a , G u a n t á n a -
m o (solo a l a i da ) , S a n t i a g o d e .Cuba, 
San to D o m i n g o , San P e d r o de M a c o -
r i s , Pouce , M a y a g ü e z y San J u a n de 
P u e r t o R i c o . 
V a p o r AVIIES. 
D í a 12 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s y G i b a r a . 
V a p o r SAN JÜAN. 
D í a 15, á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , B a ñ e s , 31a v a r i . B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o (solo á í a ida) y San t i ago d e 
C u b a . 
No recibe carga para Nuevitas y Gibara. 
1 
Banqueros.—Mercadcros 22. 
Casa or ig ina lmente e í i t ab lac ida en 1344 
Giran letras í la vi«f,* s-oorc toáos les Bancal 
Nacionales du Ion Estado» (Jaldos y daa espe-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 
c l&fll 78-t oc 
HIJOS DE R. ARSOELLEJ?. 
B A N Q U E R O S . 
M E B C A D E I t E S 3ti.~UA B A Ñ A , 
Teléfono núm. 70. Cablei: "Ramonargaa 
Depósitos y Cuentis Oorrientei.—Dapóslt?-
de Valores, haoiándoae cargo del Cobro y Asa 
misión do dividendos ó luteroios.—Práíta u js 
y Pignoración de valorea y íratoi. —Gumpra y 
venta da valores públloot 4 iadustnalaí.— 
Compra y venta do letras i a oa'a'jioa.—Oo'íre 
de letras, ouponoí, ote. por ou^nl* age'i*.— 
Giros sobie las prlnoiQiild!) plazv y tambiáa 
sobre los pueblo» de BspaPl», Isla* Balear«< f 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas do Gri-
dito. C - 6 0 3 ió6m -11 Ab 
V a p o r COSME DE HERRERA. 
D í a 20 , á las 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á i a ida) y S a n t i a -
go d e C u b a . 
No recibe carga para Nuevitas y Gibara. 
V a p o r AVILES. 
D í a 22 , á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s y G i b a r a . 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 25 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y S a n t i a g o de C u b a . 
En GUANTANAMO. 
Los vaporei de lo? dias 5 , 1 5 y 2 j , a t r a c a r á n al 
muelle de Caimanera y loa de los dias 9 y 2 0 
al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta las eres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las claco de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibir* hasta las diez de 
la mañana del día de salida. 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 7 2 , Sobrinos de Herrera. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. en C.) 
e 1 8 « 2 n-V. oc 
GIROS DE LETRAS 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letra? á cor-
ta y larga vista y dan cartas de crédito sobre 
New York. Filaaelfla, New Orleans, San Fran 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y da 
más capitales y ciudades importantes de los 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
sobre todos los pueblos de España y capital y 
uertos de México. 
En combinación con los señores F. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cu vas cotia»* 
clones se reciben por cable diariamente. 
C 1 8 5 9 7 8 1 - 0 0 
J. BALGELLS 7 COMP. 
<8. en C.) 
Hacen pagos por el oa,ble v giran '.etías 4 c v 
ta y larga vista sobre, New-York. Loo4ra»j P*. 
risy sobre todas laj oapitalas y pusblos do Eli-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Cocapañia de Seguros oonfcn 
incendios. 
C 1 2 0 2 168-IJ1 
J. A. DANCES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el oablo, fa iilitx car tu .!« 
crédito y «ira lateas acorta y larga vista j ^ r a 
las principaie* olans de o h d » Isla v U i de 
Francia Ing!-. v . m , Ahmania, llusia," EUtaios 
Unidos Maxi . Axarenti:^, Puerto Hioa, Chi-
na, Japón y - . .. o tfeUw tánda&vfeg y aaetifoi 
de España h U ; rtdear^, Canaria* e r u l i * . 
0 1211 
8, O ' R E J L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M ü l t C A U E U l f i i 
Hacen pagos por el cabio. Faollilan cart» 
de créito. 
Giran letras sobre L«udrM. N»w York, NTew 
rleans, Milán, Turío. Rom», Ven«noia, hlo-
Burdeos, Marcella. Oádix. Lyon, Max Ico, 
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobre Pa-
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony Santa Cruz de 
Tenerife. 
• y o z x om'tek, X « a l A 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedioi, Santa 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Cienfuegos, Sanotl Epiritus, Santiago de Cub» 
Ciego de Avila. Manzanillo, Pinar de Rio, Qi-
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
e 1860 78 1 oc 
N . C E L A T S Y C o m o . 
108, Aguiar, 103, esqmm 
A Amargura, 
H a c e n pagos por e l cable, f a c i l i t a n 
ca r tas de c r é d i t o y g i r a a l e t r a s 
a c o r t a v l a r g a vis ta , 
obre Nueva York, Nueva Orleans, Veraorm 
Méxloo, San Juan de Puerto ñioo, Londres, Pa 
rís, Burdeos. Lyon, Bayona, Hamburgo, Romle 
NApolos, Milán, Génova, Marsella, Havre, L i 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dleppe, Toulousi 
Veneoia. Florencia, Turin, Masimo, etc.. 
oomo sobre toda las capitales y provino.' 
Espafta é I s l a s Canartas . 
1541 15&-11 A . < . 
U P R E N S A 
i ' a se l i a p u e s t o e n c l a r o t o d o 
l o q u e h a b í a d e o s c u r o r e s p e c t o 
d e l a s b o m b a s d e s c u b i e r t a s e n 
T u n a s d e Z a z a . 
Esas b o m b a s p e r t e n e c í a n á l o s 
c a ñ o n e s d e d i n a m i t a u s a d o s e n 
l a ú l t i m a g u e r r a , e n l o s a t a q u e s 
d e l J í b a r o y d e A r r o y o B l a n c o , 
p o r e l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó -
m e z q u i e n , t e r m i n a d a l a c a m p a -
ñ a , o f r e c i ó los c a ñ o n e s y l o s p r o -
y e c t i l e s c o m o t r o f e o a l A y u n t a -
m i e n t o d e S a n c t i S p i r i t u s . 
E l v e c i n d a r i o — d i c e u n c o l é - , 
g a - — r e h u s ó las b o m b a s p o r c r e e r -
l a s u n p e l i g r o y e n t o n c e s e l ge -
n e r a l B r o o k e m a n d ó a r r o j a r l a s a l 
m a r , y a s í l o v e r i f i c ó e l o f i c i a l 
a m e r i c a n o , á c u y o c a r g o e s t a b a n , 
l a n z á n d o l a s e n u n e s t e r o c e r c a 
d e l a cos ta , d o n d e h a n p e r m a n e -
c i d o h a s t a q u e h a c e d o s ó t r e s 
meses , e l A l c a l d e d e S a n c t i S p i -
r i t u s c o m u n i c ó a l g o b e r n a d o r d e 
l a p r o v i n c i a , Sr . G ó m e z , q u e l o s 
c o r t a d o r e s d e m a d e r a d e T u n a s 
d e Z a z a p e d í a q u e u n a c o m i s i ó n 
t é c n i c a fuese á r e c o g e r las b o m -
bas , p u e s l o s t r a b a j a d o r e s n o se 
a t r e v í a n á c o r t a r m a d e r a p o r 
a q u e l l o s l u g a r e s t e m e r o s o s d e 
u n a e x p l o s i ó n . 
T r a s l a d a d a es ta p e t i c i ó n p o r e l 
g e n e r a l G ó m e z a l Sr . F r e y r e d e 
A n d r a d e , se h a n r e c o g i d o a h o r a 
p a r a i n u t i l i z a r l a s , y es to es l o 
q u e h a d a d o o c a s i ó n á q u e se 
c r e y e s e e n u n p a v o r o s o d e s c u -
b r i m i e n t o . 
M á s v a l e a s í . Y l o p a s a d o , 
p a s a d o . 
A u n q u e n o es u n a n o v e d a d 
p a r a c u a n t o s s i g u i e r o n c o n a t e n -
c i ó n l a c a m p a ñ a d e l S r . V á r e l a 
Z e q u e i r a a c e r c a d e l a s u p u e s t a 
m u e r t e d e l C h i n o O ' R e i l i y , c u m -
p l e h a c e r p ú b l i c o q u e h a n s i d o 
p l e n a m e n t e c o n f i r m a d a s las i n -
v e s t i g a c i o n e s d e l d i s t i n g u i d o r e -
d a c t o r d e E l Mundo, d e t a l s u e r -
te , q u e y a n o c a b e s o m b r a a l g u -
n a d e d u d a . • 
E l C h i n o O ' R e i l i y , e l a u t é n t i -
co , a c a b a d e ser m u e r t o e n u n 
e n c u e n t r o c o n l a G u a r d i a R u r a l , 
s e g ú n se d e s p r e n d e d e es te t e l e -
g r a m a q u e a l Sr . V á r e l a h a d i r i -
g i d o e l fiscal d e l a A u d i e n c i a d e 
P i n a r d e l R í o , s e ñ o r R o s a s Pas -
c u a l : 
rinar del Rio, Octubre i ? de 1905 ) 
á las 11-20 a. m. j 
Eduardo V á r e l a Zequeira, 
P e r i ó d i c o E l Mundo. 
Habana. 
Acabo de rec ib i r te legrama del Jaez 
de Guaue en el que se me dice que la 
G u a r d i a R u r a l l l egó á la Fe c o n d u -
ciendo el c a d á v e r del bandido O ' R e i -
l i y , quien fué muer to en el cabo de 
San A u t o n i o . -
E l Juez de Guane s a l i ó para Cayuco 
ayer d í a 30. L o aviso á usted por si 
quiere i r á ident i f icar lo , s i hubiese 
t iempo, pres tando servicio á la admi-
n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a ó declarar en la 
causa.' 
T e l e g r a f í o al Juez que prac t ique am-
p l i a i n v e s t i g a c i ó n , procurando embal-
samamiento, si fuere posible, de l ca-
d á v e r , dado el lugar y las c i rcunstan-
cias, y que demore el en t ie r ro lo m á s 
que fuere posible. 
L a n o t i c i a a p a r e c e c o n f i r m a d a 
p o r o t r o t e l e g r a m a o f i c i a l . 
R e i t e r a m o s n u e s t n i s e n t u s i a s -
tas f e l i c i t a c i o n e s a l Sr . V á r e l a 
Z e q u e i r a p o r s u c o m p l e t o t r i u n -
f o . 
E l c o m p a ñ e r o , a p e n a s r e c i b i d o 
e l t e l e g r a m a q u e d e j a m o s p u b l i -
c a d o , h a p a r t i d o p a r a P i n a r d e l 
R í o , a c o m p a ñ a d o d e u n f o t ó -
g r a f o . 
L a A s a m b l e a d e l p a r t i d o l i b e -
r a l n o l i a a c e p t a d o l a r e n u n c i a 
p r e s e n t a d a p o r e l g e n e r a l J o s é 
M U E B L E S 
d e l u j o e x t r a o r d i n a r i o , m e d i a -
n o s y c o r r i e n t e s . D e s d e l o m á s 
s e l e c t o , h a s t a l o m á s ú t i l . U n a 
v i s i t a y se c o n v e n c e r á d e q u e 
n o se e x a j e r a . 
J. BORBOLLA, COMPOSTBLA 53. 
C-1853 1 oo 
N O M A S 
DOLORES DE B O E U S , 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
Preparada según fórmula del 
DR. TABOADELA 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a a o o m -
paf ia e x p l i c a e l m o d o de usa r l a 
Se e n c u e n t r a 
en todas las B o t i c a s y D r o -
g u e r í a s . 
26-27 S 
BEILLANfESBLÁNCOS 
D K Ira C L A S 1 Í 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a l O qu i l a t e s de peso, suel tos 
?• mon tados eu joyas y l i e l o j e s o ro s ó -ido de 14 y 1» qu i l a t e s . 
A c a b a n de r e c i b í i se ú l t i m a s nove -
dades e n la J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L DOS D E M A Y O 
DE BLANCO £ HIJO, 
íHabana) Angeles numero 9. 
C 1845 1 oc 
M i g u e l G ó m e z d e su c a n d i d a t u r a 
p a r a l a P r e s i d e n c i a . 
C o l í j a s e d e eso q u e n o h a y n a -
d a d e l a d i s o l u c i ó n y e l r e t r a i -
m i e n t o q u e se h a b í a n a n u n c i a d o . 
P o r l o m e n o s , e n l a H a b a n a . 
E n O r i e n t e es o t r a cosa. 
A l l í , s e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i -
d o s p o r u n c o l e g a , e l c o n c i t é d i -
r e c t i v o t o m ó e l a c u e r d o d e a c o n -
se jar l a d i s o l u c i ó n d e l p a r t i d o , 
a u n q u e ae a ñ a d e q u e l o s l i b e r a l e s 
d e M a n z a n i l l o y H o l g u i n n o a c e p -
t a n d i c h o a c u e r d o . 
L a p r e n s a d e l p a r t i d o l i b e r a l , 
s i n e m b a r g o , t a n t o e n O r i e n t e 
c o m o e n l a H a b a n a , m u é s t r a s e 
d e c i d i d a p o r l a l u c h a , y e n las 
V i l l a s se e s p e r a l a d i s o l u c i ó n p a -
r a p r e s e n t a r c a n d i d a t u r a s i n d e -
p e n d i e n t e s . 
A eso q u e d a r e d u c i d o h o y t o -
d o e l m o v i m i e n t o p o l í t i c o o p o s i -
c i o n i s t a . 
D e s c r i b i e n d o Lo. Discusión l a 
r e u n i ó n d e l a A s a m b l e a m o d e r a -
d a e n q u e d e b í a d a r s e c u e n t a d e l 
p a c t o d e c o a l i c i ó n e l e c t o r a l c e l e -
b r a d o c o n lo s e l e m e n t o s d e l ge -
n e r a l N ú ñ e z y p r o c e d e r s e á l a 
p o s t u l a c i ó n d e R e p r e s e n t a n t e s y 
S e n a d o r e s , e s c r i b e a c e r c a d e es te 
ú t l i m o p u n t o ; 
E l presidente s e ñ o r Dolz d e c l a r ó 
entonces que se i ba á proceder á vo ta 
c ión para designar la persona que ha-
b í a de ser p o s t n í a d a para el cargo de 
Senador por la p r o v i n c i a de la H a -
bana . 
Se produjo nna inmensa e s p e c t a c i ó n : 
en la his tor ia del pa r t i do onnea ha po-
d ido notarse una e m o c i ó n mayor y una 
a n i m a c i ó n m á s grande. 
En medio de un profundo si lencio co-
raen/.ó l a vo rac ióu , que fué r e ñ i d í s i m a 
y emocionante. 
Los votos en favor de los s e ñ o r e s P á -
rraga y Coronado, fueron s i g u i é n d o s e 
en mlmero uno á uno, e m p a t á n d o s e re-
pet idamente, hasta la a l tu ra de los 
cuarenta, en que l a cand ida tu ra del 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Las Razones porque l o s M e d i ó o s Recomiondan l a Cas to r i a 
La CASTORIA ha sido acogida favoraÍJlemente por los Médicos, las Socie-
dades Fa rmacén t i ea s y las Academias de Medicina. Los Médicos l a recetan con 
los mejores resultados. £1 uso t an general que ha alcanzado l a Castoria es l a 
consecuencia lógica de los tres hechos siguientes: Primero, La evidencia 
indisputable de ser un remedio completamente inofensivo; Segundo, (Jue no 
solamente quita los dolores del estómago y calma los nerrios, sino que ayuda á 
asimilar los alimentos; Tercero, Es un sustituto perfecto y agradable del 
Aceite de Ricino. £ s además absolutamente seguro. No contieno Opio n i 
Morfina, n i ninguna sustancia na rcó t i ca , n i atonta á los Pá rvu los . Es muy 
diferente de los Jarabes calmantes, y do los Cordiales y Opiados, etc. Estas 
declaraciones son de gran valor cuando se tiene en cuenta que las emite una 
Revista de Medicina. Nuestro deber, s in embargo, es advertir el peligro y reco-
mendar todo lo que pueda promover la salud. Ha llegado e l momento de 
Impedir que n iños inocentes sean envenenados por causa de la especulación 6 l a 
Ignorancia. Nos consta con toda evidencia que la CastOria es « n remedio que 
produce l a t ranqui l idad y l a salud, regularizando el sistema, no narco t izándolo , 
y nuestros lectores tienen derecbo á conocer estas verdades.—.ZíaW,« tToumal 
of Health (Revista de l a Salad del Sr. Hal l ) . 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
í Uso C a s t o r i a constantemente en mi práctica, y 
estoy muy satisfecho de sus buenos efectos. > 
Dr. W. L. LISTER, Rogers (Arle. 
€ Prescribo con frecuencia la C a s t o r i a para los pár-
trulos, y siempre con resultados muy satisfactorios. > 
Dr. B. HALSTEAD SCOTT, Chicago (111.) 
« La C a s t o r i a ocupa el primer lugar en su clase. En 
mis treinta años de práctica puedo asegurar que nunca 
he encontrado otra preparación que pueda ocupar su 
lugar. » 
Dr. WILLIAM BELMONT, Cleveland (Ohio.) 
«Receto la C a s t o r i a á mis clientes y la uso en mí 
familia. B 
Dr. W , F . WALLACE, Bradford (N. H . ) 
t He usado la C a s t o b i a por vario"; años en mí prác-
tica y siempre la he encontrado ser un remedio seguro 
y de confianza, > 
Dr. W. T. SEELEY, Amity (N. V.) 
jt Durante muchos años he recetado la C a s t o r i a á 
mU clientes y en mi familia, y siempre he encontrado 
que es un remedio excelente. La fórmula no puede ser 
mejor. 1 Dr. H. J. TAFT, Brooldyn (N. V.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e ? 
THE CESTAl'R COMPANT, 11 JTOBRAT 8TREM, WTJETA YORK, E. XS. A, 
sefíor P á r r a g a c o m e n z ó á ganar t e -
rreno. 
A ú n a v a n z ó otra vez la del Sr. Coro-
nado, pero al fin la del !dr. F á r r a g a do-
m i n ó la v o t a c i ó n . 
Hecho el eserntinio, qne ya el p ú b l i -
co h a b í a realizado por si mismo, se d i ó 
lectura al resultado. 
E l Sr. P á r r r a ^ a a l c a n z á 63 votos: el 
Sr. Coronado 56. 
Una gran salva de aplausos s a l u d ó 
el resultado, y se d ieron vivas entusias-
tas al candidato vencedor, Sr. F á r r a g a , 
y a l Sr. Coronado, que h a b í a alcanzado 
en l a d e s i g n a c i ó n para tan a l to cargo, 
uua vo t ac ión tan i m p o r t a n t e y n u -
t r i d a . 
i» 
X- Y. 
A n t e s d e c e l e b r a r s e l a e l e c c i ó n 
e l c o l e g a h a b í a e s c r i t o 
Sin dosconocer nosotros la t rascen-
dencia de la d e t e r m i n a c i ó n que esta 
noche haya de adoptar la Asamblea , 
p a r é c e u o s poder asegurar que sea la 
v o t a c i ó n favorable a l Sr. F á r r a g a , sea 
a l Sr. Coronado, el resultado no ha de 
a f e c t á r o n l o m á s m í n i m o á la consis-
tencia, un idad é intereses del P a r t i d o 
Moderado. 
E l s e ñ o r C o r o n a d o l i a h e c h o 
b u e n a l a p r o f e c í a a b r a z a n d o y f e -
l i c i t a n d o e f u s i v a m e n t e a l s e ñ o r 
P á r r a g a , s u c o n t r i n c a n t e , d e s p u é s 
d e l a e l e c c i ó n , e n e l H o t e l " T e -
l é g r a f o " , y d e d i c á n d o l e u n s u e l -
t o c a r i ñ o s í s i m o e n L a Discusión 
d e l d o m i n g o . 
E n l a v o t a c i ó n p a r a R e p r e s e n -
t a n t e s , s a l i e r o n e l e c t o s p o r m a -
y o r í a d e v o t o s los s e ñ o r e s C h a p l e , 
M a z a y A r t o l a , G a r c í a K o h l y y 
M i g u e l C o y u l a , y f u e r o n a c e p t a -
das p a r a c o n s e j e r o s las c a n d i d a t u -
ras d e l o s s e ñ o r e s E n r i q u e R o i g , 
V a l d é s B o r d a s y F r a n c i s c o M . 
C a s a d o p o r l a p r i m e r a c i r c u n s -
c r i p c i ó n ; p o r l a s e g u n d a l a d e l 
s e ñ o r L i m a ; p o r l a t e r c e r a l a d e l 
s e ñ o r M a r t í n C a s u s o y p o r l a 
c u a r t a l a d e l s e ñ o r N i c a s i o S i l -
v e r i o . 
P e r s o n a l b r i l l a n t e y l l e n o d e 
m é r i t o s d e n t r o d e s u p a r t i d o . 
A h o r a l o q u e f a l t a es q u e coto 
e l l o s t e n g a m o s quorum. 
P o r q u e h a y m u c h o q u e h a c e r 
e n esas C á m a r a s . 
S e g á n E l Popular, d e C á r d e -
nas, a l l í se j u e g a c o n e l m a y o r 
d e s c a r o á l a s r i f a s y á l a l o t e r í a . 
Y d i c e : 
¿Será posible que las autoridudes y 
la po l i c ía sean impotentes para l i b r a r 
á C á r d e n a s de la ex is tenc ia de ese bal-
dón de nuestra c u l t u r a ! 
Consideren la gravedad de esta in te -
r r o g a c i ó n que se hacen á s í mismas las 
personas de conciencia honrada de la 
ciudad, el s e ñ o r Parquet, los s e ñ o r e s 
Castro G u t i é r r e z , y Jones, jefes de l 
pa r t i do moderado, interesados, como 
el s e ñ o r A l c a l d e , en el buen nombre de 
la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a en esta s i -
t u a c i ó n en que d icho p a r t i d o i m p e r a ; 
y los s e ñ o r e s V a l d é s y M o r é jefes de 
po l ic ía , á quienes estimamos incapaces, 
como caballeros y como funcionarios 
p ú b l i c o s , de tolerar ciertas cosas. 
hay, no puede haber i n t e r é s a lgu-
no qna se sobreponga á la necesidad 
ine lud ib le de ev i ta r las desastrosas i n -
f luenc ias que ejercen eu e l pueblo los 
mulos ejemplos. 
O ae va á la r e g e n e r a c i ó n mora l de 
nuestro pueblo, arrancando con mano 
firme la mala yerba que lo envenena y 
es t imulando sus sentimientos de noble-
za y la e j ecuc ión de obras de buen fia 
LIANTE 
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B n r t l d o de br lUaateH suel tos de todos t amaf los , c a á -
dados do b r lUan te s s o l l t a i i o . pa ra s e ñ o r a desde 
1 £ 12 k l l a t e * . el pa r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o , 
desde l i 2 á 6 I t t l a tes , so r t i j a s , b r i l i a u t e ^ de f a n t a -
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c u a n t o en j o y e r í a de b r i l l a n t e s se puede desear. 
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D e q u e s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n l o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , es b u e n a p r u e b a 
l a c o d i c i a c o n q u e se b u s c a n . 
D e q u e l o s o b j e t o s q u e s e r e g a l a n s o n d e l g u s t o m á s d e p u r a d o y a l t a n o v e -
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EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
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ESTOMIGU 
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L o recetan los m é d i c o s de todas las na-
ciones; es tón ico y digestivo y an t i ga s t r á l -
gico; C U R A el 98 por 100 de losenlermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de m á s de o0 a ñ o s de a n t i g ü e -
dad y hayan fracasado todos los d e m á i me-
dicamentos. C U R A el dolor de e s t ó m a g o , 
las acedías , aguas de boca, v ó m i t o s , la i n -
diges t ión , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarreas y d i sen t e r í a , d l a t ac ión del estó-
mago, úlcera dol e s tómago , neurastenia 
gás t r ica , hipoclor idr ia , anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porqueaumeuta 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nu t r i c ión completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dif icul tad con una cu-
charada de Elíxir deSáix de Carlos, dc-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pud ióndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tuc ión de ellas y de los licores de mesa. 
Es de éx i t o seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como prevent ivo, i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éx i to s 
constantes. E x í j a s e en lasetiquetas de las 
botellas l a palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30, 
farmacia, M d r l d , y principales de Espa-
rta, Europa y A m é r i c a . 
Agente para la Isla de Cuba J . Rafe 
cas No l l a y Teniente Rey n ú m . 12, H a -
bana. 
Depositarios: V d a . de S a r r á ó h i jo , T t e 
Rey 41 y Manuel Johnson, ObUpo 53. 
AMOR TRIÜNFANT 
POR 
C K E O B G E B E R S , 
Egiptólogo y novelista alemán. 
(Esta novela, publicada por la casa de Apple-
ton y Cí, de Kew York, se halla de venta en 
Ja librería de W í I b o i i , Obispo 6 2 . ) 
( C O N T I N U A » 
De igual modo que un puente une á 
dos ciudades vecinas, as í el t emplo 
gr iego de Serapis, a l cual p e r t e n e c í a n 
h*s escanciadoras, estaba en comunica-
c ión con el santuario egipcio de Osi r i s 
A p i s por e l camino embaldosado por 
p o r el cual marchaba r á p i d a m e n t e 
Clea. 
H a b í a otro camino m á s corto pa$a i r 
á Menfis; pero la j o v e n e l i g ió e í i u á s 
la rgo, bordeado de esfinges, por e x i s -
t i r eu él grandes montones de arena 
que la ocultaban á las miradas de sus 
c o m p a ñ e r o s , los habitantes del S e r á p e o . 
Po r otra parte, l a mejor y m á s segura 
v í a para l legaf á la c iudad, era la que 
arrancaba de un s e m i c í r c u l o , decorado 
con bustos de filósofos, p r ó x i m o á l a 
entrada p r i n c i p a l de las nuevas t u m -
bas de A p i s . 
Clea no m i r ó á los cuerpos de león 
con cabeza de hombre que guardaban 
e l camino, n i á los animales de p iedra 
que remataban el muro , n i á los obs-
« u r o s esclavos del templo de Osiris , 
que con largas escobas, b a r r í a n la are-
na del pav imentado sendero; só lo pen-
saba en Irene y en las dif icul tades que 
h a b í a de vencer, y caminaba veloz con 
los ojos fijos en el suelo. 
Apenas l levaba andados unos cuan-
tos pasos, cnando oyó que la l l amaba 
por su nombre ; a lzó la vista, a larma-
da, y se h a l l ó con e l herrero Grates, 
que se a c e r c ó y l e v a n t á n d o l e el velo, 
d i j o : 
— l k d ó n d e vas, n i f ía? . . . 
— X o me detengas, s u p l i c ó Clea. Y a 
sabes que han robado á I r ene ; voy á t ra -
tar de saldarla; pero si me traicionas y 
me pers iguen. . . 
— N o temas que te s i rva de o b s t á c u -
lo, i n t e r r u i n p Í 9 el viejo. S i no fuera 
por la h i n c h a z ó n de mis pies, te acom-
p a ñ a r í a , pues no dejo de pensar en 
nuestra quer ida p e q u e f í n e l a ; pero an-
do con tanta d i f i cu l t ad , qne me d a r é 
por satisfecho con v o lv e r a l ta l le r ; p a -
rece como s i me diesen mar t i l lazos en 
los dedos gruesos de los p l é s . Es p ro-
bable que tengas la for tuna de encon-
t rar á t u hermana; una mujer h á b i l , 
logra á veces lo que no logra u n h o m -
bre sabio. Sigue t a camino y s i pre-
guntan por t í , e l Tiejo Grates no te 
t r a i c i o n a r á . 
Se despidieron y c i a n d o Clea se ale-
jaba, el sacerdote forjador v o l v i ó á l l a -
marla . 
—Espera u n minu to ; puedes pres-
tarme u n p e q u e ñ o servic io . Acabo de 
colocar una cerradura nueva en la 
puerta de la t umba de A p i s . L a ce-
r r a d u r a funciona admirab lemente ; p e -
ro sólo he hecho una l l ave y necesita-
mos cuatro; o r d e n a r á s en m i nombre 
a l cerrajero H e r í , que las e n v í e pasado 
m a ñ a n a ; v i v e frente á l a puer ta de So-
cari , á la izquierda . Junto a l puente 
sobre el canal, no t iene p é r d i d a . M e 
gusta inven ta r y me fast idia copiar , y 
H e r i puede hacer las copias con m i 
modelo á l a vis ta . Si no fuera por lo 
ma l que tengo los p i é s , h a r í a persacal-
mente el v ia je . . . 
—Te a h o r r a r é gustosa el paseo, d i jo 
Clea, mientras Crates, s e n t á n d o s e en el 
pedestal de una esfinge, a b r í a un Saco 
de cuero que l levaba al costado y saca-
ba, de entre l imas, clavos y cinceles, 
la l lave y u n cuch i l l o afilado y pufl-
t iagudo, que antes le s i r v i ó para agu-
jerear la puer ta y colocar l a cerradura. 
L i m ó un poco l a l l ave , modelo desti-
nado a l cerrajero de Menfis y luego, 
sacudiendo reflexivamente la cabeza, 
m u r m u r ó . 
—Debes a c o m p a ñ a r m e y p roba re -
mos la l l ave ; soy exigente para e l t ra-
bajo ajeno y debo serlo para e l p rop io . 
—Pero es qne necesito estar «h M e n -
fies antes de qne obscurezca. 
—Es cues t i ón de u n m l n i i t o y si nie 
das el brazo i r é m á s de ^ r i S l A t e r , ba el tíabro3(f \ 
a h í e s t á n las l imas, a ^ u í e l c u c h i l l o . . / [ p o ' d e M m a í 
— D á m e l o , r ogó Clea. L a hoja es 
b r i l l an te y aguda; desde que la v i me 
p a r e c i ó que era l í c i to l l evar la conmi-
go. Es m u y probable que me vea 
obligada á atravesar, sola y de noche, 
el desierto. 
— ¡ A h ! e x c l a m ó el herrero. Hasta 
los m á s d é b i l e s se sienten fuertes l le-
vando un arma. Guarda el cuch i l lo , 
n i ñ a ; procura no he r i r t e con él ahora, 
permi te que me apoye en t u brazo y 
vamos andando; pero no m u y de prisa. 
Clea condujo á Crates hasta la puer ta 
que é l i n d i c ó y v i ó con a d m i r a c i ó n la 
faci l idad con que funcionaba la cerra-
dura y se c o r r í a y d e s c o r r í a el pesti-
l l o ; d e s p u é s , a c o m p a ñ ó al ingenioso 
m e c á n i c o , d e j á n d o l o al p ie de la esfin-
ge Junto á la cual lo e n c o n t r ó y al fin, 
r e e m p r e n d i ó el camino, acelerando el 
paso porque el sol estaba ya m u y bajo 
y apenas p a r e c í a posible l legar á Men-
fis antes del obscurecer. 
É o las c e r c a n í a s de una taberna, 
punto de r e u n i ó n de soldados y de 
gente baja, e n c o n t r ó i un esclavo bo-
rracho. P a s ó j u n t o i él f i n miedo, 
porque a l apoyar l a mano en el cuch i -
l lo que l i s t a b a en el c i n t u r t n s i n t i ó 
come si hubisse a d q u i r i d o un tercer 
bffczo, m á i fuerte y m á s resuelto que 
los s t iyós. X7fia c o m p a ñ í a de soldados, 
acaf tpaÍÉi ft^té á l a taberna, paladea-
[^proso Vino de C l a k e m , produc-
del decl ive o r i eu ta l de 
la cord i l l e ra del L í b a n o . L a t ropa 
estaba a n i m a d í s i m a , porque á la m i t a d 
de aquel d í a , tras var ios meses de 
acuartelamiento como guardianes de 
las turabas de A p i s y de loe templos 
de la N e c r ó p o l i s , an oficial de Diadoco 
h a b í a l legado con orden de que levan-
tasen el campo y se retirasen á la r a -
p i t a l antes de que cayese la no^he, siu 
esperar á ser relevados por mercenarios 
que i r í a n á l a m a ñ a n a siguiente. 
Todo esto lo supo Clea por un e m i -
sario del t emplo egipcio en la N e c r ó p o -
lis , que la r e c o n o c i ó y que se d i r i g í a á 
Ment í s , comisionado por los sacerdotes 
de Osir is A p i s y de Socari . para ped i r 
al Eey el p ron to e n v í o de tropas, en 
s u b s t i t u c i ó n de las que ae re t i raban. 
Po r a l g ú n t i empo c a m i n ó la Joven 
al lado del emisar io; pero, convencida 
de qne no p o d í a seguirlo en su r á p i d a 
marcha, se q u e d ó a t r á s . Frente á o t ra 
taberna, los oficiales de las tropas be-
b ían , aplaudiendo, cercando y corean-
do á dos muchachas egipcias que salta-
ban locamente y ch i l l aban como caca-
readoras ga l l inas ; Clea, a p r e s u r á n d o s e , 
se des l izó s in ser v i s ta y dejó a t r á s á 
los desenfrenados bebedores. Esto y 
todo cuanto iba encontrando, asustaba 
á l a j oven , habi tuada á la v i d a silen-
ciosa y solemne del S e r á p e o ; huyendo 
e m p r e n d i ó o t ra senda m á s apartada y 
que probablemente t a m b i é n c o n d u c í a á 
la c iudad, que j a comeazaba á surgi r , 
velada por la n ieb la vespert ina. A l o 
sumo *n un « u a r t o de hora, h a b r í a sal-
vado «l Heiierfio, l legando al fé r t i l p r a -
do cuyos t intes verde esmeralda se 
obscurec ía»! por momentos. E l sol se 
o c u l t ó I r M U cord i l l e ra del L í b a n o y 
poco d e s p u é s , porque el c r e p ú s c u l o es 
breve en Egip to , l a viajera se v i ó en-
vuel ta en los s^utbras de la noehe. E l 
v ien to de poniente, que e l m*d1ar e l 
d í a c o m e n í ó á seplar, ne l e v e o t ó con 
m á s fuerza, pareciendo perseguir á l a 
jovea con a l í s e t o c á l i d o y con nubes de 
arena arrancadas del desierto. 
D e b í a haber agua p r ó x i m a , porque 
oyó el g r i to del a l c a r a v á n , entre las ca-
ñ a s y c r e y ó reupirar aire h ú m e d o . Des-
p u é s , los p i é s se le hund ie ron en l é g a -
mo y se e n c o n t r ó a l borde de un ancho 
foso en e l cual c r e c í a n altas plantas de 
papi ro . L a senda que h a b í a seguido 
te rminaba a l l í y no quedaba o t ro r e -
curso que dar l a vuel ta y caminar c o n -
t ra el v i en to . 
La luz de la taberna le s i r v i ó de g u í a 
indicadora , pues aunque la luna esta-
ba ya en el c íe lo , negras nubes velaban 
con frecuencia su fu lgor . A u n q u e no 
s e n t í a cansancio, los o r g i á s t i c o s a r i -
tos de las bai lar inas y de los beodos, 
que s a l í a n de la taberna, l a l lenaban 
de a la rma y de disgusto. D i ó un ¿ rau 
rodeo para no acercarse a l edificio, des-
l i z á n d o s e entre m o n t í c u l o s de arena y 
d e s g a r r á n d o s e l o s vestidos eu las zarza* 
alentoidc» ])0r la justiova, que da el 
^ r e n i i o a l bueno y el uustigo a l malo, 
¿Xoigamio el p r imero consideraciones 
p ú b l i c a s y par t iculares y al segundo el 
castigo ü e la ley y el deaprecio de las 
gentes, ó se convierte esto en un cam-
posanto de audaces en que reine la 
a n a r q u í a m á s completa y haga cada 
cual lo q u « le d é l a gana, s in respeto á 
l a ley y sin miedo á la an tor idad , c o -
mo si no hubiera cá rc« lea ó no exis t ie-
ra la p o l i c í a ó cualquier o t ra tuerza do 
seguridad p ú b l i c a . 
T a r a b i ó n p o r l a H a b a n a se n e -
c e s i t a r í a u n p o c o m á a d e v i g i l a n -
c i a p a r a e v i t a r l o s j u e g o á p r o h i -
b i d o s , q u e c o n t i n ú a n " s i n n o v e -
d a d " . 
L i b r e y a l a p o l i c í a d e l t r a b a j o 
q u e l a a b r u m ó e n las p a s a d a s 
e l e c c i o n e s , h a r í a u n a b u e n a o b r a 
d e d i c á n d o s e á v i s i t a r c i e r t o s f o -
cos , a l g u n o s d e los c u a l e s n o s sa-
l e n a l paso t o d o s l o s d i a s á l a 
l a v u e l t a d e e s q u i n a s y s o p o r -
t a l e s . 
A y e r a s e g u r a b a E l Mundo, a p o -
y á n d o s e e n i n f o r m e s q u e t i e n e 
p o r fidedignos, q u e d e n t r o d e p o -
cos d i a s p r e s e n t a r á e l s e ñ o r M o n -
l o r o su d i m i s i ó n d e l a l t o c a r g o 
q u e d e s e m p e ñ a c e r c a d e l a s c o r -
t e s d e L o n d r e s y B e r l í n y q u e . 
d e i g u a l m o d o a b a n d o n a r á e l 
p u e s t o d e p r i m e r s e c r e t a r i o d e 
esa l e g a c i ó n e l s e ñ o r d o n A r í s t i -
de s A g ü e r o , h i j o p o l í t i c o d e l i l u s -
t r e o r a d o r c u b a n o . 
U n o d e n u e s t r o s r e p o r t e r s h a 
p r o c u r a d o a d q u i r i r n o t i c i a s so-
b r e e l a s u n t o e n l a S e c r e t a r í a d e 
E s t a d o y a l l í n o se t i e n e e l m e -
n o r c o n o c i m i e n t o d e q u e e l s e ñ o r 
M o n t o r o a b r i g u e e l p r o p ó s i t o q u e 
se l e a t r i b u y e . 
N o s a l e g r a r e m o s m u c h o d e q u e 
a s í s u c e d a . 
colonos solici tados por el p a í s , d i r í a -
mos como ob jec ión que los rosos, por 
las causae que enumeramos en nuestro 
a r t í c u l o ci tado, no p r o s p e r a r á n entro 
nosotros; pero como ellos han venido 
vo lun ta r iamente á correr las cont in-
gencias de nuestro c l ima , e l Gobierno 
ha hecho m u y bien en br indar les todos 
los aux i l i o s y alicientes que las leyes 
permi ten . 
Una vez in ic iada esa. labor, debe 
coutinnarse con empcf ío . Sugerimos 
la idea de enviar á Enropa un Agente 
de i n m i g r a c i ó n in te l igente y ac t ivo 
que r i s i l e KspaQa y el sur de I t a l i a , y 
consiga, sobre todo en el p r i m e r o de 
esos p a í s e s , un n ú m e r o de cincuenta ó 
cien famil ias de labriegos para l levar-
las á las provincias del in te r io r . En 
mate r i a de i n m i g r a c i ó n , torto consiste 
en dar el p r i m e r paso con acierto. 81 
la p r imera pa r t ida de inmigrantes es-
p a ñ o l e s que llegue al Is tmo se estable-
ce bien y prospera, como naturalmen-
te h a b r á de nuceder en vis ta del pros-
pecto que el p a í s le ofrece á la agr i -
cu l tura , estamos seguras de que se for-
m a r á una corr iente constante de i n m i -
g r a c i ó n gana y vigorosa que c a m b i a r á 
el suelo pa t r io en pocos d í a s . 
T a m b i é n puede hacerae lo mismo 
con los i talianos, pero respecto de é s t o s 
debe t ra tar de evitarse que, en vez de 
labriegos se nos venga encima una le-
g ión de mercachities y de buhoneros. 
Los que v i « n e n con tales oficios m u y 
rara vez ó nunca h c quedan en el p a í s : 
su p r o p ó s i t o es hacer cap i ta l y vo lve r 
á I t a l i a . 
No dudamos que estas ohservarioues 
d e s p e r t a r á n i n t e r é s pos i t ivo en el Go-
bierno y en el pa í s . 
{DiaHo de Panamá). 
Después de probar toctos los otros reme-
dios es cuando más se agradece la efica-
cia RADICAL del Digestivo Mojarrieta, 
cuya superioridad está umversalmente 
confirmada para enrar las enfermedades 
del estómago 7 del intestino. 
mtí* C* H 
Ecos fie la Prisa Eiíraira 
C O L O N I A R U S A 
Cuando escribimos nuestro reciento 
a r t í c u l o t i t n i a d o Inmigración, no t en ía -
mos conocimiento de que el Gobierno 
h a b í a celebrado nn contra to con a lgu-
nos rnsos r e c i é n llegados al p a í s para 
establecer en la p r o v i n c i a de C h i r i q n í 
nna colonia con el nombre de Petem-
hurgo. E l contrato y un decreto desti-
nando como Hnxi l io á la colonia nna 
soma de tres m i l balboas han n d o pu-
blicados en la Gaceta Oficial nú ni. 158 
de í de los corrientes. 
El paso dado por el Gobierno mere-
ce nuestro aplauso. S i se t ra ta ra de 
A l aproximarse la ' 'edad c r í t i c a " 
(4L* á 46 a ñ o s de edad) toda mujer de 
bo ejercer mucho cuidado, porque en 
esa é p o c a y con m o t i v o de cesar las 
fonciones peculiares a l sexo, qneda el 
©rganis rno expuesto á serias enferme-
dades. Conviene tomar las Grac t i l l a s , 
que son un tón ico u te r ino de p r i m e r 
orden, preparado especialmente para 
las enfermedades de s e ñ o r a s y señor i -
tas. P í d a s e el l i b r o u? 12 á la casa doc-
to r Gran t ' s Labora tor ies , 55 W o r t h 
Bt . , New Y o r k . 
L a misma casa manda g ra t i s un fras-
co muestra de Grant i l i as . P í d a s e . 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A H O G A D O 
DoTricílio: Par» Kafael 71. 
S i d o s í v . i l i s t a d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r n n p e s o p l a t a , 
v a y a á S a n H a í a e l O t e r o y 
C o l o n i i u a s , l o t ó u r a l o s . 
3 — — 
Europa y América 
L A E X P L O T A C I O N M I N E R A 
E N I N G L A T E H R A 
E l Morning Jownal hace resaltar el 
^ran n ú m e r o de minas cuya e x p l o t a -
c ión se ha suspendido en Ing la te r ra 
desde hace algunos a ñ o s , y agrega es-
tas rct iexiones; 
" N o se puede d i s i m u l a r que la pro-
d u c c i ó n m e t a l í f e r a del Peino U n i d o 
aminora eada d í a . l i a i ndus t r i a de l a 
e x t r a c c i ó n de minerales, antes tan flo-
reciente en este p a í s , t iende á desapa-
reeer. Nunca h a b í a t en ido la Gran 
B r e t a ñ a la p r e t e n s i ó n de descubrir e l 
oro en su subsuelo, pero en él encon-
traba en abundancia el e s t a ñ o , el co-
bre, el p lomo y el zinc, hasta el punto 
de que estos metales a l iment: 'ban am-
p l iamente la indus t r i a i / g i o n a l y a ú n 
se p o d í a expor ta r en i m p o r t a n t e esca-
la- H o y ya no sncede eso; numerosas 
minas han tenido qnc ser. abandonadas 
y las f á b r i c a s inglesas se ven obligadas 
á acudi r al ext ranjero so pena de ce 
r rar . 
S e g ú n las e s t a d í s t i c a s oficiales, en 
R E C U P E R O E L C A B E L L O 
Es taba e n t e r a m e n t e ca lvo c u a n d o 
e m p e z ó la a p l i c a c i ó n d e l H e r y i c i d e 
N e w b r o . 
Proderick Manuel, Maryland Block, BuUe, 
Montana, compró un irasco del Herpk-ide 
Newbro el 6 de abril del 69, para usarlo para 
su calvicie. Parece que los folículos del cabello 
no estaüan muertos, y á les 20 días tenía el cuer-
ro cabelludo poolado de pelo. El 2 do Julio es-
cribía: "hov tenpo el cabello tan espeso y 
abundante como pudiera desearlo cualquiera." 
Kl Herpicide Newbro trabaja pobre un anti-
guo Principio—destruid la causa y elimináis el 
eíecto. El Herpicide destruye el germen que 
cansa la caspa, la' caída del cabello y fínal-
mente la ea!vicie, de modo que con Ir.desapa-
rición de la causa el efecto no puede permane-
cer. Impide desde luegro la líaida del cabello y 
ctro nuevo empieza Acrecer. Cura la comedón 
del cuero cabelludo. Véndese en las principa-
les farmacias. 
I 1 0 
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Planos indefinidos, 
r resu p u estos v a gos. 
Precios aproximados. 
"Valor de la obra yastadu ante i de 
terminarse. 
Trabajos defec tuosos. 
Reparaciones coidosas. 
Goutrat ls ta irresponsable. 
Planos completos. 
Presupuestes fijos. 
Precios defini t ivos, 
bra de p O r i m e r a . 
Fianza por el fiel c n m p l i m i e n t e de 
nuestros contratos. 
Yerdadcra sa t i s facción á ios propie-
tarios. 
1881 el Reino U n i d o p o s e í a en a c t i v i -
dad 55 minas de e s t a ñ o , todas en los 
condados del Oeste, 68 de c o l re, 250 
de p lomo y 50 de zinc; en tota l , 403 
minas. 
L a e x t r a c c i ó n de minerales no so la -
mente c o n t r i b u í a á la r iqueza de )a na-
c ión , sino que daba o c u p a c i ó n á m i l l a -
res de brazos. 
Si se consultan las e s t a d í s t i c a s se 
ve qne en los tres afios de 1881, 1882 y 
1883, «e regis t raron en Somerset House 
lOíi C o m p a ñ í a s , con nn capi ta l total 
en n ú m e r o s redondos, 193 mil lones de 
francos. Ve in t e a ñ o s m á s tarde, de 
1901 á 1903. no se regis t raron m á s que 
35 C o m p a ñ í a s para un capi ta l i'ü 
mi l lones de francos. 
- « a 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s h a r á * 
t i s i t n o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n l l a f n e l 3 3 . 
Al señor Covula 
Llamamos la a t e n c i ó n del m u y celoso 
Jefe de la Secc ión Central de Correos 
hacia lo que en la s iguiente carta nos 
dice un respetable vecino de Las M a r -
t inas acerca del servic io de comunica-
ciones. 
T a m b i é n nos escribe en el mismo men-
t ido otro d i s t ingu ido amigo nuestro, 
residente en el S á b a l o . 
Tenemos la seguridad de que el s e í lo r 
Coyula p o n d r á prnuto remedio al m a l 
que se le denuncia. 
Las Martinas 27 de fkptiemhre 1905 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a 
Habana 
M u y d i s t ingu ido s e ñ o r m í o : 
En nombre del comercio de esta lo-
ca l idad, me d i r i j o d usted para rogarle 
recabe de quien corresponda, el m á s 
pronto y eficaz rem* dio, ul mal que voy 
á nar rar : 
L a correspondencia que viene de San 
Juan y M a r t í n e z para Guane, Mantua , 
Remates, Mar t inas . & , & , es conducida 
por volantas de dicho punto al c i tado 
Guane, y como quiera que con mucha 
frecuencia el r í o C ^ a ^ u a í t y c hace g ran -
des crecidas que i m p o s i b i l i t a n el ba-
deado por esta clase de v e h í c u l o s , su 
cede m u y á menudo que en esta loca l i -
dad esperamos con ansia la llegada del 
correo de Guane, para rec ib i r la prensa 
deesa capi ta l - acudimos presurosos á 
la A d m i n i s t r a c i ó n en busca de ella y 
sufrimos una t e r r ib l e d e c e p c i ó n al con 
testarnos el d igno empleado de esa de-
pendencia: " N o ha venid..- l a prensa, 
só lo han llegado las car tas" , debido á 
que el r í o estaba crecido, y el paquete 
de la prensa es algo grande para pasar-
lo en canoas ú otra forma, o p e r a c i ó n 
que caíd s iempre sucede de noche, y es 
a l parecer alero arriesgada. 
R ó s t a m e adver t i r , qnee l mencionado 
r í o "Cuyaguate je" , t iene un m a g n í f i c o 
puente para comunicar á Guane con San 
Juan y M a r t í n e z , pero d icho puente 
t iene un rodeo algo distante del men-
cionado pueblo y parece que a l t ren de 
voluntas, conductor de la corresponden-
cia, se le hace m u y cuetta arriba dar el 
i . m GÜÍLLEÍ 
I m p o t e n c i a , - - P é r d i -
d a s ¿ e m i r s a l e s . - ' - E s t e -
r i t i d a d . - V e n é r e o , — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó 
b r a d u r a s . 
tocBuJtas de U a l v de •? » í. 
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rodeo, para ven i r p o r el puente, ( t a l 
vez una hora m á s de demora) y prefie-
ren pasar las cartas y pasaje por el r i o 
en canoas, d e j á n d o l a prensa para pa-
sarla a l otro d í a por la m a ñ a n a ; r azón 
por la cual nocoje el correo que sale de 
Guane para Remates á las cinco de la 
manan;» , y sucede, como es na tura l , 
que la prensa llega con tres d í a s de 
r e í r a a o . 
i No s e r í a mejor en este caso, que el 
conductor de Guane á és ta , demorase 
algo la sal ida para poder recojer la 
prensa, y no p r iva rnos á d i a r io de t e -
ner p e r i ó d i c o s , como ha {sucedido en el 
c o r r e » que ababa de l legar hoy, qne no 
ha t r a í d o un solo p e r i ó d i c o , debido á 
la d icha crecida del río? 
T a m b i é n creo que las volantas de-
b í a n rodear y veni r por el pneute para 
que llegase toda la correspondencia 
j u n t a ; pues consideramos de tauta i m -
portancia las cartas como los p e r i ó d i -
cos, que son de gran necesidad y u t i l i -
dad al comercio. 
Como quiera que esto per judica en 
grado sumo !os intereses de ias empre-
sas p e r i o d í s t i c a s de esa capi ta l , couiia-
mos que no e c h a r á usted en o l v i d o 
nuestra justa y l e g í t i m a queja, h a c i é n -
dola l legar á los centros oficiales ó de-
pendencias del ramo, para que con ur-
gencia se remedie este mal, que viene 
sucediendo muy á menudo en esta loca-
l idad , y que tanto per judica nuestros 
intereses, como igualmente los de esas 
empresas. 
Con la seguridad que s e r á remediado 
este mal , se ofrece de usted con la con-
s i d e r a c i ó n m á s d i s t inguida , suafmo. se-
guro serv idor , 
G. P . 
L A S A N G R E 
Purifique V. su Sangre y se hallará ágil para 
todo. El medicamento más apropiado como 
temperante y purificador de la Sangre para 
los p;iÍ8<*« c<í¿táo8 é intertropicales ea la ZAR-
ZAPARRILLA DE LA.RRAZABAL preparada 
con Extracto fluido de la planta. 
La ZARZAPARRILLA DE LAHRAZABAL, 
es el preparado del país que más Gioria ba al-
canzado en Chiba, 25 altea de Exito constante, y 
la» Korpreudenten ^iroü. realizadas, san la me-
jor recomendación. 
f-Vra ias herpef. Hagas, reuma, úlceras, sar-
pullido, burros. Sífilis, Gota, etc. y cuantas af«íc-
cioiifs provengan de impurezas de la Sangre. 
Se remite; por Exprés á todas parten de la 
Repühlicn por Lnrrnráhal finos. - Pr imacía y 
Droguería. —"SAN JULIAN", rticla tííüm 99 y 
Viilegüs ¡02 Hubaaa. 
C-lb57 alt 
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A b r i ó la ses ión el qu in to teniente de 
Alca lde , s e ñ o r Guevara, y d e s p u é s ocu 
pó la presidencia el p r i m e r teniente de 
Alca lde , s e ñ o r L le iena . 
Q u e d ó enterado el Consistorio de un 
decreto del Presidente de la R e p á b l i -
ca, desestimando el recurso de alzada 
establecido por don Manue l Ruiz, con -
t ra el acuerdo del A y u n t a m i e n t o que 
diapuso la d e m o l i c i ó n de la tmau ( ' o i r á -
Ies u ú m . 107. 
Se l eyó una instancia suscrita por 
diecisiete vecinos de Puentes Crandes, 
sol ic i tando que cuanto antes se haga 
llegar el agua de Vento á aquel bar r io , 
a c o r d á n d o s e dejar sobre la mesa dicha 
instancia, hasta que la S e c r e t a r í a de 
M m al Í B F i m m 
r o n m a r c o s & n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , se h a l l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u e h o 
g u s t o e n n a s a d e 
J , BORBOLLA, C0MP9STELA 58. 
C-18>s - loo 
P A N A G E A ^ E S W A I M 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R e n L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A » 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E n f e r m e d a d e s 
v e n e r e a s , 
h i n c h a z o n e s . 
EL GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE. 
OCHENTA A Ñ O S D E A S O M B R O S O E X I T O . P I D A S E E L L I B R I T O 
C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 
L A B O R A T O R I O d8 S W A I M (ANTES EN P H I L A D E L F H I A ) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M O . , E . U . d e A . 
D« -venta, en Im Hubnna, Dr. Jobnwon, Obispo 5S, m 
S a r r á , Tenten«« Rey, 41» 
Hacienda resuelva acerca de la consig-
nac ión de cien m i l pesos votada por el 
M u n i c i p i o , para atender al sumin is t ro 
de agua en Puentes Grandes y otros 
barr ios de la Habana. 
A l empleado don Santiago Veiga se 
le concedieron dos m é s e s de licencia. 
Los concejales s e ñ o r e s S e d a ñ o , Pots 
y Cueto, fueron designados para rea l i -
zar las modificaciones necesarias en el 
proyecto de Ordenanzas Munic ipa les . 
E l seflor Guevara propuso qne el 
A y u n t a m i e n t o no permi ta la reedifica-
ción de la Qu in t a d e G a r c i n i , destruida 
recientemente por un incendio, por 
ocupar indebidamente en la calle de 
Estrel la una parte de terreno que per-
tenece al M u n i c i p i o . A propuesta del 
s e ñ o r Potts se a c o r d ó que la Comis ión 
de P o l i c í a Urbana lo tenga en cuenta 
cuando el propie ta r io de dicha finca 
solici te el correspondiente permiso para 
la r eed i f i cac ión . 
El s e ñ o r S e d a ñ o p i d i ó que el A Icalde, 
como jete nato del Cuerpo de Bombe-
ros, cumpla lo dispuesto en la orden 
numero 103 que exige á los i nd iv iduos 
de dicho Cuerpo el userde las camisetas 
rojas en las formaciones. A s í se a c o r d ó ; 
no sin antes aclarar el s e ñ o r Morales 
que el A y u n t a m i e n t o t e n d r á (pie con 
ceder un c r é d i t o para la confección de 
esos uniformes. 
Se a c o r d ó buscar casa para para tras-
ladar la e s t ac ión de p o l i c í a de J e s ú s 
del Monte y que para lo sucesivo los 
contratos de anendamieu to para |dicha 
Es tac ión sean por dos a ñ o s pror roga 
bles a otras dos. 
Se a c o r d ó , finalmente, instalar un 
farol en la calle de Escobar entre las 
de San J o s é y Zanja. 
P A R A C U K A K U S R E S F H I A D O 
E N U X D I A tome el LAXATIVO BRO-
MOQUININ A. El boticario lo devolverá el di-
nero ei no se cura. La ñrma de E. W. GKOVE 
se baila en cada cajita. 
E L E X C E L S I O R 
E l vapor americano de este nombre 
fondeó en puerto ayer , procedente de 
New Orleans, con carga general y pasa-
jeros. 
F R A N C E C. F U N N E L L 
EMa goleta americana eotrrt en puerto 
ayer, proemieute de Filadeifla, con car-
bón. 
E L AJN'DES 
Para Newpor t (New), sa l ió ayer ol va-
por a l e m á n Andes. 
E L M A H T I N v I Q I T E 
Cnn carjur» y pasajeros salió ayer para 
Cayo H u h s o y i l i a m i , el vapor america-
no Mnrtiníque. 
E L P R L V Z A C G C H T W I L H E L M 
Ayer «alió para Veracruz el vapor ale-
m á n Prinx. Awjn.tl WUhelm. 
L A S A N PEDRO 
Procedente de Harcelona y escales, to-
m ó puerto ayer, conduciendo obras de 
barro, la barca uruguaya San Pedro. 
(] A Ñ A D O 
E l vapor americano Yucatán i m p o r t ó 
ayer de Veracru/. el siguiente: 
L P l á y Compafí ía , 21 vaca», 21 cr ías 
de idem, 79 vacas horras, 21 yeguas y 
ocho caballos. 
UN HOMBRE HONRADO 
Señor E d i t o r . — S í r v a s e informar á sus 
lectores que si me escriben conttiJencial-
inento les m a n d a r é por correo en carta 
sellada el plan que seguí y por el cual 
obtuve el restablecimiento ^ r m a n e u t e y 
compacto de mi salud y vigor varoni l 
de spués de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pé rd idas nocturnas 3'par-
tes d él) i les y atrofiadas. 
N o es m i ¡dea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del g é n e r o humano, 
pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de cu-
rarse. 
N o teniendo nada que vender n i que 
envira G. A . D . , no deseo dinero. 
Dirección: E. Bian t , B o j Delrav. M i c h . 
E E . U U . 
D R . P A L M I E R Y 
Fabricante de Y í d o de Coca Kola Carne Hie 
rro "Palmiery". Poderoso reeonstituyente, 
Una copita en la* comidas. 1.328$ 26-14 S 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A , 
- - - S A l & S r A 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
Mareos, Jaquecas, 
Iijconvenienctaa del 
calor. - - - - -
Trastornos digestlTOS 
30 años de éxito cada 
vez más «¡reciente. - -
ANTIBIÜOSft 
REFRESCANTE 
Ei tata lai Piijiiacíu 
DR06UÜÚA 
S A R R Á 
Ttt. ¡ter 
Si V d . desea fabricar nna casa y tiene un solar y a l ^ ú a dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un iu t e ró* m ó d i c o . 
C 1 8 U 1 oc 
j y toda indispoBición del tubo intestina), se curan iníaliblemenle, para siem-
pre, con los 
• Papelillos Antidisentéricos del Lr. J. GARDAKO. 
Jamás fallan, por grrave 6 crónico que sea el padecimiento. Siempre triun-
fan porque obran con más segaridad que ninjún otro preparado. 
A M I S T A D N U M E R O « 8 Y F A R M A C I A S . 
ÍBL£J í  r  
fe A J 
W ^ — -
• • • • S A N G R E V I C I A D A • • • • 
Eor malo? humores adquirido? 6 heredita 'to«, originan enfprmedndes de la niel ígado y ríñones. La ESENCIA ( ONC ENTRADA I>K ZARZAPARRILLA del 
Dr. J. Gardano. por experiencia de 2^ año-, aeegura ts curai iór radica! de herpes, 
snipullido, escrófulas, tumores, mal de piedra. enfernK-dad'»» sifintica'?, flujos y 
reumatismo crónico y cuanto depende de hupnreza y decom po-íción de 1« sangre 
porque la purifica y rejreBera, expulsando Oíi orgaaísnoo toda canh» mol j ra de 
enferuiedad. 
O V E D A D E S / y N ^ P A M E S T E 
AVISO 
S E P O X D R A X Á 
f j A L A V E N T A E L 
^ \ L L X E S 8 D E 
V T, A S N O V F. Tí A T> T 
T A K K Í C A D O S E X C L U S I V A M E N T E P A R A 
l á N U E V A G R A N J A 
T e n i e n t e R e y y S a n I g n a c i o 
A p a r t a d o 2 7 7 
H A B A N A 
I N V I E R N O D E 1 9 0 5 
R. Celiun, 47 y ^ i i a s , 4(; caballos y 39 
toretes. 
Orden , 4/) caballos, 77 yeguas, una 
ínula , W¿ vacas bornis, dru-o vacas y n u -
co crías de ideir» y 40 bueyes. 
T S U T Í S V A R I f l s T 
CANDIDATOS DB L08 OHKRHO.i 
Se nos asegura que los obreras de las 
dis t iutas f áb r i cas de tabacos de esta 
capitaJ, unidos á los d e m á s gremios, 
p o s t u l a r á n en las p r ó x i m a s elecciones 
para les cargos de Representantes é i n -
dependientemente de todo par t ido p o -
l í t ico, á los doctoics Manue l Secadas y 
J a p ó n y Eugenio Cantero y Her re ra . 
8UKRB K L "QUORUM" 
Con mot ivo de consulta sobre " q u o -
r u m " legal elevada á la S e c r e t a r í a de 
Hacienda por lá J u n t a de A m i l l a r a -
mimito de la Habana, se le ha hecho 
wiber por «l idio Centro superior que 
se trata de un caso que hubie ra r e su l -
tado de imposible p lanteamiento si, eu 
lo que á conces ión de licencias se re-
fiere, la Jun ta hubiese cuidado de que 
siempre quedaran eu funciones las dos 
ten eras partes del n ú m e r o de vocaleb 
que la consti tuyen, y que ú n i c a m e n t e 
p o d r í a tomarse en c o n s i d e r a c i ó n la 
propuesta que hace en el caso de que, 
habiendo sido suspeudidos un admero 
de vocales mayor de la tercera part í- , ó 
un n ú m e r o de ellos que unido al de los 
ya en uso de licencia no completara las 
dos terceras, no ocasiomira la imposi-
b i l i d a d de celebrar xesión, aun cuando 
concurriese el total de los miembros 
eu fu aciones. 
JEFE DK COflíTiWTLIDAD 
Don Gustavo A r a n g u r e n ha sido 
nombrado Jefe de Contab i l idad de la 
Secretarla de Obras P ú b l i c a s . 
SACERDOTKS AUTOHlZ A DOS 
Los p r e s b í t e r o s dou Juan Mouta f í a y 
don M a r t i n V i i a i i ub l a , de la r e l i g i ó n 
ca tó l i ca , a p o s t ó l i c a y romana, han s i -
do autoristidos para solemnizar m a t r i -
monios. 
fORTKSf A 
Loa Superintendentes Provincia les 
de Escuelas v is i ta ron ayer r»l Secreta-
r io in te r ino de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , se-
ñ o r Freyre de Audrade , con objeto de 
ofrecerle sus respetos, antes de cele-
brar la p r i m e r a Jun ta . 
CONVOCATORIA 
En la Gacaia de ayer se pub l i ca una 
convocatoria de la Facu l tad de M e d i -
cina y Farmacia de la U n i v e r s i d a d de 
aspirantes a l p r emio ex t raord inar io , 
consistente en una Beca de Via je pen-
sionada con $1,200 anuales. 
Los aspirantes d e b e r á n presentar su? 
solicitudes antes del 20 del actual e^, 
la S e c r e t a r í a de dieba facultad. 
Los m á s d is t inguidos m é d i c o s rece-
tan y recomiendan l a E m u l s i ó n de 
Scott como super ior á todas fas a e r a á s . 
"Reconozco en m i p r ú d i c a que la 
E m u l a i ó n de Scott es un medicamento 
superior á todas ias d e m á s emulsiones, 
por lo cual la lecomiendo ú todos mis 
enfermos." 
D r . Enr ique Perdorao. — J e s ú s M a -
r ía . nV : í 3 . — H a b a n a . 
M A R A V I L L O S O 
a i 
El Jabón Facial de Woodbury rneferra en 
sus compnastoü la Salud y la Hermosura. 
Sua vi/.a la piel, leda frescura y belleza y 
preservael cutis de. prematuras arrugas que 
el uso de otros jabones ocasiona. Compite con 
los mejores jabones higiénico». 
De venta eo lus principales e?tabjeciniieiv^ 
tos que venden Perfumería. 
The Andvctv Jergcus Co, 
Exc lus ivos P r o p i e t a r i o s . 
C i n c i n a t i , O h i o . 
C-1701 a l t 0 -7 
s 
TE I l t lE I 
C n. 17'.'.' 
R E Y , E S Q U I N A A S A N I G N A C I O 
13-2 n>l-i 
R e m e d i o i n f a l i b i e 
y e x c l u s i v o p a r a Ui I m p o t e n c i a y e n -
fe rmedades d e l e s tomago . 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cera-
bro-espinal: Con au u í o se ouraa ratUü.iluiente 
las dispepsias, debilidadei en la« íuuclonos del 
estómago, intestinos, do la generación, pere-
za musculac y del sistema circalatorió y to-
dos los caaos de d.-billd^d ¿íen^ral. 
1>K V K N T A 
en tocias las Drcmmas y Farmacias. 
NOTA: Para coalqnier informa ó consulta da 
palabra ó por escrito, dirigirse á .Miuuel 
Alvarez ó 4 Feliciano Marrero 
1 1 7 , M U R A L L A 1 1 7 , 
Apartaío 467, Teiéfoaa 290, HABANA. 
0 1789 alt 2̂  USt 
US SEÑORAS DELIGiDiS 
jreñeren siempre la 
ANZANiLLA ESPIGADORA porque 
paben que esté cultivada en tierras 
de labor y se vende muy limpia, sin 
el polvo y las yerbas que Uevaii otras 
y que pueden ser perjudiciales. 
DEPOSITO: 
Droguería La Reunión, 
José Sarrá, Habana. 
c 1366 26 xxx 
E L > I K J O K V I N O DIOJB8T1VO 
BB E L 
YINO BE PAPAYÍNá 
d e G a n d u l . 
d " «t 26-1 co 
D i s c u r s o 
pronunciado por el Sr. Obispo en la 
apertura del curso académico de 
1ÍH)5 á 1906 del Seminario Conci-
liar de la Habana. 
Hijos ralos: al imponeros la librea 
de (Jristo, al poner sobre vuestros hom-
bros la bees» del gi minarista, y por lo 
tanto al ver que todo e«to son señales 
de viKstra aspiración al Saterdocio ca-
tólico, creo un deber de rai cargo pas-
toral el indicaros el camino que ten-
dréis que segnir, y los medios de que 
OA valdréis para lle^nr siu estorbos ni 
tl-opie«M» al fin de esa senda hacia lá 
cual de* de hoy empezaréis á darlos 
primeros pasos. 
Ciertamente cansa sorpresa y admi-
ración á la vez, en estos tiempos en 
que se odia mortalmente al Sacerdocio 
Católico, no por principios como se 
hacia en otras edades^ sino por siste-
ma y poi conveniencia» personales y 
miras ^«ústa», el contemplar jóvenes 
diapnestos á, abrazar un estado en el 
cual tienen que negarse á si mismos, 
tomar la Cruz 35 seguir á Crisro, para 
presentarse despnés-en medio déi mun-
do como corderos cutre lobos, segñn 
la gráfica expresión del Salvador del 
l iñudo. 
Vais á perder hijos mios, por el me-
ro htcho de conságralos ai servicio 
¿e los altares, los más sencillos dere-
ehos (pifí (iistruta cualquier citídadano 
en las H<"- '>dades presentes. Seréis pa-
ra io:s no utes objeto de burla y pa-
ra kw | a íes y sabios del siÍ;Ío dignos 
de iástiiua y coinpasioi1, y así í[ne el 
que Ü.» se sientacon la luer?.a y- el va-
ôr Kiiticit-iito |)ara Mr el bbir.'o y el 
ixiio de todos, por amor á O r » : - ; q u e 
vuelva atrás, porque mejor es rcíítar-
üe. á tiempo qu«! ser más tarde el escán-
dalo de la Iglesia y cansa de la ruina 
propia y de las almas que se ie conlia-
ran; rnas los que sintiendo en su c -ra-
aón el honroso llamamiento de-Jesucris-
to y al mismo tiempo el fuego abrasador 
del amor de í)ro«, sitian adelante, por-
que uo son comparableslas penas de es-
ta vida con la gran gloria.que os espe-
ra y para que nuestro éxito sea comple-
to y vuestra esperanza más íinne, os 
aconsejaré como Mconsejaba el actual 
Pontífice á los aiamnos del Oolcgio 
francés de liorna, gpubad en vnestioa 
corazones «?tas jialabias del real profe-
ta David: ''Bonií^timi. et div-ciplinam 
et cierdiani doce me' :' palabras (¡ue be 
qneri»lo que (|ued<'n consigi'.udas en el 
Rtg'Hinfiito ÚM niK-stro Seiniüurio para, 
qne ras luodrícis con fn'<-Ufricia. Estas 
teca jjalabraa lian coMsíihjidO (íorno los 
esialMTies de h» ; mosa cadena (jne ja-
jnás hu sido ro',A, y si os hacéis dig-
nos de qné DÍÍJS \roesijo Señor os otor-
gue tal beneficio jamás seréis venéidos. 
Bondad, quiere decir santidad; si, 
ciertamente los ministros dol Santuario 
deb^n de ser como soles respiandecien-
ten en todas las virtudes y en tanto 
seremos más respetados y temidos en 
cnanto brille más en nuestra frente la 
aureola de la Santidad. 
Disciplina es precisamente la roca 
contra la que se han estrellado las gi-
gantea olas de cien generaciones de 
enemigos de la Iglesia. Esa nnion io-
tima de todos los miembros con la ca-
beza; ese mismo sentir y querer de los 
católicos del Orbe entero, nos ha hecho 
superiores á todas las cosas del mundo 
y ha dado fuerza y aliento á la Iglesia 
pan» soportar el peso de diez y nueve 
siglos, encontrándose hoy con la mis-
ma vida y la misma energía de los 
primeros tiempos. Verdaderamente 
cúmplese aquí la palabra del divino 
Fundador: "Yo estaré con vosotros 
toda Is vida hasta la consumación de 
los siglos." 
La ciencia, no esa ciencia de que se 
envanece hoy el mundo, que perdién-
dose en la región de las ideas y formu-
lando sucesivas hipótesis, cree haber 
encontrado el secreto de todo el saber 
humano y en verdad lo qne ha hecho 
es estraviar^las inteligencias y viciar 
los corazones, con una infinidad de fa-
lacias, errores y delirios, frntos de ¡a 
pobre razón human:', sino la ciencia de 
Dios y de loa Santos, que nos lleva á 
saher, en cuanto es posible, la eaura 
suprema de todas las cosas y con la luz 
que de ella recibimos, lograr el cono-
cimiento de las causas segundas y con-
I templar de ese modo la grandeza de 
Dios y la peqneñ«*x del hombre, que 
constituye realmente la esencia del 
sabfr. 
Así formados, no temáis, porque vais 
á militaren las huestes de Aquél qne 
dijo á los primeros sacerdotes: "Yo 
he vencido el mundo" y con toda ver-
dad os digo, que el mnmlo será vues-
tro, si os hacéis, todo para todos, ga-
nándolo» para Jesucristo. 
Cuánto agradezco, señores, vuestra 
presencia en este sagrado lugar, por-
que significa la manifestación sincera 
de vues* =Mf>to y consideración al 
sacerd ío cftt> co; lo agradezco con 
j todo 1 coraz') , agradecimiento que 
: hago <• (Bsivo o mismo al respetable 
| señor S. etan de Instrucción Pública 
:aqni pre^...* , como á todo este respe-
i table auditorio, qne al honrar con su 
i presencia este acto, ha honradoá Aquél 
; qin merece el honor y la alabanza por 
lo< siglos sin fin, qne es Dios Nuestro 
Seílor Jesucriato, Sacerdote Eterno, 
A rnen. 
———gĝ» <SBB—— 
C n a n t o m á s c a l o r h a y a , m á s 
<»rata r e s u l t a l a c e r v e z a L<A 
T í {O P I C A L . 
CONSUNCfO.^, CLOrtOSIS 
C O N V A L E C r N C I A 
Nemcmtabfrce 
Todos los Médicos proclaman que este Hierro vital de la 
Sangre C U R A S í E M P H E . Es muy superior á la carne cruda, á los 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 
^ x í j a n s o l a s p a l a b r a s P B S C K J F N s . P A R I S ( F r a n c o ) , 
Eí mejor y e! mas agradable de los tómeos , recetado por I¿3 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R Ó S I S , 
las F I B B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Sa HsJla en las Prlnolpales Farmacias 
ContM NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVA-ECENCIA, ATOWIA QEWERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIAPÍJEA CRONICA, AFECCIONES DEL CQRAgQW 
. _ li PremioB Mayores 
U&jVjC Diplómela d« Honor 
IO BSedeillaB de Oro 
8 Medallas de f í a t e 
r a m i o s tfg^ RECONSTITUYENTES 
RSOCNC RADONES. QUINXUPU1CANOO UAS FUERZAS, DIO 
l por Muyor : VA< • M ITCÍ1.0]Sr. iftni'.acci.tuo, BD LYON {Frangía) 
P A I I H A C I A S 
w m m 
SIFOS-SPiBKLETS 
para preparar Ano mismo 
IKT ^ H3 D I A . T A . 2wl K KT T EJ 
el AGUA DE SELTZ 
y cnalimigr otra clase de BEBIDAS CASEOSAS 
i l l O S DE Á 0 Í 0 0 CARBONICO 
Preparados inslaiilaneaiíienle por la C E O D E U 3 N E 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, las AFECCIONES PROPIAS 
ÜB ÍQ MU6ER y contra la DEBILIDAD Üe ¡OS HOMBRES. 
DE VENTA E* TODAS LAS BUENAS FARMACIAS Y DROGLERIAS. 
O " d e s S P A R - I t L l i l T S , 131, rué de Vaugirard, PARIS. 
P O I I D R E , S A V O H 
ÍRÉM 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
BABMlKinxIsci!)! slmüart! 
J . SIIVtOTV 
t», Feub. St-Mutin, Ptrii (13', 
P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 
MANUFACTURA 
en 
06, Rae de Bondy, 56 
taw franco dfl CVTALOÜO 
LA MARCA 
LA MARCA 
FABRICA FABRICA ^ CHRISTOFLE;»:^ 
TODOS 0BJEGT0S 
son P L A T E A D O S 
de nuevo 
EDTÍO franco del CATALOGO 
Agentes para CUBA : D U S S A Q A G - O H I l ^ R Suc". H4. Sau Ignacio. La Habana. 
LA NOTA DEL D IA 
Llegó Octubre y los Hoteles 
se ponen de cara limpia 
para recibir muy pronto 
los patos de la Florida. 
Patos que meten lapa/a 
pertrechados A la anticua, 
con géneros que ni el diablo 
«abe donde se fabrican, 
en fluses que dieran fama 
A nn figurín de la India. 
Veremos abrigos cortos, 
chaquetones »in medida, 
sombreros de todas forman, 
chnleeoscomo alfombrillag, 
cal/^nes churriguerescos, 
y corbatas bizantinas;... 
todo eobre unos zapatos 
que si les pusieran quilla... 
mar adentro van las góndolas 
remolcadas por sí mismas. 
Veremos Mitses escuálidas 
y My Ladiet escurridas, 
de falda corta, y caderas , 
que piden otras... postizas, 
enfocando con su** mílqulnas 
cuanto ven y cuanto miran. 
¡Claro está! Corno elloí y ellas 
nunca vienen A esta Isla 
sin abundancia tie dolíars 
que en sus gastos no escatiman, 
los Hoteles se retocan 
y loa Room-to-M se limpian 
para que no tome el to-le... 
caza dA tanta valía. 
Por otra parte el Rey-Astro 
sus rayoori« oro ainortigrua, 
y ya son largas las noches 
y ya son cortos los días. 
Los teatros se preparan 
A recibir compaflías 
de invierno... y todos estamos 
esperando con envidia?... 
la invasión deslunrhradora 
de patos de la florida. 
C. 
SED ü ! DANDO 
E l 8r. Alcalde Municipal de la villa 
del Mayabeque—á semejanza de lo he-
cho por otros cuatro ó cinco alcaldes de 
la Repiíblioa—ha dictado uu Bando, 
doliéndose del escaso número de nifios 
asistentes á las escuelas de aquel Dis-
trito, y ha dispuesto que los agentes 
de su autoridad auxilien eficazmente 
en sus pesquisas á los Inspectores. Es-
colares. 
"Con profundo disgusto, y no escaso 
C U I D A 
la rt<Mítartura es seg-ura araran tía de 
< oiiser\ixrla l'uerte y saludable. 
POLVO DENTIFRICO 
d e l D r . T a b o a d e l a 
l íeconocldoy :iprobado por autorida-
des Científicas. 
Cajas de varios ta>iuaños. 
E L Í X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso i;ara enjuagatorio de la 
boca y para man tenerla eu completa 
desinfección. 
Frasco* de varios tamaños. 
E n todas las Sederías. Perlumenas 
y Boticas de la Isla. 
Cuide su dentadura y la conservarA 
saludable. 
26-27 
E L E S T K E C I M I E N T O 
SK CURA m k m LAS 
« r 
de Bosqur? 
la. que ejercen una acción e^Decialísi-
bima sobf i el inte tino coimnicanicto-
DÍ< idas sus • apa. muscula es. Un graa 
núme.o dj >íntjmas coruo neu al̂ ias. 
Jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barro?, biliesidai, afeccio-
ne 1 de la piel y cuya caus2 se ignora 
son debido- á un espado de estreñimien-
to habitual que desaparece toniand') to-
das lâ  roches una de Ins PILDORAS 
CATAR'i ICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Le- Mécios las rec mi índán. 
Se verdea á 65ct̂ . ei ira co en todaa 
las Boticas de la 1.- la. 
c-1838 alt 26-26 oc 
PROTECCION 
JDlt_HOGAH_ 
M*n: tfiU ta 11 
««la arcUartUJde 'o» ê iauits muta-
ÍioM» 1 ta prinipal r».mi*4r fl M«!t(}f |. 
tstiitiimt. A cj FR-
MCBtSUL SARIU 
ííet». btMUennit. 
h K» U4aa Ut 
tiM. • . 
Parata-
E L ' \ 
E X I T O . % \ 
de la % ^ 
S A N I D A D fl en 
- C U B A - . £ ¡ 
. ~~t — . « t \miao 1 
^ .Urea. tf1* ¿ ¿ J T 
sentimiento'', dice el Sr. Ayala qne ha 
presenciado el espectáculo de las aulas 
vacías, reflejo de la criminal apatía de 
los padres. 
¡ Ah: no es Güines la excepción déla 
regla! E l mal es hondo; general y no-
torio el descuido; la resistencia estúpi-
da que ofrece una parte de este pueblo 
á la educación de la niñez, es cosa de 
que vengo abominando desde que tene-
mos República. 
Ahora, la pasión política, el despe-
cho ruin, dando sô o voce, la cruel con-
signa, ha despoblado más aún las es-
cuelas del Estado; y uo bastarán ban-
dos dictados por la buena voluntad pa-
ra encauzar 1 s inclinaciones popula-
res por los caminos de la enseñanza. 
Se necesitarán medidas enérgicas. 
Los agentes de, policía, llevando á la 
escuela más próxima al chiquillo vaga-
bundo, no resolverán el problema. Se 
hará algo, si cada vez que es sorpren-
dido un muchacho en las calles en ho-
ras lectivas, se impone una fuerte mul-
ta al padre 6 tutor, y se hace efectiva 
la multa, sea moderado ó fusionista el 
culpable. ¡Cuál no seria el sentimien-
to del alcalde de Güines; enán profun-
da sería la queja de los corazones hon-
rados^ si ellos sapieran que la rabia del 
sectarismo ¡lega hasta el extremo abo-
rrecible de hacer la guerra á las escue-
las del Estado, favoreciendo la burla 
del precepto de la enseñanza obligato-
ria! 
Hay gentes tan desprovistas de amor 
paternal, que inscriben los hijos en las 
eacuelitas privadas para ponerles á cu-
bierto de la persecución policiaca, y 
los esconden en la casa ó los envían á 
pillear, simplemente porque los maes-
tros públicos no están afiliados á su 
Partido; y hay maestros privados que 
por un peso al mes, ó por compromiso 
político, ó por uatural empeño de des-
acreditar la enseñanza oficial, se pres-
tan á esa burda mixtificación y fungen 
de cómplices conscientes del fatal pro-
pósito. 
En vano la» autoridades del Depar-
tamento dictarán circulares exigiendo 
que los maestros privados participen 
las infracciones del deber de asistencia; 
en vano se les exigirán datos estadísti-
cos y denuucias contra loa padres mo-
rosos . 
í í o sería humano que ellos llevaran á 
la Corte Correccional á los que les dau 
el pan; se morirían de hambre el día en 
<|iie se convirtieran en acusadores de 
los|que les protejen con una cuota men-
sual; dtsacrcditaríau ellos mismos la 
escuelita de barrio, si confesaran real-
mente sus promedios de asistencia. 
Tal empeño hemos puesto todos en 
rebajar el prestigio de la enseñan/a 
oficial, y tan mansamente se han deja-
do arrastrar nuestros educadores por 
la ola de pasiones misérrimas de la po-
lítica de aldea, que nos encontramos 
desarmados frente al peligro de un re-
troceso en la obra educativa, mil veces 
más trastornador y trascendental, que 
los escándalos de Placetas y Cienfue-
gos, el incendio de cuatro ó diez casas 
municipales, y todos los errores de una 
generación que ha dado ya de sí todo 
lo poco bueno de que era capaz. 
Siéntese tranquila rai conciencia re-
cordando enántas veces aconsejé, con 
acopio de reflexiones, al Magisterio 
cubano, qne formara una asociación 
robusta, un block indestructible, una 
Hermandad resuelta y viril, que se 
opusiera á todas las cábalas del secta-
rismo y á todas las recomendaciones 
del compadrazgo, conservando incólu-
me el prestigio de la profesión. 
Cuando ningún maestro hubiera que-
rido afiliarse á los partidos contendien-
tes, no sé de dónde hubieran sacado 
las juntas maestras sectarios, para sus-
titnir á los competentes. Cuando nin-
gún calificador se hubiera prestado á 
sancionar trabajos, cuya estructura or-
tográfica haría reir á un pica pedrero, 
habrían faltado aspirantes, asediado-
res de los comités, burécratas y ambi-
ciosillos, que han tomado eso de la 
enseñanza como una sociedad de so 
) corros. 
Cuando los maestros cubanos, en re-
j lación estrecha con los padres de fami-
lia, alejados del mitin y la algazara 
patriotera, no hubieran sido más que 
apóstoles de la instrucción, nada hn-
| hieran tenido que temer del cambio de 
1 personal de las Juntas de Educación. 
Han querido ser hombres de pasio-
nes, fanáticos de la política del perso-
nalismo que ahora priva. 
Y no sólo se sienten heridos por la 
miseria, menospreciados por la cesan-
tía, sino que han acabado con el poco 
amor á la escuela que en el fondo de las 
multitudes empezaba á despertar. 
Paco mi correligionario ha quedado 
cesante—dice el sectario—yo demos-
traré al Gobierno que el nuevo maestro 
no tiene mis simpatías, pues la Junta 
ha preferido á su amigo con daño del 
mío, retiro el muchacho de la esencia, 
y aconsejaré á mis compañeros de co-
mité que retiren los suyos. 
Hay algo más infamel 
E l vil rencor político ha llegado al 
fondo de las aulas; el porvenir del hijo 
de familia ae sacrifica á las iras del agi-
tador; el pleito está entablado, y la edu-
cación de la juventud cubana, herida 
de muerte. 
Las autoridades populares que, como 
el alcalde de Güiffes, sean capaces to-
davía de conmoverse en presencia de 
ese desastre; las que todavía sientan un 
resto de amor por Cuba y un senti-
miento compasivo en favor de la infe-
liz niñez cubana, adopten enérgicas 
medidas y nutran las escuelas de la 
C u e r o c a t e l í u d o 
p o c o e s p e s o -
p e í o p o c o e s p e s o 
Sí tiene usted el 
cuero cabelludo enl-
aciado, el pelo se le caerá. S i 
alimenta usted los tegidos gastados 
del cuero cabelludo, y de este modo 
«̂ jj c ^ l " el cuero cabelludo se engrasa, el 
pelo crece entonces naturalmente. 
E l T f i cc f sro á c B s r r y alimenta 
O el cuero cabelludo debilitado 
L o s elementos vegetales son de 
nuevo suministrados en f o r m a 
liquida por el Tricófero de Barry . 
Restriegúelo bien, diariamente. E l cuero cabelludo se le 
vo lverá suave, tierno y espeso. E l pelo crecerá lustroso 7 
abundánt i s imo ,y crecerá en proporción de la fertilización del 
terreno. E l pelo bueno es parte de un cuero cabelludo oueno. 
O 9 * 
Feiüilce el cuero cabelludo de usted con el Tricófero de Barry 
> 
EMULSION!* C A S T E L L S 
Premiada con medalla de oro en la últíma Exposición de Paria. 
Cura ladebilidad en tferal, escrófula y ra^uitisma du IOÍ uiaJS. 
cl£33 26-1 oc 
COMPAÑIA DE I l E C T R I C I B A D D I ODBA 
Paseo de Martí-Prado -Núm. 55. Habana 
Corriente e l é c t r i c a (220 volts y 50 ciclos) para a l u m b r a d o 
fuerza motriz v c a l e f a c c i ó n , produc ida en l a P l a n t a de la C o m p a -
ñ ía , en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conduc ida por ca-
bles s u b t e r r á n e o s , s in peligro de accidentes n i temor de i n t e r r u p -
ciones. Servic io permanente, lo mismo de d í a que de noche, y a 
establecido y acreditado desde primero de a ñ o . L u z fija y s jn os-
cilaciones. Contadores exactos y comprobados á la v i s ta del sus-
eriptor. Precios reducidos, en r e l a c i ó n con la importanc ia de l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i sm inuye ndo segiln aumenta el consumo. 
c l 7 5 1 alt. t - m - l o c 
G . Alberto Pizzo 
M I L A G R O S O D E S C U B R I M I E N T O 
POR fin llegó á la flabana la especialidad única en su género del eminente especia-lista G. Alberto Pizzo, de Ñápeles. Dicha celebridad, analizando una infinidad de 
hierbas medicinales de la India, y después de un profundo estudio sobre las enferme-
dades venéreas y sifilíticas, ha encontrado el medio de curarlas radicalmente, no solo 
sin hacer nso del mercurio, sino que combate con las enfermedades contraídas por el 
uso de dicha substancia. E l tratamiento es sencillísimo y las fórunulas son puramente 
vegetales, pues en su composición sólo entran hierbas medicinales de la India. Las 
pildoras y la Inyección han sido declarados un invento milagroso para la completa cu-
ración de todas las enfermedades de las vías urinarias de ambos sexos. 
E l milagroso ROOB PIZZO es un gran medicamento, eficacísimo para la comple-
ta destrucción de todo bacilo sifilítico. Con su uso se purifica la sangre impura, dejándola en su estado normal, 
libre de todo virus, dando salud é inmunidad para evitar la reproduCilón de tan terrible enfermedad. Tenien-
do la completa seguridad de que toda persona atacada de una de aquellas enfermedades ha de recurrir forzosa-
mente á dichos medicamentos para curarse, y para demostrar la bondad de las Esprcialidades Pizzo, se admite 
á los incrédulos el pago una vez curados, me liante un trato especial con el especialista G. Alberto Pizzo. Eete 
contrato particularísimo y que sólo el convencimiento firmísimo de la bondad ds los MedicameiUos Pizzo pudo 
mover á establecerlo, es el que demuestra raeior la eficacia Imponderable de aquellos, que recomendamos á las 
personas interesadas en no malgastar su salud. 
D e p ó s i t o G e n e r a l e n l a H a b a n a : D r o g u e r í a y F a r m a c i a , S a r r á T t e . R e y y C o m p o s t e l a 
y en la Farmacia del Dr. Johnson, Obispo 53 y 55, la del Dr. Puig, Consulado 67 esquina á Colón y demás Far-
macias. E l inventor G. Alberto Pizzo, Teniente Rey 102 dará consulta» gratis todos los días de una á cuatro 
tarde. C-1750 11-19 8 
nación, s ino quieren completarla fu-
nesta labor del sectarismo, cerrando á 
las nuevas generaciones los horizonte» 
de la regeneración, los caminos del 
progreso y las perspectivas de la cul-
tura, qne significan tan poco para las 
degeneradas inteligencias de padres y 
maestrillos. J . 1 N . ARAMBUBÜ. I 
RELOJES DE PARED 
E l s u r t i d o es s i n i g u a l . L a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s e s t á n e a 
e s t a c a s a . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 S 
t-l ce 
EL T E 1 
A la altura que estarnas ya no pueda 
ponerse en duda que los Japoneses trina 
fan de los rusos. En lo que no se ha pea 
sado e? en la verdadera causa; ce decir, en 
el verdadt re í^reto dol éxito. De nada 
servirían el talento'del mariseal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución detomar el TV'Japonés-que los 
mai-ti-ne siempre corrientes, siempre 
con buen apt tito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar ouena salud estan-
do extrefiid). Hay que eliminar el rea-
duo de la alimentación de ayer a utes de 
tomar la alimentación de boy. E l Té Ja-
ponés que pregara el Dr. González, re-
suelve el proi'leina del extreñimiento de 
la manera Koftá sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, ;ISI como de rabal loros 
y machuchos emplean hoy el Tí Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del S Juponéji se evitan 
los dolores deiabeza, lo^ mareos, las obs-
trucciones, ei cúüc» miserere y sobro todo 
la a¿jen'!ui(is. qi\e, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causi quo reco-
noce es el extrefiimient >. 
E l IT Japoné- del Dr. (lonyále/. *Q ven-
de en la 1 o tic-. iSan José, calle de la Ha 
baña núm. I1Z, esquina á Liatnparilla^ 
C 1810 i oo 
~ - A / O F A L T E - o 
A L A F I E S T A 
i flurlm pmoDas se prttMi dtaxiitUr'i.igra-dnhUittíiUi tM<aaM y tic8Tiiwnf»«iaire HiHt. por tnusr A aua fceiU JÂ liXA. Sa <V.4iu«f<» nU dijfqiiiltbriiJo pnr ku »Wn marfiru y rl r«i«r. (iiMf «a «Mmíj» r «v'iUrá lái JaqMtu, Mwm, etc. • • • • 
Una cucharaüa todas las mañauas, 
durante los calores de r 
MAGNESIA SARRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
El «1 IÍIÍLS seguro preservativo de los trastornos gistri" 
D(l06UEmA SARRA 
Tt». Rft y ("«aipoftíl». Rahína 
vattvo de los 
ricoa. • CN TOO»» LAS » 
FARMACIAS X 
| w m m á m m u m m m m | 
i • pan los Anuncios Frarice28s son los 
|SmL&flAYENCEJC1, 
M iS, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
Curadcs p»r !!S CIGARRILLOS £• O ¡t|f% 
Opretianos, Tos, Reunas. Seurnijjias En teda* la» 'mena» Farmuria» far mavsr : 20.rué Saint-Lazare,raris.\ 
SXUÍS ttf ftrmi tabfc nú* Cuitrnlla. 
y Gra joaa d o G i b e r t 
k m m ñ u t m i í n c á s 
m m DE u SMMRC. 
| Productos Terd&deros fácilmente tolendoel 
por el astómago y loa tatwaln—. 
CitfMM le» Ftfnt» ¿«/ 
[ D'QISSRTrliVOUTIQNV. rmuMOM. 
PretrriCci por la* prtnf 'ro» rruiitcot. 
•MCONriBe* 0% t-*» IMITACIONBa 
-A GrXJA. de 
M E S A y é M G / M E H 
PARA UO* 
REUMÁTICOS 
En todas tas Farmacias y Drogutrli», 
ESTABLECIMIENTO MAGKIFICO-
Mtnt 4(125 í« Mayo il 26 U Sellembr* 
m s E P m 
Capsuliaas con envoUorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No caosao el 
strÓMAQO. Ni eructos, ni mal olor. 
O U K . A . : 
inEníenDefladeSd. laJias urinarias 
QOMORREA6, F L U J O S , 
C I S T I T I S 
U R E T R I T i B CRÓNICAS, 
J F O S F A T U R I A , etc. 
Penetra por osmoate en las capas profundas 
OtSTRUYENOO el GOMOCOCO. 
PARI3,12. Roe Vavin. j foefai las Ftrmtcla*. 
n O U E L U C H E 
W (Tos Ferina) 
\Cur&oión rápidaysegur* 
J A R A B E M O N T E G N i E T 
A rojRlí, 9, riift!,P»""«!1,liír,'l>*aig — 
B£OAUL.A DE OBO, P A B « » » S 9 ^ 
O F I C I A L . 
SECRETARIA D E O B R A S PUBLICAS 
Habana, Junio SS de 1905 
i Declaradas de utilidad pública las obras A 
que se refiere el proyecto presentado por ai 
br. Sylvestcr Scovel para la construcción de 
espigón, oficinas nuevas de Aduana, Edificio 
de Vistas y Muelle público en el Puerto de la 
Habana, se ha dispuesto la subasta de la con-
cesión necesaria para la ejecución de dichas 
pbras, señalando para ese acto el dia nueve 
(0) del próximo mes de Noviembre á lat dos 
p. m. en las Uócinaa de esta Secretaría, hasta 
cuyo día y hora se admitirán proposiciones 
para la ejecución y explotación de las. citadas 
obras. 
Jtn esta Oficina, y en los Consulados Cubanos 
de NewYork, Londres, París y Berlín, están de 
manifiesto los planos de las obras, presupues-
to, pliego de condiciones facultativas,taritas de 
explotación y su Reglamento, y se facilitarftn 
é quien las solicite, las condiciones particula-
'res y modelo de proposición á que se han de 
ajustar los postores á la subasta. Lo que do 
orden del Sr. Secretario se publica para ge-
neral conocimiento. — Antonio Fernández de 
Castro.—Jefe del Despacho. 
P L I E G O D E tX>Nl>IOIONES 
P A U T K L L A K E S 
Artículo 1" El valor del proyecto presenta-
do por el señor Silvester Scovel, se ha tacado 
en cincuenta y nueve mil quinientos cuai finta 
y siete pesos cuarenta y cinco cts. ($59.547-45) 
oro de los EE. ÜU. 
Art. De conformidad con la legislación 
vigente, la "Compañía del Puerto", ae la Ha 
baña, cesionaria de los derechos del aeñor Sco-
vel, tiene el derecho de tanteo, y lo puede 
ejercer en la forma que se expresa en el ar-
ticulo 38 del Reelamento para la ejecución de 
.\a Ley general de Obras Púbiicafa. 
Art. 3; Conforme al artículo 39 del citado 
Reglamento, en caso de que no se adjudicara 
la concesión á la citada •'Compañía del Puer-
to", de la Habana, tendrá obligación la per--
Bona 6 sociedad á quien se adjudique, de abo-
nar 6. aquel en el termino de un mes, el impor-
te expresado en el artículo primero de estas 
condiciones. 
Art. 4" Las tarifas que en concepto de má-
ximas figuran en el proyecto, servirán de base 
de comprobación entre las proposiciones que 
$e reciban. 
Según se expresa en el modelo de proposi-
ción, cada postor escribirá en letras y cifras el 
tanto por ciento de rebaja en las tarifas en que 
Be compromete á hacer el servicio, así como la 
rebaja en el número de años del disfaute de la 
concesión. Todo con arreglo al artículo 8'.' de 
la Instrucción de la Ley de Puertos. 
Se entenderá que en la ampliación de la ta-
crfa, ese tanto por ciento será el mismo y úni-
co para todos los elementos de la misma. 
Art . 5o. La ejecución de las obras se ajusta-
rá á los planos del proyecto aprobado, pero 
no será indispensable que el postor se obligue 
á emplear la maquinaria, material rodante y 
aparatos de los fabricantes que figuran en el 
proyecto. 
Art. 6; Para poder tomar parte en la subas-
ta, se depositará previamente en la Pagadu-
ría General de Obras Públicas, la suma de 
treinta y tres mil pesos ($33.000) en efectivo ó 
en checks certificado extendido á nombre del 
Secretario de Obras Públicas y sobre alsún 
Banco de la ciudad de la Habana. 
El pagador dará un recibo en duplicado á 
cada postor y unirá uno á su proposición. 
Después de adjudicada la concesión le será 
devuelto el efectivo ó el check á los postores, 
con excepción del adjudicatario. 
Art. 7J. El postor a quien se adjudique la 
concesión deberá prestar fianza bastante y su 
tis<actoria en alguna de las formas y modelos 
que rigen en esta Secretaría, por la suma de 
ciento sesenta y cinco mil pesos (̂ Ifiñ.OOO) para 
responder á la completa y satisfactoria termi-
nación de las obras del proyecto. 
Art. 8̂  Las proposiciones se harán por du-
plicado extendidas en el modelo impreso á 
continuación, llenando los espacios en blanco. 
Luego serán puestos en sobres lacrados y d i r i -
gidos al Sr. Secretario de Obras Públicas. 
Los postores ó sus representantes deberán 
estar presentes en la subasta, y entregarán 
b u s pliegos al funcionario que presida la 
misma. 
Art . 9? Los gastos de publicación y todos 
los demás que* ocasione la subasta, serán de 
•uetadel que resulte adjudicatario en la mis-
tna. 
Habana, Junio 22 de 1905. 
Antonio Fernández de Castro. 
Jefe del Despacho. 
.PROPOSICION para la adjudicación de las 
obras que comprende el proyecro presen-
tado por el Sr. Silvester Scovol, de un espi-
gón, Oficinas nuevas de Aduana, Edificio 
de Vistas y muelle público en el Puerto de 
la Habana. 
1905. 
Sr. Secretario de Obras Públicas. 
Habana. 
Señor: 
De conformidad con su anuncio de 28 de Ju-
iSlo de. 1905, por el que solicita proposiciones 
para la ejecución y explotación de las obras 
arriba expresadas, con sujeción al pliego de 
condiciones que regirá para la concesión de las 
mismas, y al de las particulares para la subas-
ta, que tienen la fecha de 22 de Junio da 1905, 
y do las cuales se adjuntan copias, que en 
cuanto se relacionan con esta proposición, for-
man parte de la misma, proponemos (ó pro-
pongo) llevar á cabo las citadas obras y apli -
car la tarifa que figura en el proyecto con la 
rebaja de por ciento { P-8 ) 
reduciendo el plazo de la concesión á 
( ) años. 
Fe acompaña recibo de la pagaduría central 
de Obras Públicas en la Habana, en prueba de 
haber depositado la cantidad de Trei nta y Tres 
Mil Pesos (Í33.000.00) oro americano, en ga-
rantía de la buena fe de esta proposición. 
(firma) 
(dirección) , 
(Firina en duplicado). 
cta. 1282 alt. 20-4-J1. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L l l e g a r á á v i e j o . 
Rabana 2G de Septiembre de 1905. 
S r . D r . G a l v e z G u i l l e m 
I I A {> A N A 
Muy Sr. mió:—La ingratitud no es vicio que 
afea ini conciencia, le debo mi salud ft sus es-
fuerzos y á sus conocimientos especiales. Ha 
desterrado Vd. de mi organismo una terrible 
y asquerosa enfermedad, tengo pues Dura con 
Vd. una deuda de gratitud mas que de dine-
ro, debo pagarla de la mejor manera posible; 
tudos los medios que imagino me parecen pe-
queños, pero escojo el que lo hace má» públi-
co, la prensa. La sífilis maldita no es solo el 
a/ote del organismo, sino, que afecta el espí-
ritu. 
A V. le debo querido Doctor haber vuelta á 
ser útil á mi familia y á mi mismo, por ellos y 
por mí, trato de darle pruebas de nuestra 
gr.itltud inmen-a, no me es grato publicar 
cual fué mi estado, pero la gratitud me obli-
ga á decir por este medio á todo el que sufra 
como yo sufrí quien me curó y como me curó. 
De alguna otra manera más práctica trataré 
de demostrar á Vd. mas tarde mi agradeci-
miento. Hoy solo le puedo ofrecer mi sincera 
amistad y gratitud. 
su s. a 
Francisco Echarte. 
c 1787 10-28 
D o c t o r J , A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Auimas.—Consultas de 12 á 3. 
13379 26-17 8t 
D O C T O R H E l l N A N D O S E G U Í 
Catedrático do la Universidad 
ENFERMEDADES DEL PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2, 
NEPTUNO 137. 
C1815 26-1 o 6 
DR.GÜSTAVO 6, DÜPLESS1S 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 18j2 l o e 
Se cu an icman io la PEPSINA y í i J I -
BARtO de bu-tQUi. 
K 'a mídieaci m p ndnee ex elentes 
resultad-s e ei tratmiiento de c das 
la* ei.ie med desde es uma^o, dispap-
aia, f anraigia. iná i? ts t one i, d i^ t i r io-
nes lentas y dií.cil» , mareas, v mitos 
de las emüaraza< as, diarreas, escreñi-
mientoit, neurast » ni i g jstrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruio^rbo, el ea-
fermo rápida menee se po e ^ejor, d i -
gi e b ¿n. asimila m<is e' sli no .loy 
pronto Uegi á la curación complaia. 
Lok principales midióos la r ^üJ-^a. 
I/oce años de éxito creciente. 
fee vende en t o i a i l a boticas de la "s\3 
C1649 1 s t : 
a - - N O A B A N D O N E - - • 
l S U S O C U P A C I O N E S S 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de i r r i -
tar, les impide atender á b u empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
Durante el verano tome todas las tna-
flaras una cucharada de / 
MAGNESIA SARRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el estómag'J en buen es-
tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA SARRA En todas las 
Tlf. I f l y Compostfls. Ikhan» Farmacias. 
• • • • a a B B B B a a a i B B t B B B s a a 
PROFESIONES 
DR. FELIPE GARCÍA CAÑIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
PIEL, SIFILIS y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
"Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163 2F-3 O 
DR. F . A L Y A R E Z ARTIS 
ENFERMADA DFR DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OL OS. 
Consultas de 1 a 3.—Auirnts n. 7.—Domioi. 
lio: Consulado 114. c 1814 1 oo 
Dr. Luis MoiitaEé 
Diariamente consultas y operaciones de l á 3 
8AN ION AGIO 14. C 18 3 ^ 1 oc 
I j O o i ú liiM-no. Masajfist;i, 
cura la Neurastenia, Obesidaa, Luxaciones, 
Reumatismo y todas las afecciones neryioaas y 
musculares.—Concordia n. 1, entresuelos. 
14016 13-1 
DE. JOSE A. TABOADSLA 
MEinCO-CIRUJA NO. 
Estudio especial de emermedades de la bo 
ca, médicas y quirCir^icas y 
Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
0 2o-27 S 
ffialbino S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
número 37—De 1 á 5. c 1688 26-6 St 
DR. CLAUDIO FORTUN 
Clrujla, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2, gratis para los pobres. 
C A i U P A N A i a O 14 J . 
loggo 26-99 
Ldo. José <le los Angeles Perera y 
l eón. Abogado y Notario público, tiene á su 
cargo los Protocolos de Carlos Laurent y Luis 
Kodriguez. Ha trasladado su despacho de Rei-
na 4 íí Reina 57, entre Rayo y San Nicolás. 
1324tí 26-1.'; Sb 
RAMON FERNANDEZ LLANO 
J U A N L A N Z A A L F O N S O 
ABOGADOS 
San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. y de 1 4 
4. p. m. 13668 Bbre. 26-23St 
J . V a i c t é s c / / / a r t í 
A B O G A D O 
SAN I O X A V I O 2 8 , — D E 8 á 11, 
13010 26-9S 
D r . J o s é R . V i í l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
AJíDGA itOS 
OBRAPIA N. 36>a, ESQUINA & AGUI A R 
CouMi l t a s : de 9 á 11 y <ic 1 á 4 
11^1 26-6 A 
D r . M a n u e l D e i í i n . 
M E D I C O D E N I N O S 
Conuitass de 12 á 3.—Industria 12ü A. esqui-
na á San Miguel.—Teléfonol262. G 
Dr. Manuel Bango 7 León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Uninos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la callo del Pr;ido SIU de 1 á 4. 
c 1368 156Jn-9 
RAMIRO CABRERi 
ABOGADO 
Galtano 79.—Habtna Oe H i t 
c 17 i7 ib 16 Sb 
Dr. Martines Avalos, 
ha trasladado su domicilio á San Lázaro 232, 
Teléfono 1573.—Recibe órdenes en su morada 
y en Monte 1:̂ 3, 
farmacia: LA LIBERTAD. 
12300 26-14St 
D r . A n t o n i o K i v a . 
Medicina General. Especialista en las enfer-
medHdea del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas de 12 á 2.—Gratis: martes y sábados. 
Campanario 75. 12639 26-3 S 
Dr. Gabriel Casuso. 
CntedráSlco ae Patología QnirCiífflca y Olne 
colegie coa su Clínica del Hospital Merced»! O. - o-1, cu.a b u t. iiaJua it 
C ü N S Ü L T ü S D E 12 A: 
C 1730 
v F r t o d e s ú ? . 
18 S 
CARLOS DE ARMAS 
C1S17 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
1 oc 
D r . E . F o r t u n 
C A T E D R A T I C O DK LA UNIVERSIDAD. 
C-one''óiüíro ael Hospital tí L 
P a r t o s y e n í e r i M O í l u a e s do Sefioias. 
De 12 a 2. SALUD 34, 
12881 Teléfono 1727. m - i s t 
D r . C . E . F i n l a v 
EepacíalLsta eu ea íenuedades de loa 
ojos y de los oído*. 
Cocsnltas de 12 á 3. JeléX. 1787. Rema nám. la^ 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
mlércole" y viernes, de 4 á 5. 
1 -.,( 9 y_Pc 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la oooa. 
Benwza Sd- le lé fono n. 3012 
C j8 1 1 oc 
Aná l i s i s M Orinas. 
Laboratorio Bacteriolfeico de la "Orónioa 
Médico Quirúrgica de la Habana ' 
Fundada en 1S87 
Se practican análisis de orina, esputos, e«n-
gKSi leche, vinos, etc. 
r i i A l J O NÜM. 105 
DK. JUAN JESUS YALitfS 
CIRUJANO-! MCNTISTA, 
Garorti .a sus oneraciones. Gallan > lO'l (al 
tos) de 8 a lo y de" 12 a i . cl731 17 S 
M o r I r r a i a l i í l e ? Gíipi 
Vedado 11. esquina á 17. Teléfono 9029. 
c 17Í7 26-J8 S 
C181S 1 oc 
Eamón J. Martínez 
ABOBADO. 
B E HA T K A B L A A J a L > u a A M A R G U R A . 33 
C 1808 loe 
DR,1RANCISCOJ. VELASGO 
Fnfermedades del C orazón, Puliuones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siüilos). 
Coasnltas de 12 .1 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCAD ERO 14. Teléfono 459. 
C 1S04 1 oo 
Dr. J . Santos Feimades 
OCÜLIBTA 
Cor snltas en Prado 105.—Costado de Vil la-
nttava. C I7j8 26-36_sb 
D o c t o r L a g e 
EEpeoialista en VENEREO y tílíTLIS, cuyas 
afeofiones cura por procedimientos rápidos y 
modernos sin hacer uso en la cura de la sífilis 
de inyecciones, ni de friccionen ó unturas mer-
curiales; do 12 á 2.— NFEHMEDAD;"8 J'PvO-
PIAS DE LA MUJER, de 2 á 4. —At-nmr J22. 
13 49 2>2¿St 
LaLoraiorio Uroló/icc» del Dr. Vildó.ola 
¡FUNDADO EN 188<r 
ü n anflllsificompleto, raicro^cópino y quími-
co' DOS pefios. 
Cuinpo&tela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 17' 0 'lü-t St 
Tratamiento especial de Sitlles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consuitao de 
12 á 3. Teléfono 851 Egido núm: ailos. 
C 1807 l oc 
Cirnjjiaen general.— Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señor -s - -Cónsul es de 13 a 2. San 
Lázai o '¿10. '1 elétuno l3i-¿. C 1775 2ü üb 
U . L S A A f l l l O 
M LICO-IIOMEOEATA 
E: : ecialist, en enfermedades dOTaa ftras. 7 
de o í ni; oí-
Cura ia.-- dolo- cia- ]<hma ias quirúrgicas sin 
noceeioa . <n- > RACIuNiOS. 
Oarísnlt* de una .ire> —Gratis para ios po-
bres,—Teatro Payret, por Zulueba. 
0 i90 15. -19 j l ' 
VIAS IKnAKIAS 
MONTE NUM. 225. 
13871 
FXmSiVAMEWB. 
Consultas de 1 á 2-
; 13-77 s 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U E I 1 T A R I A S 
de J E D U A M J D O 1>ALU9 F A U M A C E U T 1 C O de P A R I S 
Numerosos y distiogu dos médicos de esta capital emplean esta prepa-
ración con éxito en el tratamiento de CATARROS DE L A V E J I G A , los 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T L ' R I A ó derrames de sangro por la 
uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas 
6 d^los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E ORI NA y l a l N E L A M A C i O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser utia Panacea} debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir uu estado patológicode 
órganos genito-urinarios. 
JDósis: cuatro cuoharaditas de café al día, es decir, una cada fre* horas, en 
media eoptta de agua. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael esquina á Campanario y en 
tortas las demás farmacias y droguerías. 1-oc 
DR. ¿ I C i r O G, DS EÜSTAMANT2 
Ix-inferiig del ll^iiai lutiTualioiiai de Pirai 
Enfermedades de la PIEL y de la SANORj:. 
toriKiilias de l i ; , á 1'..'. RAYO 17. , 
1339á > afr-178 4 
OCULIHTA 
Consiiltas úe \2A'¿. i'artiouiaios de 2 á 4. 
Cií. ios', de Enfermedades da ].>; (jo3 para 
pobres í-1 al mt:s la inscrfpción, Manrique 78, 
entre San Rafael y Ban Jcsé. Teiéiono 1334. 
(J 1744 20 18 St 
Dr. Benito Vieía y Moré 
CIRUJANO DENTISTA. 
Princiüs Alfoüso 394 alios—Telefono 6015 
Procedimientos modernísimos, rápidos y sin 
ninsun sufrimiento.—Gabinete Montado á la 
abura de les primeros de Europa y América. 
Garantía, perfección y economia. 
13684 26-23S 
DR- FRANCISCO F, LEDON 
C o n s u l t o r i o >lédico-Qnirdrgico. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 nociie.—AMAüGUiiA 72.—Teléfono: 3204 
c 1803 26-2 oc 
Antonio L. Valverde. 
Ahoga d o - J F o t a r í o 
HABANA 66, * TELEFONO 914 
15170 26-13 st 
Dr. Justo Verdugo 
Médico Giriljauo de la Facultad de 
Especialista en la" enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á, S, Prado número 54. 
1̂ 672 26-23S 
Sl/aiicio Bel lo} A rango 
A B O C A D O . 
c 1729 
H A B A N A 55. 
16 S 
G A B I N i S T F E L F C T O - I > F N T A L . 
Dr . Patricio de la Torre. 
CIRUJANO DENTISTA 
Reina 53. Teléfono 1720 
13062 26-septl2 
D r . D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital u, L 
Consultas de 12 íl 3—Clínica para pobres; Lu 
nes. Miércoles y Viérnes de 2 á 4. 
AGUILA 93. TELEFONO 1743. 
12S77 27-9 St 
ds. m v m n m m 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H F Z D E L A U B E T R A 
Jesús María 33. I>e 12 á 3. C 1£05 1 oc 
D o c t o r . J u a n E . V a l d é s 
Ciruiano Dentista 
D r . P a n t a l o o n J u l i á n V á l e l e s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
__c ITS . 26-26 Sb 
Méd 'u '0-C ' i ra . ic no - Den t i s t a 
Salud 4l£ esquina 8- Lealtad. 
C 1715 . 26t15 St 
DOCTOR ENPJQÍJmíÑEZ. 
Teléfono núm. 1212. 
26-¿ oc 
C-1830 
ALBERTO 8. CE BITAMANTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por aposición do la Facultad de Medicina. 
Especialista en I-artos y enfermedades de 
8ra. Consultas de 1 a ,¿: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 78. 
Do ui i cilio; Jesús Marta 57. Teléfono 585. 
7311 156m mylí 
DR. ADOLFO EEYES 
Enfermedades del Estómago é Intestino0/ ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital ae San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á í? de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1718 10-S 
Neptuno 4°. 
_ C l&l ^ 
C r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición de la Facultad do 
Medie a.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
L^- de 11 3. Amisiad ó^ o 1774 ¿̂6 bu 
I) R. A N O E L P . P I K D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é Intestinos y enfermeda-
des ele niños. Consultan de 1 á 3 en su domi i i -
lio, Santa Clara 25, altos. 1776 26 bb 
1 y k f ) 
' ^ s S ^ M ^ É ^ . .... c_rL 
ii 
j r o n t a d o s t o d o s l o s a p a r a t o s n e c e s a r i o s p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e 
p u e r t a s d e a c e r o o n d u l a d o , e s t a casa o f r e c e á t o d o s l o s q u e l a s n e -
c e s i t e n ü n t r a b a j o c o n c l u i d o l o m i s m o e n este r a m o q u e e n e l d e 
F u n d i c i ó n y M a q u i n a r i a , c o m o l o t i e n e a c r e d i t a d o . 
S a n J o a q u í n 1 8 , 2 0 y 2 0 ^ . — T e l é f o n o 6 2 4 7 
15-30 As utas alt 
Francisco Gastón Y Eosell, 
Melclior E. Gastón y Rosell 
I N G E N I E R O S C I V I L E S 
Se ofrecen para toda clase de trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 
HABANA MERCED 26. 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Gastón y C> 
13652 26 22 » 
TOMAS SALAYA 
GABRIEL PíCHARDO 
Mercaderes n: 4. De S a 11 y de 1 a 5 
Teléfono S098. 
C—1706 7 ñt 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 7 9 . 
C 1732 28-15 S 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BHFERMBD ADRS del OEBttBBO y de los NESVIOa 
Consultas en Belaflcoain \ü$y( próximo i Sai-
n » , d e l 2 á 2 . C 1719 SS 
Dr. Abraham PórezMiró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—PeBapobre 14. 
Horas ^coasulta; de 3 á 6.-Teiéfono 101. 
0 1<20 9 ¿ 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A 
Juan A. de Barinaga (que también lo 
e>) educado eu los Estados Unidos, llama 
respetuosauieute la atención de loa pu-
dientes y provisores ai ofrecérseles como 
profesor de distintas asignaturas de Ins-
trucción Elemental y Superior, acostum-
brado á tratar señoritas educandas. Es 
profesor también de Aritmética Mercan-
til, Teneduría de L¡bros,Francósé Inglés, 
este último con la prActica que le dá el 
enseñar hace siete años el idioma español 
á norte-americanos, y, desde Junio, á los 
socios anglo-sajones de la "Vovng Afen̂ s 
Chrütiah Association", de Prado 67 y G9. 
Precios razonables. Su casa San Rafael 
143 F . 14007 4-1 
Gonzalo Kufiez 
Profesor de piano, ofrece sus servicios & los 
antiguos amibos y al público. Recibe órdenes 
calle Nueve núm. 49, en el Vedado y en ca-
sa del señor Anselmo López. 
14096 15-3 
EMUSH talíll CCNVEESITISN 
CON TEXTO.-Ordenes en OBISPO núm. 56, 
Sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
14086 15-3 Oc 
Vicenta suris Viia: de Darier Profesora 
Da clases de instrucción á domicilio, de di-
bujo sobre toda clase de géneras para bordar 
ó pintar, bordados y calados, blancos y en colo-
res á mano y en máquina, m? ¡la, gnipure, fle-
cos, encajes, flores y frutas de todas clases, 
imitando ¿ las naturales, adornos de marque-
tería y objetos de arte y de lujo para regalos. 
Precios convencionales y adelantados. Reina 
p - '1- 14077 4-1 
Una seftora ins-lesa n«<® M H\ÚO d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de Idiomas, Instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Ueiugio 4. 
14076 26-1 Obre 
CIASES DE SOLFEO Y PIANO 




CLASES DS GUITARRA, 
mandolina, bandurria y violonchelo por un 
un competente profesor, Aguiar 24 
14013 8-30 
EL NIÑO BE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten nibos que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
• _13903 26-28 St 
J o s é Fnster.-Lecciones particulares 
y colectivas en el Ramo de Matemáticas. Re-
paso de asignaturas del Bachillerato. Se ofre-
ce como profesor para algún Centro de Ense-
ñanza. Casa Palacio, Aguacate 122. 
13S13 28-26 S . 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 38, 
DIRECTORA: MELLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superio. Idiomas, 
1< mncés, Español é Inglés, J¿eligión, P^ano, 
Pintura y toda clase do bordados. 
Se admiten Internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
13707 13-23S 
OLASK D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
Mis Isabel la M. Cox 
Profesen de inglés de Londres (certiñeada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en cam ó á domicilio. 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente Rey 15. 
13515 15-20 3 
Se ofrece un maestro á los padres de 
familia para dar clases de instrucción ele-
mental y superior. Preparación para ingreso 
en el Instituto y en la Escuela de Artes y 
Oficios. Repaso de Matemáticas y otras asig-
naturas de segunda enseñanza. San Miguel 
115 13467 13-19 Sep. 
,S. BÜEMVENTURA 
Colegio de primera Enseñanza, 
Elemental y Superior. 
CALLE l l í NUM. 43, (entre 10 y 12, Vedado) 
Se facilitan prosp cotos. 
13243 26-14 Sb 
Mr. Greco. -Enseila práct icamente 
á bablar y entender Inglés con perfección, 
como se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo con su propio sistema práctico 
todo Inglés, titulado "English Conversatlon", 
que se vende á peso plata. Aguacate 98. 
12882 26-S8 
F. Herrera, Profesor Mercantil, dá 
clases de Instrucción elemental y superior, y 
de inglés, teneduría de liqros y aritmética 
mercantil, á domicilio y en su academia. Obis-
po Stí. 12957 26-9St 
Para dar clases de 1? y 2 í Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
peteme que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros pa-a los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J. Q . en 
Obispo 80, tienda de ropos El Correo de Pa-
ria, g 20 Oc 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Ar tmétlca Mercantil y Teneduría de L i -
bres. Aguacate 1, G Jn 30 
A C A D E M I A D K I D I O M A S . 
A cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J. 
James. El método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio, Monserrate 2 A, eso. á Animas. 
12698 26-3 S 
El Aipl (18 la G i r t 
COLEGIO DE SEÑORITAS. — Villegas 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primaria, secundaria, saperior, 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin-
tura, preparación de maestras, corte y labo-
res de todo género. Se admiten pupilas, me-
dio-internas y externas 12G92 26S-5 
3 
("artas familiares y de comercio 
en español, irifrlés y francés, redactadas dé 
modo que las españolas sirven de clave á las 
inglesas y francesas, á 60 cts. las españolas y 
francesas y 70 las inglesas. Obispo 86 librería. 
139(35 4-29 
Tarjetas «le Hautizo 
muy bonitas y baratas. Acaban de recibirse en 
Obispo So, librería. 13Ü()3 
V E D A D O 
ALQUILELES 
S E A L Q U I L A 
en la casa Paula níim. 12 un hermoso departa-
mento con sala, comedor y un cuarto con piso 
de marmol en ^5.41 oro esp iñol, tiene su co-
cina y demás servicios. 1̂ 168 4-3 
V E D A D O 
En la calle F, n. 16, á un paso de la línea de 
la calle 9, se alquila una espléndida casa con 
sala, falfta, ti seis cuartos, comedor, cuarto de 
baño, cocina, dos inodoros, 3 cuartos mas pa-
ra criados, caballeriza, etc. Informan en Cu-
ba 54, Sr. Toñarely de 1 á 5, y también en Lí-
nea n. 93. La llave en la calle 7í n. 49, á todas 
horas. 14154 10-3 
So alquila u n a hab i tac ión fresca y 
amplia propia para familia, son dos departa-
mentos con balcón á la calle de Oficios y á la 
de Obrapía, hay cocina separada, ducha, a-
gua arriba y demás servicios. Oficios 7, altos. 
14160 4-3 
S E A L Q l I E A 
en el Vedado una casita de tabla y teja, pro-
pia para uua corta familia, en la calle I , entre 
17 y 19 próximo á la línea. La llave al lado. 
De mas informes Cuba 71 y 73. 
14165 8-3 
S e s u b - a r r i e n d a 
una finca de más de cuatro caballerías de tie-
rra buena para labranza y pasto, tembién tie-
ne aguadas corrientes, está en la carretera al 
lado de Marianao. Informarán en el estable-
cimiento del Sr. Gumersindo Alvarez, Para-
dero de las Guaguas del Cerro, en la Lisa. 
14091 4.3 
Intrles enseñado á hablar, leer y es-
cribir en cuatro meses y la mala pronuncia-
ción adquirida corregida con buen éxito por 
una profesora inglesa (de Londres) que da 
clnsc domicilio y en su morada á precios mó-
ditoti. de idiomas, luúoica (piano, mandolina 
y el árpa mondóliua) dibujo é Instrucción. 
Dejar .as señas en Maloja 11. 
U066 4-1 
E n diez centenes, 
se alquilan los bajos independiente, de Salud 
n. 60, con sala, saleta, comedor 4 cuartos y de-
más servicip. I a llave en Kscobar 166, infor-
man Neptuno 56. 14140 8-3 
A C A B A L L E R O S SOLOS " 
una magnífica habitación amueblada con vista 
á la calle y de inmejorables condiciones,- con 
ó sin asistencia. En casa de familia respeta-
ble donde se cambian referencias. Reina nú 
mero 83 altos. 14119 4.3 
CE alqnila en Gnanabacoa Camposanto 72 
^una casa Quinta de mampostería con más de 
cien matas de plátanos y frutales, con sala sa-
leta y cinco cuartos, todos de mosaico y cuar-
to para criados, a media cuadra del eléctrico 
en Cerería 18 hay otra casi de las mismas con-
diciones; 14143 ¿-3 
GALIANO NUMERO 9. 
Se alquilan hermosos cuartos y el zaguán. 
14257 4-3 
se a lquil i la casa calle F núm. 9 , entro n 
zada y Quinta compuesta d co puesta de portal, sa?1* 
comedor, cinco habitaciones y otra lude ' 
diente para criados, cocina, dos inodor tt"" 
ducha con su bañadora pisos de raosaic oR11 iy 
llave en la casa del lado é informes en nki a 
número 94. Teléfono 526. ut)I PO 
__1109S £-8 
l l a h i t a c i o i i o s a l t as y baja^ ' 
sumamente cómodas ó independientes 
toda asistencia, si asíae desea, se alruilnn 11 
Üaliano 42. 14097 ' . 1 en 4 3 
Se arrienda una linca r d s t í c a d e r ^ 
caballerías de tierra, situada en los términ 
municipales de San José de las Lajas y (ie ^ü8 
paste. Del precio y demás condiciones de r f ' 
arrendamiento iníurmaráu en Amargura -n 
14Ü83 8-1 
Reina 1 L se alquilan heruiosas habu^ 
taciones, con vista á la calle, con muebles y 8iñ 
ellos, muy frescas; es necesario verlas para de 
sengafiarse. Con todo servicio, entrada á toda» 
horas. Se desea alquilar á personas de momíi 
dad. U032 s - l j 1 ' 
Se alquilan un departamento de dos 
habitaciones para un matrimonio sin hijos en 
dos centenes, y cuartos para hombres solos á 
6, 7 y 8 pesos plata, en Compootele 113, entra 
Sol y Muralla, por la esquina le pasan los tmn 
vías. 14079 tL* 
Chacón 14 altos.-So alquilan u n a T ' 
dos ó tres habitaciones á persona saja 6 á ma-
trimonio sin niños, casa de familia. Se cam-
bian referencias.. 14051 8-1 
Neptuno lí) , ii una cuadra de los par-
ques y teatros, se alquilan hermosas y frescas 
habitaciones con ó sin vista á la calle y toda 
asistencia, á personas de moralidad, baños 
duchas y entrada á tudas horas. ' 
14008 8-30 
A G U I A R 31 
Fe alquilan los espaciosos bajos de esta casa. 
Informes en los altos. 14021 4 . 3 0 
OJO. E n la Loma 
se alquila la bonita casa calle Q entre 21 y 23 
nueva y de azotea, servicio á la moderna, en 
precio módico, la llave al lado y su dueño Josó 
M; Bulaño, Aguiar l i l i informan. 
14020 9_30 
Se alquila un Departamento alto, 
con toda el servicio independiente, propio 
para un matrimonio de gusto, en la misma 
hay habitaciones. Monte 12 altos esquina & 
A g u i l ^ 14039 4-30 
Habitaciones amuebladas 
con toda comodidad para hombres soles á don 
y tres centenes al mes. Monte 51, altos, frente 
al Parque de Colón. 14038 8-30 
Teniente Rey 1 0 4 , 
frente al nuevo edificio del "Diario dé la Ma-
rina, se alquila una habitación con muebles ó 
sin ellos, para caballero solo. Precio módico. 
14017 4-30 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa acabada de fabricar. Calle i 
entre 18 y 15, Vedado enfrente informarán. 
Í4007 4-30 
Se alquila en $79.50 oro español 
la bien situada casa San Lázaro nám. 10. La 
llave en el número 8. Informan Cuba 76 y 78, 
el Sr. A. María de Cárdenas. 
14025 4-30 
S E ALQUíLAÍJ" 
casas en Atocha n. 8, por Zaragoza con todo 
el servicio, en la misma impondrán. 
13979 8-29 
S E A L Q U I L A 
los altos independientes de S. Lázaro n, 78, en 
un precio módico, tiene sala, comedor, 5 cuar-
tos y demás dependencias: la llave en la por-
tería y darán razón Empedrado n. 50. 
13S76 6-29 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta y otra baja con vista á la 
calle en la lujosa y explóndida casa Salud 79, 
esq. á Escobar. 13964 4 -29 
SE ALQUILAR 
En Monte 326 unos magníficos altos muy 
frescos y ventilados, de construcci'm raoáor-
na y cotí todas comodidades apetecibles para 
una familia de gusto. Informan: Sabatés y 
Boada. Universidad 20, Teléfono ülv?. 
13975 ^29 
HABITACÍOXIÍ^ r. 
En Cárcel 17, altos, se alquilan muy frescas 
y cómodas con toda asistencia, X personas so-
las ó matrimonios sin niños, t ienen vistas al 
Prado y Malecón y se exige la moral. 
13951 4-29 
Vedado. -Se a l q u i l a ta he rmosa casa 
de Baños 13, entre Calzada y Linea. Informes 
Linea 84, esquina a Paseo. I S W 4-29 
E n lo m á s a l t o y sano de la H a b a n a 
% 37 americanos la casa Gervasio por Maloja 
174. sala, 4 cuartos, patio, cocina, baño, &, aca-
bada de reedificar á la moderna. Informa, 
Dentista Vieta. Príncipe Alfonso 394, Teléfono 
607^ 13983 4-29 
Zag^nan con inodoro y l l ave de agua 
independiente se a'quila un zaguán en buea 
punto para una vidriera ó cualquier casa de-
cente. Informes en Obispo 86. 
13962 4 29 
ó vivienda se alquilan hermosas habitaciones 
en Habana 85. 13951 8-29 
V E O A D O 
En lugar muy pin*or*>sco se alquila una os-
piénriida casa, cille del Paseo esquina á 15, coa 
dobles .servicios, tí cuartos, gran ^ala y un am-
plio gabinete: informan en Príncipe Alfonso 
150 y en la calle 15 entre A y Paseo. 
]33<12 8-29 
San A n t o n i o .•>, en M a r i a n a o , 
con portal, zaguán, sala, comedor, 7 cuartos 
bajos y 2 altos, hermosa cocina, pozo y un gran 
soiar al lado. La llave ea la bodega. Su dueño 
Merced 43. 13944 6-29 
I E N T R E 7 y l T v E O A L K ) . 
Se alquila un departainenio para familia. 
Su dueño Merced 48. 13945 8-29 
Casa p a r a f ami l i a s . 
Habitaciones con ni>i«b]eB y todo servicio, 
exg iéndose referencias y se dan «n la planta 
baja un depártame uto de aula y dos habitacio-
nes" ̂ E^pedradojjrfx I?**7 8-28 
So alquila la oasa Cu-ur;.»,inarlo 13Í7 
entre Salud y Reina, con S r.-afloa V«loe y 4 
altos, pisos de mármol, bu«n. baflt, oabálleriza. 
patio y traspatio y demás co iaa l l í par» 
una familia de gusto. La llar-. rrfr«aV« n. 159» 
Informan Sobrinos de Herrera, Ban ^«dro í. 
13917 t.-¿8 
Ojo—¡Bernaza 6 í t — S e alquila una sa* 
la y cuatro habitaciones para «-«orltorio ó en-
vases de comercio 6 para cualqnltr clase de 
establecimiento. En la misma «e venden lám-
paras de varias clases de 6, 4 y 3 luces. 
13852 8-27 
S E A L Q U I L A 
un local apropósito para establecimiento. lu* 
formarán en la misma Habana 110. 
8-26-Sep 
V I R T U D E S 105). 
Se alquila el espacioso y fresco piso bajo de 
esta casa, sus instalaciones sanitarias comple-
tas. Informes su dueño en el mismo piso. 
14153 4-3 
Se alquila en ia calzada de Galiano 22 
esquina á Animas, una accesoria con agua, 
sumidero 6 inodoro, todo nuevo y acabado de 
pintar.—Iníorman en el calé del lado y en 
Aguiar 100. W. H . Reedinir. 
14110 g-S 
9 8 P r a d o 9 3 letra B- -En e8ta her-
o*y, i i r t u u ,70, mosa Cft8a se al ilan 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje; tienen h iño y ducha con 
abundante a.fuia, con entrada á todad horas-
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 
Pabaje. 11115 i-g 
C A R D E N A S 5G 
se alquda esta casa de alto y bajo acabada da 
^foooo ^ Infornian Egido frente á Paula. 
• •l388̂  8-2d8sp 
Se alouila «n Poent«8 Grandes, ba-
rrio de U OaLba, ptffcdo al fenooarril de Ma-
rianao, la j?r«e!ofla raea c. 10 de la calle de 
Han ' »d »«,oc;s i cuarlos.sala oome jor,agua,co» 
cma y gr»p p»rio con arboles frutales. Daratt 
razón en pl ni 14 6 en la Habana Campanarid 
215. 13788 15-26 Sep. 
E n Compostela 1 0 9 , esq. á M 5 r a I Ia 
se alquilan unoi altos muy cómodos y ventila-
dos, con cocina é inodoro. Fiador ó dos meses 
en fondo. 13725 gg* 
Se alquila un hernioso piso alto 
con todas las comodidades, para familia do 
guato, en Zulueta 73, eu la misma nilormaran. 
13733 8-2^ 
E n o c h o c e n t e n e s 
al mes se alquilan los bajos de Lealtad núme-
ro 12. isfisr. 15-23 18689 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de los Corrales nú-
mero 15, entre Cárdenas y Cienfuegos. La Ua-
ve en la misma éalle n. 9. 13578 15-21 3 
Teniente Key n. 14.-Se atouílan los 
bajos de esta casa, propios para alipacén 6 es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antonio a. Solar, Aguacate n. 128. 
de una á cuatro p. m. 18019 28-109 
SE ALQUILAN HABITACIONES" 
en los altos más hermosos y ventila-
dos de la Habana, c o u ó sin muebles, 
á personas solas ó matrimonios sin 
niños y que sean ü e m o r a l i d a d . E g U 
do 1 0 , altos. Teléfono 1 0 3 9 . 
12627 ' ^ S t 
B l A R m D B L A M A R I N A — M U i í n d e l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 3 d e 1 9 0 5 . 
E ! b a c a l a o 
ProfuDila impresión causa en Europa 
la ere. lente baja en la pesca del abadejo 
*n Ibhmdia y Tcrninova. E l conoerciodel 
pez, que !-alndo, lleva el nombre de baca-
lao, lo titile casi acaparado Francia, de-
dicándose il 61 30U,0ü0 personas, que se 
vtn amenazadas de hambre. L a demos-
tración de cía baja se halla en las impor-
taciones de lo* tres óltimos años: «n 1902, 
nscenctieron á 47 millones efe kilogramos; 
en fflOá, A millones, y en 1904,4 17 
rnillonea. Este año se sabe que no alcanza 
ni con mucho á esa cifra. ¡Horrorl... Gra-
cias que para compensar la falta de un 
aftmento teaemoi otro en Cüba que lo su-
pera: el chocolate L a E s t r e l l a . 
G A C E T I L I Í A 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T I U B L N A L S U P R E M O . 
¿ a / a de lo Civil: 
Infran ión de ley. Tercería de mejor 
derecho promovida por José Macisior, 
en juicio ejecutivo seguido por Carlos 
Font contra Antonio Serrano. Ponente, 
Demostré. Fiscal, Travieso. Letrados, 
Moré y Bustamante. 
Infracción de ley. Mayor cuantía. 
«•The Mercantile Exchange Banck oí 
Jacksonville", contra el Banco Nacional 
fie Cuba, en cobro de pesos é indemniza-
Í
lón de daños y perjuicios. Ponente, Gi-
erga. Fiscal, Travieso. Letrados, Ban-
liniy Junco. 
Becretario, Ldo. Riva, 
iSaZa de lo Criminal: 
Infracción de ley. J . L . Castellanos, 
jkaerellante, contra un auto por falsedad 
V estafa, ponente Tapia. Fiscal, Divinó, 
luetrado, Castellanos. 
B Infracción de ley. Juan F . Navs^ Val-
fcés, por hurto. Ponente, Pérez. Fiscal, 
Travieso. Letrado, Castro Dueñas. 
^Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
¡¡ala de lo Oivil: 
L íttan Bautista Medina y Santana. con-
f j la Santiago Busell y Eoss y Lambden, 
i » ñ eobro de pesos. Poneute, Gómez. L e -
Ifados, Delgado y Lámar, Juzgado Sur. 
palme Biera contra Felipe Ibern, en 
>bros de pesos. Ponente, Guiral. Le-
r&dos, Caracuei y Anillos. Juzgado Nor-
sretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección i * de lo Cr imina l , 
Contra Isidoro Díaz, por tentativa de 
jhecho. Ponente, Azoárate. Fiscal, 
rmenteros. Defensor, Losada, Juzgado 
.itro. 
Contra Nicolás Capestany, por estafa. 
¡ f onento, L a Torre. Fiscal. Armen teros. 
' JJofensor, Gavilán. Juzgado Este. 
Becretario Ldo. Saavedra. 
Sección & 
Contra Adolfo Hernández, por robo. 
Sononte, Aguirre. Plseád, Echarte. De-nsor, Castaños. Juzgado Oeste. , 
Contra Domingo Sánchez, pot letílones. 
ponente, Monteverde. Fiscal, Ooneftlel. 
defensor, Castaños. Juzgado Qüinea. 
Secretario, Ldo. Pino. 
No se pone rancia. 
Las prepaiacionei hechas de aeeite 
de pescado ó de grasas animales, por lo 
geaeral, causan desarreglos del estó-
mago y los intestinos cuando se toman 
dnrante la estación calurosa. L a Emul-
sión de Angier es la medicina ideal 
Sara verano. Nunca se pone rancia. Be ace de petróleo combinado con gliee 
riña ó hipofosfitos, y es mejor en todo 
respecto que otras preparaciones de su 
clase. Es agradable al paladar. 
B A S E - B A L L 
P r e m i o d e V e r a n o . 
He aquí el Score del juego celebrado 
el domingo último: 
< M<rran i*- B 
A. Dejado H. 1-.. 
H. (jlovantes i'" IJ.. 
Si (útrcín L . V 
i-'. iM(.r;:u C 
>\. Pitf.erti tí W 
J' . henavide.- < F . 
< '. l-n̂ rum-ít ja 
J>. (iun/.áic/. i ' 
Á * 
c a 
> p |«JQD W 
6' l1!? 1 1 
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E n A l b i s u . — D e tres tandas consta 
la función de la noche en nuestro tea-
tro de la zarzuela. 
Véanse á continuación: 
A las ocho: E l alma del pueble. 
A las nueve: E l pobre Valbuena. 
A las diez: L a macarena. 
Toma parte en las dos últimas la se-
ñorita Clotilde Revira. 
L a Compañía tiene en ensayo varias 
obras, entre éstas Las hijas de Eva y 
Adriana Auyot, zarzuelas ea tres actos 
ambas, y Pasacalle y E l contrabando, en 
un sólo acto 
Espérase hoy en el Montserrat á la 
señorita Luisa Arregui, la nneva tiple, 
procedente de los primeros teatros de 
España. 
Llegue con toda felicidad á nuestras 
playas. 
U n a o b i s t u n í . Mis. —Una preciosa 
tarjeta que recibimos nos da cnenta de 
su ingreso en la grey católica, por la 
gracia del bautizo, de una niña encan-
tadora. 
L a tarjeta, que á la letra copiamos, 
diee así: 
— " L a niña Hortensia María nació 
el día once de Mayo de 1905, y fué 
bautizada en la parroquia de Monaerra-
te el treinta de Septiembre de 1905.— 
Padres: Oscar Ugarte y María del Eo-
aario Marrero.—Padrinos: Federico 
Tariche y Josefina Marrero de Tari-
che. 
A lo que antecede cúmplenos agre-
gar, en honor de la nueva cristiana, 
los votos más fervientes por que le son-
ría un porvenir lleno de dichas, satis-
facciones y alegrías. 
Y nuestro saludo, por último, para 
sus padres y padrinos. 
E l b e l o j d e l a V Ida.—Nuestro in-
signe Echegaray lo ha dicho: 
L a vida es como el agua 
de los molinos... 
E l hombre es un reloj, ora fuerte co-
mo al de fioskcpf, ora delicado como el 
de Longinea, reloj con cuerda para 70 
años. A las veces, dura más su mar-
cha; á las reces cesa en sus movimien-
tos mucho antes. Depende, ya de la fá-
brica de donde sale, ya del trato que 
le dan las manos en que cae. 
Unos adolantaa hasta que se pierden 
de vista; otros atrasan que es un dolor, 
y éstos, por lo regular, suelen tener 
malísima vejez, si una mane inteligen-
te y hábil no les da á tiempo un golpe 
en el registro. 
Un reloj de fábrica conocida se pue-
de garantizar por nn año. Si es de Eos-
kopf 6 de Longines, según dicen sus 
únicos receptores en Cuba, Cuervo y 
Sobrinos f Muralla, 37%, altos), la ga-
rantía excede de los diez. 
E l hombre tiene la esfera en la cara, 
y por ella venimos siempre en conoci-
miento de la hora que es en aquella 
máquina inteligente. 
E l hombre honrado tiene la máquina 
en el eerazón; el hombre de talento la 
lleva en la cabeza; el goloso en el estó-
mago; el banquero en el bolsillo: sólo 
el tente no tiene máquina; es nn reloj 
de sel 
Echaos si no á observar por esas ca-
lles; y encoutraiéis en todas partes ta-
lentos de repetii lón, modestias de cam-
pana, yirtudefi con efteape. Todos mar-
chan mientr; 2» les dure la cuerda de la 
vida, en ta.üo que la mano de la muer-
te se aproxima á la hora suprema, con 
pase brere para el virtuoso, lento para 
el descuidado, impertarbable para to-
dos. 
Y para ir más seguros en esa mar-
cha, conviene visitar á Cuervo y So-
brinos y adquirir de ellos, en su casa 
de Muralla, 37%, altos, nn sólido Roa-
kepf ó un delicado Longines. 
L O M A S T R I S T E . — ( 1 ) . 
Gházam-Kham, gran monarca de la Persia' 
•1 más ilustre de su estirpe, tiene 
de fúnebre tristeea henchida el alma, 
porque le arrebató la fosca muerte 
á la que lumbre desús ojos fuera, 
su amor y encanto y do su dicha fuente. 
Y para distraer los pensamientos 
que en su afligido espíritu revuelve 
y torna á revolver, como ana daga 
que en escarbar la herida se entretiene; 
pregunta & loe que, adictos, le rodean, 
con un acento que á piedad les mueve: 
—"¿Qué es lo más triste, amigos, en el mundo?" 
Y unos responden:—"'El dolor que hiere 
tu corazón, y sin cesar tortura 
tu alma con recuerdo» que no duermen". 
Y otros dice»:—1 "La sórdida miseria 
que en pos de glorias y esplendores viene"; 
—"Kn servidumbre rll pasar la vida"; 
—'"La ley que á todos & morir somete"; 
—"La vejez con su séquito de males"; 
—"Traición de la mujer que más se quiere " 
Iban á proseguir; pero el monarca 
les interrumpe y dice amargamente: 
—"No! Lo más triste es ¡ay! haber nacido! 
Porque la vida es padecer perenne, 
cadena inacabable de infortunios 
qiA sólo se terminan con la muerte". 
.Francisco Sellen. 
«ora Adriana Billini BU acreditada 
Academia de Dibujo j Pintura. 
Desde el jueves de la presente sema-
na reanudará sus clases, en el nuevo 
local, con el mismo y en las mismas 
condiciones con que j a venia funcio-
nando. 
Kos complacemos en hacerlo así pú-
bliao para conocimiento de las nume-
rosas diseípulas de la señorita Billini. 
ElTRlVAGÁNCIAS DE UN FUM1DOE. 
—Se trata de Mynheer Van Klaes. 
E l rey de los fumadores. 
Dicho individuo falleció á los ochen-
ta y un afios, y dnrante la mayor parte 
de su vida redujo á ceniza unas diez li-
bras de tabaco por semana. Tanto po» 
día en él la pasión por la planta tropi-
cal, que al morir dispuso que se le hi-
ciese el féretro con madera de cajas de 
eigarros; que se le pusiese á los pies nn 
paquete de tabaco, y al alcance de la 
mano derecha su pipa favorita de espu-
ma de mar acnlotada, una caja de ceri-
llas, un eslabón, un pedernal y una 
yesca... 
Además legó diez libras de tabaco y 
dos pipas á unos cuantos fumadores 
amigo8¡Buyos, á condición de que se fu-
masen una pipa sobre el féretro y echa-
sen en él la ceniza. 
LO NOTA F I N A L . — 
Lamentábase un amigo de Gedeón 
de haber perdido unos documentos im-
portantes en un coche y no haberlos 
podido encontrar. 
—¡Si usted hiciera lo que yo!—re-
plicó Gedeón. Cuando se me olvida 
algo en un carruaje, lo primero que 
hago al bajar de él es mirar el número. 
" E N I G M A 
L U B I N 




U E L A H A B A N A 
SECRETARIA. 
Aiorlización del Enipréslito de 31.80!) je-
sos era leclm w esta Sociedad. 
Llevado 6 cabo el 7 de Jallo último, el octa-
vo sorteo de los bonos de dicho Empréstito1 
se procederá con arreglo A las bases estableci-
das, al sorteo de los mismos, el próximo día 7 
del mes en corso, A las ocho de la noche en el 
talón principal de este Centro para determi-
nar los que hayan de ser amortizados. 
Lo que se publica para general conocimien-
to.—Habana 1". de Octubre de 1905.—El Secre-
tario, Josó Loper. c 1792 alt 4-1 
G A B I N E T E 
D E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
DEL 
D R . T A B O A D E L A , 
Dentista y Médico (Jirujauo. 
Practica todas las operaciones de la boca 
por los métodos mis modernos. 
Extracciones sin dolor con el empleo de 
auestónicos inofensivos. 
Dientes postizos do todos los sistemas, in-
cluyendo las modernas. Dentaduras ne Puente 
que tantas ventajas ofrecen. 
Consulta diaria de S á 4. 
G A L I A N O 58, ESQ.A A N B P T Ü N O 
0 26-27 S 
N O D E B E F A L T A R 
- « - - E N C A S A 
INALTERABLE 
M A G N E S I A 
S A B R Á 
REFRESCO 
DELICIOSO 
UUa cucharada todas las mañanas 
regularlEa el cuerpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ 
TenuiU R»; f CtBipostcli. Habua Fariuiciu 
1 
Afaison Dorée. Gran casa de huéspedes de 
"^Soledad Mérida de Duríln. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios 6 personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Tel. 280 
14080 4-1 
l>OS jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de manejadora y la otra para la 
limpieza de habitaciones. No tienen incon-
veniente en salir fuera de la ciudad si ee les 
dan buen trato y buen sueldo. Saben cumplir 
coa su obligación y tienen quien responda por 
ellas. San José 281. 14124 4-3 
Una buena coeinera peninsular desea 
colocarse en establecimiento ó casa particular. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Belascoain 38. 
14131 4-3 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Un asiático buen cocinero 
solicita colocación en casa particular ó esta-
blecimiento. Informan Rcvillagigcdo 44, 
14108 4-3 
Kn Zulueta 48 se solícita un Joven 
que conozca el inglés con perfección y escriba 
& máquina. Será preferido el que posea «1 
alemán. 14130 4-S 
Se solicita una cociuera peninsular 
que sepa cocinar muy bien á la criolla y sea 
muy limpia. Sueldo dos centenes y ropa lim-
pia si lo desea. Horas de 8 ¿ 3. Manrique 73, 
altos, 14132 4-3 
Desea colocarse para manejar un ni-
ño de corta edad, una joven de color. Es cari-
ñosa con los niños. Sueldo 2 centenes. Infor-
man Luz 47, habitación 26. 
14148 4-3 
Una joven de color, ílna y acostum-
brada a estar en buenas casas, desea ei;con-
trar una casa de buena familia, para coser ó 
limpiar habitaciones. Tiene quien garantice 
su conducta. Calzada del Vedado 130, C. 
USOS 4-3 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Amargura 37. 
14150 4-3 
Una buena cocinera peninsular, que 
sabe cumplir con su obligación; desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento. Darán 
razón Bemaza i7, bodega. 
14152 4-3 
COCINA PARTICUim 
en los altos de la Librería 
posición, Muralla 10 y 12. 
dos. 14'. Ob 
é Imprenta L a Ex-
Se aamiten abona-
8-3 
DIA 3 DIO O C T U B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado á Xtra. Se 
ñora del Rosario. 
£1 Circular está en Sto. Domingo. 
Santos Cándido, Dionisio y Evaldo, 
mártires; Gerardo, abad, y Esiquio, con-
fesore»; Santa Florencia, mártir. 
San Gerardo, abad y confesor. Nació 
en Flandes hacia el fin del noveno siglo. 
Hiciéronle sus padres seguir desde muy 
joven la carrera de las armas. No se ha-
bía visto en mucho tiempo caballero más 
prudente, más cabal ni más cristiano. 
Aunque el estado en que se hallaba era 
tan tentador, aunque las esperanzas que 
le prometían su nacimiento y sus raras 
prendas eran tan lisonjeras, el vacío de 
los bienes del mundo, la brevedad de la 
vida y el pensamiento de la eternidad, 
avivaban cada día sus deseos del retiro. 
Determinóse, pues, y entró de religioso 
en el monasterio de San Dionisio, de la 
orden de San Benito. Apeuaa contaba 
dos meses de novicio y ya le proponían 
á los demás religiosos cuino un- perfecto 
modelo. Después de su profesión se dis-
puso para ordenarse de sacerdote. Ocu-
pado su corazón con una magnífica idea 
de Sacerdocio de Jesucristo, desempefió 
esta sublime dignidad con una pureza de 
vida que se acercaba mucho á la de los 
ángeles. 
Eran para él como precursoras de las 
delicias del cielo las dulzuras que gozaba 
en la soledad, pero llamábale á vida más 
activa la divina providencia. En menos 
de veinte afios entabló la reforma en diez, 
y ocho monasterios, los cuales todos ve-
neran á San Gerardo como á su abad. 
Colmado, en fin, de merecimientos ter-
mino su carrera con una «anta muerte el 
dfa 3 de Octubre del afio 059. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes. — En la Catedral la de 
Tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 8. —Corresponde 
visitar á Ntra. Sra. de la Caridad del 
Cobre en San Nicolás. 
I na buena cociuera peninsular desea 
colocarse en cesa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informes Habana 113. 
14155 • 4-3 
Madame Puchen, participa ú su dls-
tiaguída clientela que la modista en vestidos 
Madame Laurent actualmente en París ha-
| cienoo las compras para la casa; embarcar.1 i 
para la Habana sobre ei dia siete de Octubre, 
18*36 8-27 
lOJOIOJOirP îETARÍOS 
O O I V E E l J E H ^ T 
E l único que garantiza la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avieos Neptuno 28 y por correo finca E l Ta-
marindo, Arroyo Apolo.—Éaraón Piño], 
18711 13-23 S 
Don «Julio Linclietas, desea saber el 
paradero de D, Permin Aristoi, que según no-
ticias se encuentra en la Habana, te supiicn á 
la persona que sepa de t:l; lo comunique á In-
dustria 72 A. 14161 4-3 
RAMON HERMIBÁ LOPEZ 
contratista de obras, referma y construye to-
da clase de edificios, elegantes cbalets ameri-
canos de madera 6 de ladrillo con armazón de 
madera ó hierro, todos de gran novedad y so-
lidez. Dol estilo més lujoso al más modesto. 
Compra casad chicas en ruina con títulos lim-
pios y trato directo. Ordenes: Lealtad 12, de 6 
&6. 12S99 26-86 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano Einctricista, constructor 
6 intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bo-
quee, garanticando su instalación y materia-
lee. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato par i mayor 
garantía. Instalao:ón de timbren eléctricos. 
Cuadros indicadores, tuboi acústicos, lineas 
teiéfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de «par itos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos ios trabajos. Compórtela 7. 
13013 26- 7 S 
Desde las 3 de tm tarde diariamente 
puedo desempeñar su-contabilidad en cnal-
quier sistemtt, correspondencia española, in-
glesa ó francesa y irabajos de tscritorio en 
cualquier giro. Práctico, activo, bien reco-
menaado. Trataré solarnt-nte con casas pres-
tigiosas. Si le interesa escriba á Sor C, Pluma, 
Apartado 258, Habana 
11169 4-3 
Taller de lavado Japboa. "Paseo entre 
9 y Calzada, Se hace cargo de toda clase de ro-
ña de señaras y caballeros. Perfección en el 
lavado y planchado y mucha puntualidad. 
12867 26-7 Sbre. 
l n:i.joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños, 
buena y bondadosa. Tiene quien responda 
por ella, ó de criada de mano. Industria 73, 
14185 4-3 
I rm criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colocar-
se a leche entera, tiene quien la garantice. In-
forman Anima1.. 173, esquina á Oquendo, tren 
de coches, 14122 4-3 
l.'na joven peninsular «lesea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. In-
forman Monto 147. 14128 4-3 
Desea colorarse un asiático general 
cocinero y regular repostero á la española y 
francesa, lo mismo en casa particular ó esta-
blecimiento, tiene personas que respondan de 
su conducta. Dan razón calle de Cárdenas 41, 
14166 4-3 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora. Es carifiosa con loa niños 
y tiene quien la recomiende. Informan Agua-
cate Ifi. 14107 4-3 
S E S O L I C I T A . 
una criada de manos de color, que sepa coser 
v que ten^a buenas referencias. Concepción 
n. 1, Tulipán, Cerro, 14148 4-3 
l>os peninsulares , u n a j o v e n y otra 
de mediana edad desean colocarse do manejar 
doras ó criadas de mano. No friegan suelos. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su deber. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Aguila 3, 14151 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color que sepa co-
cinar y ayude algo en la casa. No tiene que ir 
á mandados. Espada 7 altos, entre Chacón y 
Cuarteles. 14160 4-7 
Unajoveu peninsular acostumbrada 
& servir desea colocarse de criada, no tiene 
inconveniente en colocarse fuera ae la capi-
tal. Tiene quien responda por su conducta. 
Para mas pormenores en Cerro n, 671. 
14164 4-3 
UNA C U I A O A 
ue se quiere colocar do manajadora ó criada 
manos y tiene quien la garantice. Infor-
man calle ae Tenerife núm, 3. 
14092 4-JB 
Para el ser\icio de corta familia 
se socil cita una criada de med-ana edad, que 
tenga buena salud, pues tiene que fregar sue-
los. Es para ir i un pueblo de campo ceroa de 
la Habana, Si no tiene referencias que no se 
presente. Sueldo: dos centenes ó d.ez peso» 
plata y ropa limpia. Impondrán en San Mi-
guel num. 105, letra A. 
141U0 4-8 
Un buen cocinero 
de color desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. Sabe oumplir con su obliga-
ción y tiene quien lo ganmtice, informan 
Apodaca 29, esquina á Soineruelos, 
14101 4-3 
X 
Se solicita nna muebacba 
de 14 a 18 años para cuidar una niña y atender 
los quehaceres de la casa, Oficios 7 4 altos, de 
1 a o de la tarde. 14129 4-3 
Se ofrece una costurera madrileña 
para casa particular. Tiene buenas reterenuias 
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(1) Vlde H. H. Heptworth's Hittory of Mo-
A N O T A C I O N POR E N T R A D A S . 
Alerta 4-2-0-4-0-1-2-0-0=13 
Axul O-Ü-O-Ü-0-0-0-2-0- 2 
Sumario: 
Eiirned runs: Alerta 2; Azul 2. 
Stolen bases: por F . Morán 2, Parpeti 
4, Luxuardia y Díaz. 
Three base hits: González- U 
Struck outa: por Calvo 3; F . Morrtn 
y González; por González 6, Martínez, 
Olave, Perdomo 2 y Diaz. 
En three striokes: C. Morán. 
Deéd balls: por Calvo 1, á Lagnardia. 
Pftflged balls: Fiparoia 2. 
Tiempo: 2 hora» y 10 minutos. 
Umpires: Gutiérrez y Utrera»-. 
Aiiota«Jor Otkinl: K. 8. Mendoza. 
Delegado por )a Liga: Latorre. 
MENDOZA. 
Z a r z u r l a p a r a M a r t í . — Y a saben 
nuestros lectores, por haber aparecido 
la noticia eu las Habaneras, días pasa-
dos, que el maestro Campos traerá des-
de Mérida una Compañía de Zarzuela 
para el teatro Martí. 
Eu esa Compañía viene como prime-
ra tiple la señorita Obregón. 
Y vienen también las hermanas Ure-
fia. el tenor Carrera, el barítono Joa-
quín García y el primer bajo E . Parra. 
Figuran en el elenco zarzuelas del 
gran repertorio y obras del género 
chico. 
A precios populares. 
A d r i a n a B i l l i n i . — A la casa de 
Empedrado número 47 acaba de tras-
ladar la apreciable é inteligente profe-
F A K M C í a T I C O 
EN AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 
Remedio áuico y sejfuro para la curación ra-
dical del ASMA ó AHOGU, caUrros rebeldes 
y crón eos y la tisis en su principio, reumatis-
mo, Buspens¡6u menstrual, escrófulas, etc. 
Aquí no hay <'ii<faño ni falsa 
promesa. 
ipaca íe n. 22. entre TejaMo yEinrtaílo 
14172 J _ 1-3 
C E N T R O A S T U R I A N O 
DE L A HABANA 
Sección de Instrucción. 
SECRETARIA. 
Debidamente autorizuda esta Sección por la 
Junta Directiva, ae hace público para conoci-
miento de los Sres. Socios, que desde hoy que-
da abierta, todos los días hábiles, de siete á 
d i ' de la noche, la inscripción para aquellos 
alumnos que deseen matricularse en el curso 
escolar de 1905 á 1906. 
Al efecto, se advierte que para ser declara-
do admisible el alumno, deberá presentar los 
docun •itoa y antecedentes que juzgue nece-
sarios la Sección, podiendo esta admitir ó re-
chazar á los aspirantes sin tener que dar ex-
plicación alguna, 
Selo tendrán derecho á ser matriculados los 
hijos ó hermanos de socios, pero para ello 
habrán de contar con diez años cumplidos y 
no más de catorce, pues los que excedieren de 
esta edad deberán ser socios para disfrutar da 
la enseñanza como de los demás derechos re-
glamentarios. 
Habiendo sufrido algunas reformas el plan 
de enseñanza que estaba vigente, contándose 
entre ellas el establecimiento de ana Escuela 
de Contercio completa, ae han impreso varios 
ejemplares de esas reformas, los que se hallan 
de manifiesto en la Secretaria de la Sección 
para que puedan examinarlas los que deseen 
matricularse, ó los padrea ó tutores de estos, 
cuando se trate de niños menores de catorce 
años. 
Debe entenderse que al solicitar y obtener 
la matricula, se acepta el Reglamento de la 
Sección y el esoec.ai de enseñanza, quedando 
por lo tanto, obligado el alumno á cumplirlos 
en todas sus partes. 
Habana 6 de Septiembre de 1905.--El Secre-
tario de la Sección, Belarminio Gómez. 
c 1696 7 8t 
PALUDISMO 
CALEH7URÍS 
P I L D O R A S ' ^ 
• • • C H I G R E S 
Legitimas 
H A B A N A 
¿osé 
7á 
B E COMPRAN 
tres casas en buen estado, en el cuadrado do 
Belascoaín ft Gaiiano, Reina á San Lázaro y 
que no exceda cada una de 8,000 pesos oro es-
pañol. Iniarman Neptuno 60. 
14141 4-3 
S E D E S E A C O M P R A R 
Revista de Jurisprudencia Adminístratiya 
y Comercio, por Ferrer, Mestre y otros. Me-
morias de la Real Sociedad Patriótica de la 
Habana.—Anales de las Reales Juntas de Fo-
mento y Sociedad Económica de I» Habana.— 
Series completas ó volúmenes sueltos.—Apar-
tado 228. 14041 *-30 
Se desea comprar nna casita de mil 
quinientos pesos, no importa que esté un 
poco en mal estado, no se admiten corredores. 
Corrales núm. 93 dan razón. 
14044 4-t 
Desea eoloearse una joven de costu-
rera bien en cosa particular ó taller: sabe co-
ser y cortar por figurín, tiene buenas referen-
cias, cumple perfectamente y prefiere que sea 
taller. Informan Manrique 84. 
14144 4-3 
Desea colorarse una joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora tiene bue-
nas rec imendaoionea y tiene quien responda 
porella y sabe ao obligación. Iniorman Animas 
n. 58. 14147 4-3 
L n a buena coc inera peninMiUir 
desea colocarse en casa^particular ó estable-
cimkntos. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Aguila 113 
habitación alta número 35. 
14103 4-3 
Desea colocarse 
una joven para criada de manos ó manejado-
ra en casa de poca fáhiilia, darán razón ea 
Dragones número 80. 
14118 4-3 
lín ( asnpauurio 2^, altos 
se solicita una buena cocinera con referen-
cias y una criada de manos. 
14113 4-3 
Criada.-Se solicita una para servir 
a la Sra., que sea aseada y sepa su obligación, 
sueldo ires luises y ropa limpia, Hotel Trocha, 
Vedado, preguntar por la Sra. de Cárdenas. 
14073 4-3 
S E S O L Í C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obliga-
ción. Informan Muralla 85. 
14109 4-3 
Dos peninsulares des fan colocarse, 
una de manejadora ó criada de mano y la otra 
de manejadora 6 para cocinar á un matrimo-
nio, saben cumplir con su deber y tienen quien 
responda por ellas. Informan Inquisidor 29. 
14112 4-3 
' • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
L A L E Y 
V LAS 
PILDORAS CHAGRES 
LI Lf.y prateje ii Marca 4* las 
¡qfüiwas Pildoras Chagret por 
SARRA y castiga i los fantficado-
rw Las PILDORAS CHA-
GRC8 protejen i Vd. y la curan 
el paludimo y toda clase de 
calentura i. 
OROGUtfil* m u . HABANA 
S E D E S E A C O M P R A R 
una casa para corta familia, en buen punto v 
cuyo precio sea de 3 á 4 mil pesos. Ofertas por 
correo á H. O., calle 13 n. 23, Vedado. 
13514 8-22 
S 0 1 H 1 T U D E S . 
Criados buenos 
y sin cobrar comisión solo los sirre la Central 
Modelo, Tno. 3128, Bol 7, pidan y se conven-
cerán. Tramito salidas do Triscornla y facilito 
trabajadores para el campo. 13755 4-3 
S E O F R E C E . i 
un profesor con tercer grado y cuatro anos de 
Eráctica. Para informes; Villegas nóna. 52, ú otel Cuatro Naciones. 
14010 8d-30 2a-30 
Una Sra. peninsular desea 
colocarse de cocinera en casa de corta familia 
y de moralidad, cocina a la criolla, española y 
yucateca y tiene las mejores referencias. In-
forman Industria 109. 14087 4-8 
Desea colocarse de criado de mano 
ó portero, informarán Habana entre O-Reilly 
y San Juan de Dios, carbonería. Tione perso-
nas que garantifan su buena conducta. 
14149 4-3 
Una c r i a n d e r a de cuatro meses de 
parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, tiene quien la garan-
tice. Informan San Lázaro 185. 
14167 4»3 
Una señora peninsular desea colo-
carse para cocinar, tiene buenas referencias. 
Informan Inquisidor 23. 14162 4-3 
Lna peninsular dí'sea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Infe^man S. Ignacio 19. 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado 6 de cualquier otro 
trabajo, sabe cumplir coa su obligación, ea 
la misma una criada ó manejadora. Tienen 
quien responda por ellos, no tienen inconve-
niente en ir al campo. Informa Morro 22. 
14114 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que sepa algo de repos-
tería ó cocinero que no sea joven, han da 
traer referencias de las casas donde han coci-
nado. L ne» núm. 95 Vedado. 
14115 5-3 
S E D E S E A C O L O C A R 
nna cocinera peninsular en casa particular A 
de comercio que sabe cumplir con sn obliga-
ción, tiene qqien la recomiende. Informan In-
dustria número 60 Bodega. 
14099 4-3 
L E A S E : 
Paciencia les ruego tengan los que me han 
pedido criadas y aún no les he servido, porque 
La Central Modelo tarda en servir para man-
dar buen personal, dispensen y avisen nueva-
mente al Teléfono 3128, Sol 7. 
13754 4-1 
Se solicita en Sta. C l a r a 41, una m u -
chacha para la limpieza de 2 habitaciones y 
cuidar de un niño, sueldo 7 pesos plata y ropa 
limpia. Kn la misma se necesita una cocinero. 
131181 *-l 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera en Amistad 50. 
14067 4-1 
14156 4-3 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, también se coloca una criada de ma-
no, saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Villegas 43 
1*168 *-3 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Ks cariñosa con los niños y sabe oum-
plir con su obligación, tiene quien la reco-
miende. Informan, Omoa núm. 14. 
14104 4-3 
Una criandera peninsular de dos 
meses de parida desea colocarse á leehe ente-
ra, la que tiene abundante y buena tiene 
ciuien la garantice, informarán Bol 14, altos. 
14133 M 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano 6 manejadoras. 
Son cariños con los niño» y saben cumplir con 
su deber. Tienen quien responda por ellas. 
Informan San Lízaron número 262. 
14134 4-3 
I n corresponsal se sol ic i ta que h a -
ble inglés, por huras. Apartado 146 6 ea San 
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Hay uua señora que desea colocarse 
de cocinera, sabe su obligación y tiene quien 
la recomiende. Inquisidor 16, bajos. Én la 
misma ue ofrece un joven para ayudante de 
escritorio ó cosa por el estilo. 
14137 4-3 
Una señora peninsular desea colo-
carse de criada de mano 6 manejadora. Es 
cariñosa cón los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien ia recomiende. Informan 
Cuba 89. 14126 4-3 
Se solicita una criada de mano, blan-
ca para limpiar tres habitaciones, ha de saber 
coser en la máquina bien, sueldo dos centenes 
y ropa limpia. San Nicolás 20, entrada por La-
guna, altos dejabodega. 14127 4-8 
Se ofrece un joven de quince años pa-
ra ayudante de carpeta 6 cosa análoga, aabe 
con perfección los idiomas francés y castella-
no y algunos conocimientos del inglés: tiene 
buenas referencias, Darán rasÓB eu Vives 141 
11116 ér% 
Un asiático buen cocinero 
desea colocarse en cosa particular 6 estable-
cimiento. Sabe cumplir oon su obligoción y 
tiene quien la garantice. Informan Obrapia 
número 81, bodega. 
14105 4-8 
Desea colocarse una peninsular do 
criada de mano, tiene buenas referencias. In-
forman Concordia n. 47, sabe sn obligación, na 
duerme en el acomodo. 14071 4-1 
S e s o l i c i t a 




Una seftora peninsular desea coli>car-
car.se de manejadora, es muy práctica en el 
manejo de niños, tiene buen carácter y es ca-
riñosa. Informan Compostela 110. 
14076 4-1 
S E S O L I C I T A 
en Cerro 636 una errada para limpieza de cuar-
tos y cuidar una niña, y además un muchacho 
de 12 á 14 años, para hacer mandados. 
14C78 4-1 
Con las mejores referencias y g-arao». 
tías que puedan darse, se ofrece un joven paro 
toda clase de cobros. Dirigirse por escrito & 
"Cobrador", sección de anuncios del Diaiáu. 
14038 8-30 
Almidonador. Se solicita nn joven 
para almidonar y repartir ropa, que traiga re-
ferencias. O'Reilly 54. 140a9 4-1 
S O L I C I T A 
colocación un jardinero, es formal y trabaja-
dor, sabe bien su deber, tiene buenos infor-
mes. En Puerta Cerrada del Paseo n. 5, dan 
razón. UO90 4-3 
Una criandera peninsular de cuatro 
ses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera- Tiene quien 
la garantice. Informes Neptuno 265, cuarto 
n. 16. 14117 4-8 
Un hombre de edad y formal desea 
colocarse de portero 6 sereno en casa particu-
lar ó establecimiento, acredita su conducta. 
Informarán Tejadillo, acceaorla C, saatrerla. 
14121 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco 6 de color, que sea 
aseado y traiga referencias de haber servido 
en buenos casas, también se solicita una niña 
de color de 14 años. Neptuno 56. 
14142 4-3 
P a r a asuntos de fami l ia se desea sa-
ber el paradero 6 residencia del blanco Lucio 
Jiménez y Rodríguez, natural de Santa Cruz 
del Valle, prorinoia ae Avila de los Caballe-
ros, España, cuyo indiriduo se hallaba el año 
de 1893 en la jurisdicción de Sancti Splritus en 
la linea Central, reparación rio de Zaza. Lo 
solicita su tío Hermenegildo Rodrigues en 
Santiago de las Vega», calle 8 n. 61. 
14113 8-3 
Una Sra. peninsular desea colocarse 
de camarera ó para servir á un matrimonio 6 
corta familia. Sabe coser, planchar y lavar. 
No tiene inconveniente en salir de la ciudad 
si se le dan buen sueldo. Tiene quien la reco-
miende. 
E t VERANO 
trastorna la digestión 
f dfc lugar á Jaquecas, i 
Mareos, Biliosldad, 3 
Malestar general, etc. 2 
Una cucharada todas las mañanas 
evita todas esas Inconveniencias 
30 «ROS OE EIITO CRKIEHTE 
í M A G N E S I A , 
S A R R A 
REFRESCANTE EFERVESCENTE DROGUERÍA SARRÁ E,1T,L-M las 
Ttaitato fe* ) (««FMtiia. Habaaa P»rmHd« = 
Rimiiiuitii»timiiiii..̂ |11ull||fl..j||,.nlj|.||||||||m|||1i 
Se solicita una criada para el servicio 
de mano que sepa cumplir con su obligación. 
Sueldo $10 plata y ropa limpia. Virtudes 86. 
14082 4-1 
Una Joven peninsular desea colorarse 
de manejadora 6 criada de mano. Ks cariñosa 
oon los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tlenelquien la recomiende. Informan Compos-
tela 78. 14061 4-1 
Una parda buena cocinera desea co-
locarse y tiene buena referencia. Aguacate 
número 106, accesoria. 14053 4-1 
8B S O L I C I T A 
una cocinera para una ñnca próxima á Unión 
de Reyes, se da buen sueldo y poco trabajo. 
Informan Oquendo 108 altos, á todas horas, 
14084 «'t 
S E S O L I C I T A 
nna criada de manos de color, ha de ser muy 
aseada y trabajadora y que sirva á la mesa Se 
preñere que sepa coser. Informan en Agolar 
87, carnicería. 14083 
E n General Lée 27, Quemados 
de Marianao, se necesita un cochero ane dej 
muestre serlo, oon rooomendaclones, oan f^». 
plata, hay solo ona pareja, 
14043 
dt Lux, 
t ina criandera peninsular de tres 
meses de parida con buena y abundante lech* 
S a colocarse a leche entera, tiene quien l í 
Infarman fonda La Victoria, Muelle j garantice. Informes Sitios os. ^ 
i-3 1 13015 
6 D I A R I O " D E ! L J P M A R I N A —3 de la mañana,— Octubre 3 de 1905. 
N O V E L A S C O R T A S . 
Aproximábase la noche y coa ella el 
ansiado instante de satisfacer la horri-
ble vengauza, por tanto tiempo acari-
ciada. 
Angel no podía conformarse á que 
aquella por quien únicamente había 
sentido profundo y verdadero amor, 
pudiera pertenecer á otro. Lio evitaría 
aun á costa del más abominable crimen. 
iQué le importaba gemir para siempre 
eu la soledad de un presidio, ó entregar 
b u cuello al verdugo, si veía realizada 
aquella idea que, á raiz de la ingrati-
tud recibida había germinado en su ce-
rebro?;... 
I I 
Clara, alucinada ante la perspectiva 
de un brillante y halagüeño porvenir 
que, sin duda, la brindaría la holgada 
posición que disfrutaba Luis, no había 
titubeado un solo instante en dar favo-
rable acogida.al joven y prometer ser 
suya. 
Lo que más enardecía á Angel era 
ver que el vil y mezquino interés guia-
ba á la joven. Tal vez ei un puro y 
desinteresado amor hubiera sido lo que 
á aquel enlace la hubiera impulsado, 
desistido habría eu sus criminales pro-
oósitos. 
I I I 
L a joven, ajena á que jamás vería sa-
tisfecha su desmedida ambición, dispo-
níase á hacerse la toilette y dar su últi-
mo adiós á aquella habitación, muda 
testigo de sus inquietudes y afaues, co-
mo lo era también de su doblez y enga-
ño. Cuántas fiujidas lágrimas allí de-
rramada?, haciendo con ellas creer al 
infeliz Angel, qne viva y profunda pa-
sión le inspirara! Qué de juramentos de 
fidelidad y constancia! Y . . . ¿después?... 
engafiarle miserablemente, á él, que so-
lo había vivido consagrándola su exis-
tencia toda, y á quien solo restaba como 
único consuelo solazarse en el recuerdo 
de aquellos pasados días en que tan fâ  
laces promesas le hiciera; promesas que 
jamás habían de cumplirse. 
( Continuará) 
S i desea V, tener u n excelente p i a n o , no v a c i l e e n t o m a r l o de 
R . C o r s & K a l l m a n n 
1 3 
Su solo nombre es una garantía, los recomiendan el profe-
sorado y más de 500 familias que los poseen á satisfaccidlt 
Estos pianos se venden á págar por mensualidades desde 
2 centenes en el almacén de música de 
J O S E G 1 R A L T , O ' R E I L L Y 61, H A B A N A . — A P A R T A D O 791. 
c 1824 ale 13-1 oc 
Para la calle 18 mímero 6, Vedad.. 
6e solicita una criada de mano, blanca., de me 
diana edad, que entienda bien su obligación, 
y una cocinera, sueldo dos centenes y diez pe-
sos plata, respectivamente. 
14060 4-1 
t n buen cocinero Asiático 
6 cocinera de color, con buenas reforencias, se 
solicita en Jesús María 91. 
1404S 4-1 
Una criandera peninsular de 6 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse a leche entera, no tiene inconvenien-
te en salir al camno y tiene quien la garantice. 
Informan Mercaderes número 4. 
14047 ' 4-1 
.Se desea colocar una criandera pe-
ninsular, primeriza, con bu'na y abundante 
leche, reconocida por los mejores médicos de 
la Habana, tiene dos meses de parida y se pue-
de ver su mño, por poco sueldo no se coloca, 
dirigirse en Príncipe núm. 1, entre Marina y 
Hornos. 14050 4-1 
IJna buena cocinera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Ra estado en buenas casas y 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Oficios 12, esquina á 
Santa Clara. 14043 4-20 
Una cr iandera peninsular de 
21 años de edad, con dos meses de parida, dé 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. ínfor-
mes Infanta.47. 14055 4-1 
Criadas y Criados 
de mano con sólidas garantías y con sueldos 
de 2 á 4 centenes se solicitan en la Central Mo-
delo Teléfono 3128, Sol núm. 7, tramito salidas 
de Triacornia. 13753 4 30 
Joven bücbíIVér, se ofrece como pa-
sante de Colegio religioso de 2í Enseñanza, 
Universidad, Filosoíía y Facultades, por ropa 
y comida dos 6 tres meses; sin maa recomen-
daciones que su moralidad, virtudes y hechos. 
Bazón: despacho de anuncios de este perió-
dico^ 14030 8-30 
tina joven peninsular desea colocar-
se para la limpieza de habitaciones, criada de 
p'.ano 6 manejar niños. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Chacón 16. 14013 4-30 
Un joven peninsular desea colocarse 
de camarero ó criado de mano en casa de co-
mercio; es respetable y tiene buenos informes. 
Informes en San Ignacio y Merced, fonda. 
14005 4-30 
Comerciantes: 
Habiendo llegado recientemente de Espa-
ña un joven distinguido, perfeutamente edu-
cado, hablando correctamente el francés y 
práctico en el comercio por haber dirigido el 
establecimiento de su padre, un conocido y 
acreditado comerciante en Madrid de Perfu -
mería, Camisería y Bisutería fina, se ofrece 
para dicho giró como dependiente 6 socio in-
duetrialj Habana ó cualquier punto-de Amé-
rica. Dirigirse por escrito, con condiciones y 
sueldo al br. Juan Antonio do la Cámara, Nep-
tuno 5. Prefiere externo para perfeccionar el 
inglés y alemán. Excelentes informes en Mu-
ralla. Sabe el chic de Paris por haber estado 
en dicha capital. 14016 4-30 
Una criandera peninsular con íi me-
ses de parina desea colocarse á leche entera, 
la que tiene buena y abundante, si fuera ne-
cesario para 2 niños; tiene las mejores reco-
mendaciones que le quieran pedir y no tiene 
inconveniente en ir al campo, es la mejor de 
esta capital. Informan en Carmen n. 4, ouar-
to n. 7. 14029 4-S0 
Se ofrece una criandera peninsular 
por cuatro centenes al mes, de 22 años ce edad 
tiene buena y abundante leche; se puede ver 
Jtu niño, está muy grueso, vive en el Vedado, 
Jalle I , esquina á 21 y 23, Quinta E l Aguila, 
^aarto n. 8. 14022 15.30 
Para criado de mano ó camarero 
^esea colocarse un peninsular muy práctico 
*n el servicio y con acreditada honradez. Obis-
po 82, dan razón. 14019 4-30 
Se solicita una señora ó señorita 
que pueda cocinar á un matrimonio solo y 
cuidar la casa. No irá á la plaza y ha de con-
foimarfe con $12 de sueldo y vivir como en fa-
milia. Puede presentarse ei sábado ó domingo 
de 12 á 4 en Carlos III 255, 
14003 4- 30 
Una.joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, prefiriendo 
esto último. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informes Aguiar 33, 
entresuelos, derecha. 14004 4-30 
SK D E S E A 
una muchacha ó señora de mediana edad en 
San Ignacio 44, alto» del café. 
14009 4-30 
M A N R I Q U E 89 
Se solicica una criada de mano que sea del 
país. » 14024 4-30 
Se necesita una cocinera peninsular 
que se preste para los quehaceres de la casa 
ae un matrimonio solo, pagándole buen sueldo 
y ropa limpia, Neptuno 90. 
14031 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de mediana edad 
San Miguel 39. Sueldo dos centenes. 
14032 4-30 
Se solicita una buena cocinera de 
mediana edad, que sea muy limpia y pueda 
presentar buenas referencias de su conducta, 
Carlos I I I calle de Subirana núm. 6. 
14027 4-30 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informes Calzada de Vives 275. 
14018 4-30 
Una criandera recien llegada de E s -
paña, de tres meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. También se coloca una criada de mano ó 
manejapora. Tienen quien lAs garantice. In -
forman Morro 22. 14026 4-30 
Se desea colocar una criandera re-
cien llegada, de tres meses de parida, con bue-
na y abundante leche, tiene personas que res-
pondan por ella en casas donde ha criado. In-
forman en la calle de Industria 134, sastrería. 
14034 4-30 
Desea colocarse una criandera á le-
che entera, es formal y tiene quien la reco-
miende y también sale al campo. Informan en 
Monte 141. 14035 4-30 
C R I A D A S 
Hay honradas en Sol 7, Teléfono 3128, avisen 
á la casa de Sirvientes que nada les cobra y no 
de carreras en pelo. Tramito salidas de Trijs-
cornia y facilito trabajadores para el campo. 
13752 4-29 
C E solicita an almacén grande por una casa 
^de comercio conocida en esta plaza á propó-
sito para depósito y oficina, en la zona com-
prendida entre Aguiar y Oficios, O-Reilly y 
Teniente Rey. Se estimará iumediata contes-
tación al Apartado 654, Habana. 
13952 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular joven, aclimatada 
en el país y con referencias, buen sueldo y ro-
pa limpia. Calzada de Luyanó n. 22, Junto á 
Toyó, Jesús del Monte. 13988 4 29 
Se desea colocar una joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños; también se col oca de coci-
nera una señora de mediana edad: saben cum-
Íilir con su obligación y tienen personas que as garanticen. -Informan Habana y O'Reilly, 
carbonería. 13986 4-29 
Un Dependiente de Farmacia para 
ayudar al mostrador, envolver preparados, 
etc., etc., se solicita en la Farmacia del Dtor. 
Bosque, Tejadillo 38. 13984 4-29 
Se solicita 
en la Farmacia del Edo. Bolís, calle Martí 56, 
Regla un dependiente para el mostrador y co-
piar recetas. 13993 4-29 
L o s 
N I Ñ O S R O L L I Z O S 
Bonitos, de buen humor, de rosadas 
mejillas y carnes redondeadas son el 
orgullo y la delicia de las madres. Los 
niños delgados, pálUos, raquíticos y mal-
humorados entristecen á sus madres. No 




para dar color & las mejillas de los niños y la 
requerida nutrición, la grasa y las fuerzas 
á sus diminutos cuerpos. Es fácil de to-
marte; no cansa náuseas. ^Pruébenla. De 
Tenta en todas las farmacias de Cuba., 
70 centavos y $1.25 platt espafiola. 
Para probar sus grandes méritos se 
enriará un 
Fraseo de Muestra firatle 
iX qn» •• dlrij» al 
DR. M. JOHNSON, 
V i 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños y sabe coser á mano y má-
quina. Tiene quien la garantice. Informes 
Monte 147. 13899; . 4-29 
Una cocinera peninsular 
desea colocarse, cocina á la francesa y espa-
ñola con repostería, sueldo 4 centenes, y en 
la misma desea colocarse una chica de mano. 
Obrapía 6S informan. 14001 4-29 
Se solicita en San Miguel n. í>4: una 
criada de mano blanca para una corta fami-
lia, que tenga buenas recomendaciones de ca-
sas donde haya servido y entienda algo de 
costura. Sueldo 10 pesos plata y ropa limpia. 
13999 4-29 
SK S O L I C I T A 
un cocinero que hable el inglés y español pa-
ra una_íamilia de cuatro personas que embar-
ca mañana paiv el campo. Informes Prado 99. 
Mr. Frank Hawey. 13991 4-29 
Una joven isleña d í g e a colocarse de 
criada de mano, entiende de costura á mano 
y mán^i-" con personas de moralidad, sabe 
cumplir con su obl'gación y tiene quieu la re-
coiui^na!, ..iiorman Hala ia 86. 
139d6 4-29 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano, una para servir á la me-
sa, dos centenes, y otra para los cuartos, 10 pe-
sos plata, con buenas referencias, ágiles que 
duerman eu la casa, Manrique i29. 
12994 4 29 
Se solicita 
una criada que Je gusten las niñas y sea cari-
ñosa con ellas, dos centenes y ropa limpia. 
Neptuno 255 B. bajos. 13969 4-29 
P a r a cr iado de manos desea colocar-
se un joven peninsular con bastante práctica 
en el oficio, na servido en buenas casas de esta 
capital y tiene informes de las mismas. Infor-
man Zulneta y Teniente Rey, vidriera de Ta-
bacos. 139b0 4-29 
Un asiático buen cocinero «lesea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
sabe el oficio con perfección y tiene quien lo 
recomiende. Informas Zanja 72, el encargado 
da razón. En la misma una criada. 
13961 4-29 
Se desea saber el paradero de F r a n -
cisco Espósito, nntural de Galicia, provincia 
de foruña; según informes reside en Pinar del 
Rio, lo solicita Francisco Antelo. San Pedro 
22 y 24. ^I39ü9 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular formal y que traiga re-
ferencias. Animas 60, altos. 
13911 4-29 
Se oírece un joven espaflol para cria-
do de manos, es práctico en el país, tiene 
quien lo recomiende v quien responda por el 
y se ofrece también pára el comercio de a-
prendiz. Dirigirse al café del Pueblo, Virtudes 
esquina á Prado. 13943 4-29 
Un Jesús del Monte 595 
se desea una niña blanca ó de color para ayu-
dar á trabajos finos de una casa de buena po-
sición. No irá á mandados. 
13947 4-29 
Una joven desea colocarse de criada 
de mano ó manejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber. Tiene 
qu:en la recomiende. Informan Compostela 
núm. 66. 13 J50 4 29 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y no 
duerme en el acomodo. Tiene quien la garan-
tice. InfÓrinaq Bernaza 61, sastrería. 
13955 4-29 
S E S O L I C I T A 
un portero que baya estado en muy buenas 
casas de esta ciudad que lo puedan recomen-
dar y que haya estado en el oficio algunos 
años. Prado T¿. 13956 4-29 
Una jo ven blanca del país desea co-
locarse de criada de mano, manejadora ó para 
acompañar a una señora, sabe cumplir con su 
oblieación y tiene buenas recomendaciones. 
Informes Animas 58, cuarto núm. 20. 
13989 4-29 
Se solicita una cocinera 
y una criada de mano, que sepan su obligación. 
Sueldo tres centenes la primera y dos la se-
gunda. Calle G. esquina a 17, Villa Aurora. 
Vedado. 14000 4-29 
UN F A R M A C E U T I C O 
con título profesional, desea encontrar una 
regencia, ó una persona que disponga do al-
gún dinero, para explotar una marca inscrip-
ta ya acreditada y que dejará grandes utilida-
des si se trabaja. Dirijirse en sobre cerrado a 
Antonio Abad, departamento de anuncios del 
Diario.de la Marina. .... 0 4-29 
S E S O L I C I T A N , 
una cocinera y una manejadora, blancas, con 
. Vedado calle 17 y K, Villa Luna. referencias 
13946 4-29 
Se solicita una criada de mano, que 
sepa su obligación y con referencias y un mu-
chacho de 10 a 14 añosj se le viste y se le calza 
y se le paga la asociación ó Quinta y nna mu-
chacha para cuidar un niño en San Lázaro 
236 A. 13918 4-29 
Una señora peninsular desea colo-
carse de criandera con buena y abundante le-
che, tiene un mes de parida y su niño que se 
puede ver, tiene quien responda por ella y mé-
dicos que la araranticen, no tiene inconvenien-
te en ir al campo. Informan Teniente Rey 81. 
13974 4-29 
Para cocinar y ayudar á los quehace-
res de la casa de una corta familia, se solicita 
una señora de mediana edad que sepa su obli-
gación. Tiene que dormir en el acomodo, buen 
sueldo y ropa limpia, San José 32, 
13973 4-29 
Se desea colocar 
una criada de mano 6 manejadora, peninsular 
tiene quien la recomiende, Gloria 84. 
13972 4-29 
E n la Calzada de Jesús del Monte 
319, se solicita una cocinera que sea formal, 
para una corta familia, sueldo SS plata. 
13971 4-29 
A P R E N D I C E S 
de diamantista se necesitan en Aguacate 80. 
Se exigen referencias. 13967 4-29 
Se solicita una buena cocinera y re-
postera blanca ó de color, que sepa bien su 
obligación y traiga referencias, 8. Miguel 107. 
1397̂  4-29 
Joven catalán recien lleg-ado 
de Barcelona, se ofrece para casa de Comercio 
ya sea en escritorio ó almacén, posée certifica» 
dos de las casas que ha sido empleado en Bar-
celona, va también al Campo. Dirijirse á Juan 
Mogas, Campanario 228. 13982 4-^ 
Se solieita una cocinera de color, 
que sea buena y cumpla con su obligación, faue 
traiga recomendaciones, se da buen sueldo, 
Prado 78. 13987 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mado blanca ó de color, que 
traiga recomendación. Prado 92 esquina á 
Animas. 13995 4-29 
Se necesitan dos criadas, una de co-
cinera para corta familia |9 y nna buena cria-
da de mano, cariñosa con los niños |10 si sabe 
coser y cortar dos centenes, ambas de media-
na edad y tienen que presentar recomenda-
ción. Salud 4 Platería La Dalia. 
13990 4-29 
Una señora peninsular desea colocar-
se criandera con buena y abundante leche, el 
niño puede verso. Informan Oerro 602, no tie-
ne inconveniente en ir al campo. 
136S9 8-23 
Se desea un socio que disponga de 
1.300 pesos para el desarrollo de un neeocio 
de grandes rendimientos. Informarán calle de 
la tístrella n. 4.-A. C. 13497 
POR 8EE NO TIENE UNA CASA S U W 
Cuando sólo se necesita hablar con la Casa 
de J E . BARLOW Co. y ésta, por una peque-
! fia cantidad de contado y otra mensual, le pro-
' porclona á usted una casa muy buena en el re • 
parto Rivero ó en la Loma del Mazo, que eon 
hov los mejores solares de toda ia Habana. 
P1ÍADO 126, a'tos del café de Tacón. 
C 1748 26-17 8 
U n tenedor de libros que tiene v a n a s 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por mídica retr bu-
ción. Iniorman en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g 
D R . J . L Y O N 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
h epecialista en la enración radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son grat is de 1 á 3 p. m. diarias. 
CONSULADO 48-50 
12S30 28-7S 
Dinero é Hipotecas. 
Desde ,$500 hasta fiSOO.OOO 
Al 6 por ciento, se dan con hipoteca de ca-
sas y censos y fincas de campo, pagarés y al-
quileres y me hago cargo de testamentarias, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos, 
San José 30. UO'Ji 4-3 
Desde $500 hasta 50O.OO0 
Al Gp.g con hipoteca decapas en todos pun-
tos v con pagarés y alouileres y se compran 
casas. Habana 66, de 1 a 4, San José 10 y San 
Rafael 52. 14095 4-3 
Al 7 por ciento 
Todas las cantidades que se auiera con hi-
poteca de casas en todos puntos finca de cam-
po, alquileres, pagarés: pueden dejar aviso en 
Salud 10, bazar La Margarita. 14058 4-1 
Piira el campo, al 10 por IOO doy 
f.̂ oOO en hipoteca P. de Habana ó Vuelta Aba 
jo. Tiene más dinero al 12 por 100. Para Veda-
do, J . del Monte y Cerro al 8, y siendo garan-
tía. Para esta ciudad al 7 anual. José Figaro-
la, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
14052 4-1 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al 8pg desde .foOO hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta !fl2.000. J , Espeio, Aguiar 75, letra 
C. relojería, de 2 á 4. 140S1 8-1 
D I N E R O 
Se da con pagarés, alquileras y otras garan-
tías. Progrese '10, de S á 10. Teléfono 3065. 
13177 22-24 S 
l íBfitaflsteyssliücii i íos 
Kiosco, se vendí' uno de tabacos 
y cigarros, de nueva constracción en el. mer-
cado de Colón, por Monserrate, donde concu-
rre numeroso público y se da barato, por no 
poder atenderlo su dueño. Informan en el mis-
mo mercado, en el café América, por Animas. 
14089 8-8 
En $12,500 m mM 
Sin intervención de corredor se vende 
una hermosa casa en esta ciudad, á una cua-
dra del Malecón y á dos del nuevo parque. £3 
de zaguán, dos ventanas, recibidor, cinco es-
pléndidos cuartos bajos, alto al fondo y costa-
do derecho hoy unido y antes de tres habita-
ciones, sp.leta al fondo, patio con arriata y ro 
sales y enredaderas, traspatio, dos inodoros, 
cocina hermosa y baño, suelos de mosaicos y 
toda de azotea, á la brisa, sin gravámenes y 
buenos títulos de dominio. 
Informes LAGUNAS 64, última cuadra. 
14085 4-1 
S E V E N D E 
el solar situado en las calles de Teneri-
fe y Kastro, tiene 1,526 metros cuadra-
dos. Informalán Teniente Rey 16. Casa 
de Pellón. Se trata directamente. 
13860 d5-27 a5-27 
Barrio de Ciiadahipc. Vendo una 
magnífica casa moderna con sala, 2 saletas, o 
cuartos bajos y altos etc.; en el Vedado vendo 
una casa de esquina, gana $53 oro, no tiene 
gravamen, $6,300, José Figarola, San Ignacio 
húmero 24, de 2 á 5. 14051 4-1 
Se vende ó se admite un socio 
inteligente para una lechería. Lealtad 102. In-
forman en la misma y eu el café Central. 
13008 4-30 
Se vende en la mejor calle del barrio 
de San Lázaro, 330 metros de terreno, cou ti es 
cuartos de tabla y tejas. Informarán de todo 
Concordia 196, por la mañana y tarde. 
14040 4-30 
P r o v e c í a de la Ha baña. -Vendo u n a 
buena finca de 63̂  caballerías de tierra colo-
rada y de primera clase cercada, varias agua-
das y á 4 cuadra» de calzada con buen palmar 
y frutales. f5.500, José Figarola, S. Ignacio 24, 
de 2 á 5. 13966 4-29 
Por no poderla atender su dueño se 
vende una bodega con todos los enseres, se 
dará en proporción. Calzada del Cerro 843, en 
la misma informará su dueño. 
13958 4-29 
Se vende barata 
una casa moderna de aito y bajos, pisos mo-
saicos y marmol, sin gravámenes, cerca del 
Parque Central. Informan en Neptuno 33, & 
todas horas. 13823 15-27 d 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender su dueño, se vende 
un café en buen punto y llamado á valer el 
doble. Informan Teniente Rey n. 11. 
18831 8-28 
S E V E N D E 
En la Habana cille de San Miguel á media 
cuadra de los eléctricos por Bolascoain, á me-
dia de los de San Rafael y á una por la de 
Neptuno, se venden 1.000 metros de terreno 
de esquina sin intervención de corredor, para 
tratar y pormenores, Qaliano 98, escritorio á 
todas horas. 13384 6-27 
Keparto San Francisco.--Se venden 
magníficos solares con frente a las calzadas 
de Luyanó, Concha y el eléctrico, en fáciles 
condiciones para el comprador. Al contado, a 
plazos y acenso. Se informan y dan planos, 
en Muralla 58, Lamparilla 90 y Habana 39. 
13724 26-24 S 
Dos profesoras inglesas y modistas 
finas, una para trabajar en casa y sale á tomar 
medidas y probar á las señoras y la otra se co-
loca de institutriz ó para coser á domicilio to-
da clase de costura de señora y caballero 6 las 
dos cosas juntas y para dormir en el acomodo, 
también puede servir de intérprete en comer-
cio ú oficina. Lamparilla 63, altos. 
13995 4-29 
EnTa Vivora.—Vendo un solar situa-
do en la calle Laguerela entre las de Estrada 
Palma y Libertad, tiene la calle y las aceras 
ya terminadas y sólo vale f1,000. Sin gravá-
men. Cienfuegos 6, José García. 13674 8-23 
Estrada Palma, (Vivora) terminada 
la ampliación del reparto de solares, se ven-
den estos al contado y á plazo. Campanario 23 
bajo8._ 15571 15-21 S 
A LOS PROPIETARIOS 
A todo el que tenga alguna casa para alquilar 
6 para vender le ofrecemos nuestros servicios, 
mediante los cuales pueden obtenerse prove-
chosos contratos. L. G. Cene. Arcada del Pa-
saje nftmero 6. 13611 26-Se p. 19 
Se solicita 
un profesor interno, de primera enseñanz, en 
Domínguez número 13, Cerro. 
13869 8-27 
ATicultor.-Joven español y con bue-
nas referencias, castra pollos y los ceba artifi-
cialmente logrando en ellos, según la raza, un 
peso desde S libras en adelante. También se 
compromete dirigir la Instalación y explota-
ción de un gallinero en gran escala alcanzan-
do el máximo de rendimientos, tanto en la 
producción como en la reproducción. Infor-
mes Bernaza 36, peluquería, esq. á Teniente 
Rey. 13832 8-27 
una buena criandera con buena y a-
bundante leche desea colocarse & leche ente-
ra, t ene tres meses de parida y puede verse 
su niño, no tiene inconveniente ir para el 
campo, razón San Nicolás n. 4. 
13801 8-28 
Se desea alquilar por aflog una casa 
en buen punto del Vedado, que tenga caba-
lleriza. Vedado calle A n, 6 darán razón. 
11734. .̂26 
Se solicita una manejadora de 14 á 16 
años, blanca para manelar an niño de pocos 
meses. Sueldo f7y ropa limpIa.ConBulado 132. 
13770 r -̂26 
SISTEMA COMODO PARA ADQÜIRIH 
la propiedad de una casa. Tenemos casi ter-
minado y dispuestas para ser ocupadas varias 
casas en el reparto Rivero, al extremo de Je-
sús del Monte, cuyos precios son de fó.OOO á 
J7.C00 que ofrecemos en condiciones cómodas 
de pago. Para pormenores dirigirse á J. E , 
BARLOW Co., PRADO 126, altos del café de 
Tacón, c 1748 26- l7st 
S E V E N D E 
un poney de pura ra/a propio para un niño. 
Informarán Carlos III , núm. 6. 
14111 4-3 
Concha y Ensenada 
E l lunes 2 recibo 25 mulos y 25 caballos 
maestros de coche y monta, precios reduci-
dos. Tomen los carros de Jesús del Monte. 
W. Williams. 14120 6-3^; 
¡ _ ^ 
Se venden dos parejas de caballos 
y yeguas de acción, aclimatadas en el país y 
maestros. En los Quemados de Marianao, en 
la calle de'San Federico, entre la de Maceo y 
la del General Lée. ' 1408S 8-1 
O J O . - S K V E N D E N 
una yunta de bueyes y dos arados, también se 
cambian por un carrito y una muía. 8an Mi-
guel 89. 13963 4-29 
Por no necesitarlos su dueño s í ' 
vende una hermosa yegua criolla, 7 cuartas 3 
dedos de alza, edad 6 años y un caballo de 7 y 
media da alzada. Informan San Lázaro 269 bo-
dega, de 8 a 12 mañana. 13')g0 4-29 
Se veuden dos parejas de Caballos 
y yeguas de acción, acllmamatados y maes 
tros. En los Quemados de Marlanao en la ca-
lle San Federico entre Maceo y Gral. Lée. 
13717 8-24 
S E V E N D E 
barato un faetón Príncipe Alberto, con zun-
chos de goma, casi nuevo. Puerta Cerrada 47. 
14069 4-1 
Se venden dos milores, una duquesa, 
un familiar, dos tílburis, un faetón, un traps, 
un cnbriolet, uu carro, una guagua, un arreo 
de uso de volanta y un carro casi nuevo de 
pompas fúnebres. Monte 268, esquina á Mata-
dero, taller de carruajes, frente de Estanillo y 
un venado muy manso. 13992 8 29 
L A S M E J O R E S 
L A S T I E X K 
EL HIPODROMO 
H A B A N A N U M . 8¿5. 
13̂ 53 8-29 
Se venden tin vis-a-vis f r a n e é s , 
nuevo, acabado de pintar, de buen fabricante 
y zu.ichos de goma nuevos, un coupé también 
francés y nuevo, Morro 10, se dao baratos. 
13957 4-29 
Un familiar fácil de convertir en 
iardinera, de gomas gruesas y macizas, es muy 
Douito, casi nuevo y muy sólido, Aguila 7S. 
13924 8-28 
Se vende un faetón de vuelta entera 
juego francés, en buen estado. Se da barato 
Informan 23 número 44. esquina á J . botica 
á todas horas. 13923 6-28 
Se venden tres earnmjes, d.>s duque-
sas y un milord con cuatro caballos. Informa-
rán á todas horas Cuartel de Madera 11; 40 es-
quina a Jesús Peregrino. 13792 8-26 Sep 
T A L L E R B E C A R R U A J E S 
INDUSTRIA 19. 
Se construyen carruajes de todas clases por 
modelo. Se venden 2 Milores de uso. 
13759 26-26S 
S E V E N D E 
un hermoso familiar casi nuevo, con su caba-
llo y limonera Amargura 39, tren de carruajes 
13576 13-21 S 
i Ü I L I S f M I S : 
M I S 
(i 
Construidos expresamente para el clima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba 1% oc-
tavas de estensión, expléndido sonido y suave 
pulsación, |320 Cy. al contado y con aumento 
á pla/.os cómodos. 
A n s e l m o L ó p e z , 
Obrapía 23. 
Comercio en general de música, pianos y de-
más instrumentos, c 180̂  I 3 0 
S E V E N D E N 
las bolas de cuatro columnas, de cantería de 
60 centímetros de grneso. con sus capitele s y 
bases: pueden verse en Cuba y Amargura en 
donde darán razón. 14136 4-3 
S E V E N D E UN PLANO 
Gavean, nuevo, en San Miguel número 256, 
véase de 8 á 10 y de 1 á 5. 
14102 8-3 
E n Amistad 90 altos 
se vende un juego de sala, una cama y varios 
muebles más, en buen estado, pueden verse á 
todas horas. 14139 8-3 
D O B L E SU V A L O R 
¿Se ha enterado usted que la propiedad en 
el reparto Rivero ha aumentado el doble su 
valor en los sois últimos meses? Hay quien ad-
quirió por valor de |700 y rehusa ofertas de 
f1.500. Garantizamos que loa terrenos que 
ahora vps compren, subirán en un 29 por 100 
en los 6 próximos meses. Venga á vernos J. E . 
Barlow Co., Prado 126, altos del café de Ta-
cón, 1748 26-17 8 
E N M A T A N Z A S 
Se venden las casas calle del Comercio n. 
y calzada de Tirry n. 2, situadas al pie del 
puente de Calixto García, en Pueblo nuero. 
Para informes dirigirse al Sr. Luis Rivero, In-
dustria 114, altos, Habana. 
13315 15-163 
iPor p no tiene usted casa urojía? 
¿Ha visitado usted el reparto Riyero, el nue-
vo barrio de Jesús del Monte? Si no lo ha he-
cho, vaya y verá como adelanta. IJeted puede 
adquirir una casa precisa en las condiciones 
que desee. Venga á vernos. J. B. BARLOW 
Co. PRADO 126, altos del cafó d© Tacón. 
C 1748 tt 
•\Tuebles baratos.-Se vende un juego de ouar-
•"̂ to de nogal y luidas viceladas, modernos, 
con 2 meses de uso, un juego mimbro, apara-
dor, una nevera, unas columnas con adorno 
flores, un espejo y consola y varios muebles 
más, todo barato. Estrella 75- 14171 4-8 
MAQUINA DE ESCRÍBIR 
En Habana 131, se vende una. 
14037 8-30 
A los barberos.-Se venden 3 sillones 
de los primeros que han venido con sus ban-
quetas (americanos.) en buen estado. Pueden 
verse á todas horas, en Cuba 81, barbería. 
13631 4.30 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 1836 JfcM oc 
L A Z I L I A 
de Gaspar Villarino y Ca. 
Snárcz núm. 45» próximo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos' de arte y encajes. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 
T o l ó f o i c x o 1 0 4 5 . 
13360 13-29 St 
PRECIOS DE GANGA 
C a m a s de h i e r r o y m a d e r a , 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 
Mimbres, 
En la Casa do Ruisanchez, ANGELES, 13. 
Pianos, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 
Brillantes, M e s , M r o s v E s m e r a l l a s . 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13, 
C o a t e y Moldaras francesas, 
En la casa da Ruisanchez, ANGELES, 13; 
Joyas y Relojes, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES, 13, 
MUI] B L E S 
Nadie compre sin antes visitar La Peri 
Lnimas n" 84, que realizamos un gran siirtid* 
de muebles, camas y otros objetos, poí^ten^'* 
in el local, á precios barl£ que hacer reformas en tisímos. Vista hace fé. 
12(178 20-5m 26t-5S 
I » I F I S T O S 
de los afamados fabricantes Boisselot Pii8 j 
Marsella y P. Menzel de Berlín de caoba m 
clzos, refractarios al coraeiei^, cuerdas cru/^" 
das y sordina y regulador de pulsación y AZ 
varios fabricantes se venden al contado y 2 
plazos. Y de alquiler desde |3 adelante; se aü 
nan y componen toda clase de pianos. Piáno 
las á precio de fVíbricR. Viuda 6 hijos de Ca-
rreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
11227 alt 39-16Ato 
P I A N O S C A B L S M O D E L O C ü B r ' 
á 40 ceutcHes al contado 
4 8 á 12 centenes ni 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de música é instrumentos.-Se cani» 
bian componen y afinan Pianos y Aruioniums 
C 1649 a l t _ 13-2 oc 
I * I - á L U N T O 
casi nuevo se vende en ganga en "Los Rayo» 
X " Salud n. I, marca "Chassaigne", acudid 
pronto que se da barato porque estorba donda 
14002 4_2[, ' está. 
Pianos de alquiler 
desde tres pesas plata en adelante, aliñado-
nes gratis. SALAd, San Rafael 14. 
13807 S-27 
CAMAKAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía* 
Otero y Colomiuas, importa-
dores de electos fotournilicos. 
Sau Rafael 
_ C-1648 iSfc__ 
P I A N O S P L E Y E l T 
U L T I M O S M O D E L O S 
cuerdas cruzadas, oandeleros dobles, cou cer-» 
tificado de fábrica, los acaba de recibir Salas 
y los vende k 23 onzas. San Rafael 14 
13866 ¿.97 
FABRICA DE MUEBLES. 
fieptmio m, frente á La Filosofía. Tlf. 1225 
Núdle óorrípre muebles sin antes Hsl* 
tar esta vasa. N O V I O S . A. C A S A l i S H . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, mepl*, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador 
Todo bueno y barat^ alt 1331113 15 3 
p í a n o s ^ 
Glfítósaígitie F r é x ' s 
con regulador de pulsación y sordina, 1 s ae» 
ha de recibir Salas v los vende muy baratos, 
San Rafael U! 13868 8-27 
T R A S L A D Ó 
La fiibrica de billares de la viuda de Forteza, 
se ha trasladado de Eernafa 53, á Teniento 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 
11Q6S 78-ISA 
R A M O N H H R M I D A Y L O P E Z 
Se hace cargo d 9 reparaciones y construa. 
clones en seneral. Ordenes, Leallad núm. 12, 
de 6 ú 6. 12702 78-S5 
A LOS V1AGEROS QTJE 
deseen aprender ia fotografié 
los ponemos al corriente en S 
días, si compran uno de los mo-
dernos aparatos qne vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael oí¿. 
C-1648 . 1 St 
A L M A C E N D E P I A N O S 
de Monserrate v Ca. 
CONCOROI V 3 3 . « T e l é f o n o n 14:V!. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, altímanes y e^pauoles. 
• 'nico representante en América de los mag» 
níücos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca.—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción-
Se alquilan pianos nuevos.—Se venden mag-
níficas Pianolas.—Venta desde DOS centenes 
mensuales. 13269 26-17 S 
M U E B L E S E N GANGA. 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esq nina á Gervasio. L» 
casa que más barato vende, situada en la callo 
más céutica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á $10 y de lu-
nas á $30, vestidores á $20, peinadores á $15, 
lavabos á f S, aparadores á 18.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á f6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á f2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L n. 115, casi esq á Gervasio. 
12942 26-9 St 
l á g U M E E 
S E V E N D E 
muy barato un motor de gas de dos caballo» 
de fuerza, en Qaliano 116. 13973 4-29 
escritorio núm. 2, s« reciban órdenes para la 
monta y traslación de toda clase de maquina-
ria y objetos de peso. 12903 26-8 Sfc 
B O M B A S de V A P O R 
M. T . D A V I D S O N 
Las más sencillas, las má« eficaces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas. En uso on la Isla de Cuba 
hace más de treinta años. En venta por F. P, 
Amat, r'uba n. 60, Habann. 
C - » J alt 1#3 
Se vende un ventilador grande para 
horno de quemar bagazo y una má-
quina de 50 caballos de fuerza, am-
bos de medio aso. B O M B A S Buplex 
de todos tamaños para agua caliente 
meladura cachaza, <.V;. &. 
Una caldera de acero Patente Bab-
cock, &. W I I i C Q X de 36 caballos. 
Máquinas Horizontales de 15 á 40 
caballos. 
Se pueden ver eu la calle de la H a -
bana esquina á Amarírura. 
12887 ' 26-83 
Molino de viento 
El motor mejor y mas barato para elttraaf 
•1 agua de los pozos y e levarla á cualquier albu-
ra, lin venta por Francisco P. Amat. Cuba JJ 
Habana. C1831 alfc l 00 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gail'fe -Teléfonos Wes-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABAN/i. 
Apartado 647, Manzana de Gómez, Telf. 868. 
12133 312-24 Ato. 
Se venden tanques de hierro de va-
rias medidas y barandas para el cementerio, 
para perdonas mayores y niños. Calle de Zu-
lueta n. 16. 14058 26ot-1 
F L A N T A S . - E n rosales tengo una es-
cogidísima variedad, todos Ingertados en el 
Sais en rosal bravo, lo que hace que den la^ ores muy vigorosas y las matas sean no «oíd 
mas frondosas, sino de una vida muy prolon-
gada. Su precio á escoger, 35 centavos oro ame-
ricano, llevándolo por mi cuenta & cualquier 
barrio de la Habana. A Porfillo, calle 10 n. 1 ¿ 
entre 11 y 13, Vedado. 14033 8-30 "¿T' 
m 
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